
1

1. Índice remissivo de assuntos

1.1 Conteúdo

descritores de assunto; eventos, tratados, acordos, grupos, organizações etc como assunto
sub-assuntos e/ou subdivisões geográficas, quando necessários

1.2 Arranjo 

• ordem alfabética de assuntos e subdivisões de assunto, em segunda margem, quando
necessárias – seguidos das referências, separadas por ponto e vírgula. Serão seguidas as
normas recomendadas para controle de vocabulário.

• foram pesquisados os nomes corretos dos eventos, acordos, tratados etc
• sempre que possível, os partidos políticos entram pela sigla, seguida de parênteses com o

nome por extenso, vírgula e país;
• as siglas mais ‘populares’ serão preferidas ao ‘nome’ completo, mas haverá sempre uma re-

missiva da forma não adotada para a outra
• os eventos são seguidos, sempre que possível, do número, data e local  (convém prever

remissivas com descritores que tratem dos assuntos dos eventos, para que eles não fiquem
muito perdidos)

• sempre que possível, acordos e tratados trazem ano 
• eleições devem ser seguidas do país (ou cidade/ estado, se for Brasil) e do ano
• utilizou-se, sempre que possível, o Thesarus da ONU para a definição dos descritores e das

formas adotadas, bem como para as remissivas veja e veja também

1.3 Exemplo

Comitê de Acordos Regionais de Comércio – v.5 n.3 p.50-64 1996/1997
v.9 n.1 p.59-87 2000
e Mercosul – v.9 n.1 p.59-87 2000
veja também A c o rdos Regionais de Comércio, OMC, Regras para acordos regionais de

c o m é rc i o

Guia para consulta: Assuntos

ÍNDICE REMISSIVO

Este índice foi elaborado sob a coordenação da professora Maria Christina Barbosa de Almeida (Escola de Comunica-
ção e Artes – USP) com as seguintes colaboradoras: Adriana Domingues To rello, Daniela Christina F. Oliveira, Maria
Elizabeth C. Pedrosa, Silvana A. Fontanelli.
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ÍNDICE REMISSIVO

Companhias petrolíferas – v.15 n.3 p.55-63 2006/2007
veja também pelos nomes das companhias

Compras governamentais – v.9 n.1 p.51-58 2000
Brasil – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005
Estados Unidos – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005

Compromisso de Santiago à Democracia e à Renovação do Sistema Interamericano, 1991 – v.3
n.4 p.3-15 1995

Comunidade Européia veja União Européia
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Abastecimento de gás
América Latina – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007; v.15 n.3 p.55-63 2006/2007

Abolicionismo
Brasil – v.14 n.3 p.115-124 2005/2006

Abstencionismo e intervencionismo – v.3 n.1 p.97-106 1994

Ação militar preventiva – v.11 n.3 p.50-54 2002/2003; v.11 n.3 p.22-38 2002/2003; v.11 n.3 p.62-69
2002/2003; v.11 n.3 p.55-61 2002/2003; v.4 n.3 p.38-45 1995/1996; v.3 n.2 p.21-35 1994; v.12 n.1
p.5-30 2003; v.12 n.1 p.31-42 2003; v.12 n.1 p.75-84 2003
veja também Princípio da precaução, Conselho de Segurança da ONU 

Ação multilateral veja Multilateralismo

Acesso a medicamentos e patentes veja Patenteamento de medicamentos

Ações militares norte-americanas – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005; v.1 n.3 p.40-53 1992/ 1993; v.4 n.3
p.24-37 1995/1996
veja também Bases militares norte-americanas, Intervenções militares norte-americanas,
Presença militar norte-americana

Acordo ADPIC veja Acordo Trips

Acordo Agrícola da OMC – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.12-16 1997

Acordo Chile-Mercosul, 1996 – v.5 n.2 p.59-68 1996

Acordo da Ilha dos Governadores – v.2 n.4 p.82-97 1994

Acordo de Livre Comércio da América do Norte veja NAFTA

Acordo de Livre-Comércio Canadá-Estados Unidos, 1988 – v.5 n.1 p.20-35 1996

Acordo de Maastricht, 1992 veja Tratado de Maastricht, 1992

Acordo de Proibição de Produção de Materiais Físseis – v.6 n.2 p.115-130 1997 

Acordo de Segurança Mútua Japão-Estados Unidos – v.12 n.4 p.23-33 2004

Acordo de Washington, 1992 – v.2 n.4 p.82-97 1994

Acordo Geral de Amizade e Cooperação entre a Espanha e a Argentina, 1989 – v.9 n.3 p.163-190
2000/2001

Acordo Geral sobre Comércio de Serviços veja GATS

Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio veja GATT

Assuntos
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ÍNDICE REMISSIVO

Acordo Marco Interregional de Cooperação União Européia – Mercosul, 1995 – v.5 n.1 p.92-102
1996

Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, 1952 – v.9 n.3 p.90-107 2000/2001

Acordo multilateral de investimentos – v.5 n.1 p.20-35 1996 

Acordo sobre Arranjos Provisórios no Afeganistão, Pendente do Restabelecimento de Instituições
Governamentais Permanentes, 2001 – v.11 n.1 p.41-65 2002 

Acordo sobre as Normas Gerais para os Créditos para a Exportação com Apoio Oficial – v.9 n.3
p.228-239 2000/2001

Acordo sobre Aspectos dos Direitos de Propriedade Intelectual relacionados ao Comércio veja
Acordo Trips

Acordo sobre Medidas de Investimento relacionadas ao Comércio veja Acordo Trims

Acordo sobre Tecnologia de Informação, 1996 – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.9 n.4 p.89-119
2001; v.11 n.4 p.95-102 2003

Acordo Trims – v.12 n.3 p.27-36 2003/2004; v.8 n.4 p.100-115 2000; v.9 n.3 p.122-142 2000/2001; v.9
n.4 p.89-119 2001; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.7 n.1 p.3-14 1998

Acordo Trips – v.12 n.3 p.27-36 2003/2004; v.12 n.3 p.53-76 2003/2004; v.10 n.4 p.57-81 2002; v.8
n.4 p.100-115 2000; v.9 n.3 p.122-142 2000/2001; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.14 n.3 p.125-137
2005/2006
veja também Convenção da Diversidade Biológica, Declaração sobre o Acordo Trips e Saúde

Pública, 2001

Acordos de Roboré, 1958 – v.9 n.4 p.49-71 2001
Acordos com o FMI
América Latina – v.11 n.2 p.99-111 2002
Argentina – v.15 n.1 p.57-67 2006
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003
Coréia do Sul – v.9 n.3 p.108-121 2000/2001

Acordos comerciais – v.9 n.1 p.51-58 2000; v.10 n.2 p.21-27 2001; v.10 n.2 p.28-47 2001; v.10 n.2
p.139-140 2001; v.12 n.2 p.154-158 2003; v.14 n.3 p.125-137 2005/2006; v.1 n.2 p.12-131 1992; v.1
n.2 p.132-137 1992; v.1 n.2 p.174-178 1992; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.10 n.4 p.7-46 2002; v.10 n.4
p.47-56 2002; v.10 n.4 p.57-81 2002; v.10 n.4 p.94-107 2002; v.10 n.4 p.148-155 2002; v.1 n.4 p.32-
50 1993; v.4 n.1 p.3-23 1995; v.8 n.3 p.3-14 2000/2001; v.5 n.3 p.50-64 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1
p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.77-126 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-
126 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997; v.7 n.4 p.106-113 1999; v.8
n.1 p.16-48 1999; v.4 n.2 p.150-152 1995; v.3 n.2 p.77-83 1994; v.3 n.2 p.84-89 1994, v.3 n.2 p.90-
108 1994; v.5 n.1 p.36-82 1996
América Latina – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.3 n.1 p.132-152 1994; v.3 n.1 p.153-155 1994; v.8

n.3 p.3-14 2000/2001
Argentina – Estados Unidos – v.6 n.2 p.131-139 1997
Ásia – v.3 n.4 p.112-124 1995
Brasil – v.12 n.2 p.121-125 2003; v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.2 n.1 p.3-10 1993; v.2 n.1 p.91-101

1993; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997
Bolívia – Brasil – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007
e imprensa – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.17-26 1997
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e siderurgia – v.10 n.2 p.124-128 2001
Estados Unidos – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.1 n.2 p.138-173 1992
Estados Unidos-Mercosul – v.6 n.2 p.53-61 1997
Mercosul – Chile – v.5 n.1 p.156-157 1996
Mercosul – União Européia – v.6 n.2 p.83-93 1997
Mercosul – União Européia – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.4 n.4 p.3-23 1996; v.4 n.4 p.46-62

1996; v.8 n.3 p.54-65 2000/2001; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.8 n.1 p.49-56 1999; v.8 n.2
p.15-23 1999; v.8 n.2 p.24-39 1999; v.8 n.2 p.114-121 1999

México – v.1 n.2 p.138-173 1992; v.2. n.1 p.60-69 1993; v.2. n.1 p.70-90 1993
veja também Acordos regionais de comércio, Relações comerciais e, ainda, pelo nome dos acordos

e tratados

Acordos de compensação veja Offsets

Acordos nucleares – v.2 n.2 p.68-78 1993; v.15 n.1 p.41-46 2006
veja também nomes dos acordos e declarações

Acordos regionais de comércio
e sistema multilateral de comércio – v.9 n.1 p.59-87 2000; v.10 n.4 p.7-46 2002; v.10 n.4 p.47-56

2002; v.3 n.1 p.153-155 1994; v.8 n.3 p.3-14 2000/2001; v.8 n.3 p.26-53 2000/2001; v.6 n.4
p.169-187 1998

veja também Regras para acordos regionais de comércio

Administração de empresas
e motivação – v.2 n.4 p.24-63 1994

Administração financeira – v.6 n.4 p.89-102 1998 

Agência de garantias de investimentos – v.5 n.1 p.20-35 1996

Agência Internacional de Energia Atômica – v.3 n.2 p.21-35 1994; v.2 n.2 p.68-78 1993 

Agenda 21, 1992 – v.11 n.1 p.89-96 2002; v.11 n.1 p.97-109 2002

Agenda 21 da Grande Amazônia – v.9 n.2 p.73-91 2000; v.11 n.2 p.112-121 2002

Agenda 23 – v.6 n.2 p.104-114 1997

Agenda do Desenvolvimento de Doha veja Rodada de Doha

Agenda para a Paz de Boutros Boutros-Gali, ONU, 1992 – v.3 n.2 p.21-35 1994

Agenda para o Desenvolvimento, ONU, 1996 – v.2 n.2 p.121-126 1993

Agenda para o Desenvolvimento, ONU, 1997 – v.11 n.1 p.97-109 2002

Agricultura – v.4 n.3 p.52-68 1995/1996; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.12-16 1997; v.9 n.3 p.122-142 2000/2001;
v.9 n.4 p.22-41 2001; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.11 n.4 p.39-48 2003; v.11 n.4 p.83-94 2003; v.3 n.3
p.149-174 1994/1995; v.2 n.3 p.31-42 1993/1994
China – v.15 n.1 p.23-39 2006
Europa – v.7 n.4 p.58-66 1999
Índia – v.2 n.3 p.110-132 1993/1994
veja também Produção de soja

Agrobusiness veja Agronegócio
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Agroindústria – v.7 n.4 p.58-66 1999; v.8 n.3 p.66-82 2000/2001; v.8 n.3 p.66-82 2000/2001

Agronegócio – v.10 n.4 p.47-56 2002; v.10 n.4 p.148-155 2002; v.4 n.3 p.52-68 1995/1996; v.5 n.4/
v.6 n.1 p.12-16 1997; v.9 n.3 p.122-142 2000/2001; v.9 n.4 p.22-41 2001; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.8
n.1 p.49-56 1999; v.3 n.2 p.113-115 1994
Brasil – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.8 n.3 p.66-82 2000/2001
Estados Unidos – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.12-16 1997
Europa – v.7 n.4 p.58-66 1999
veja também Agricultura, Agroindústria, Alimentos transgênicos

Água potável – v.11 n.2 p.112-121 2002

AHLC – v.2. n.1 p.60-69 1993; v.2 n.1 p.150-161 1993; v.2 n.1 p.91-101 1993

AIEA veja Agência Internacional de Energia Atômica

ALADI, 1980 – v.2 n.2 p.86-103 1993; v.5 n.1 p.3-19 1996; v.5 n.2 p.59-68 1996; v.6 n.2 p.71-82 1997

ALCA – v.9 n.2 p.18-29 2000; v.9 n.2 p.30-40 2000; v.12 n.2 p.121-125 2003; v.12 n.2 p.154-158 2003;
v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.13 n.3 p.101-105 2004/2005; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.14 n.3 p.125-
137 2005/2006; v.11 n.3 p.62-69 2002/2003; v.1 n.1 p.42-57 1992; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.11 n.2
p.5-11 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.10 n.4 p.47-56 2002; v.5 n.4/ v.6 n.1
p.3-11 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.77-126 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76
1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997; v.10 n.2 p.7-20 2001; v.10 n.2 p.21-27 2001; v.10 n.2 p.28-47
2001; v.10 n.2 p.48-62 2001; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.10 n.2 p.102-111 2001; v.10 n.2 p.112-123
2001; v.8 n.1 p.16-48 1999; v.8 n.1 p.49-56 1999; v.8 n.2 p.24-39 1999; v.11 n.4 p.111-137 2003; v.5
n.1 p.3-19 1996; v.6 n.2 p.53-61 1997; v.6 n.2 p.83-93 1997; v.6 n.2 p.131-139 1997; v.7 n.1 p.15-
30 1998; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.7 n.2 p.117-122 1998
avaliação – v.10 n.2 p.102-111 2001; v.12 n.2 p.154-158 2003
e América Latina – v.10 n.2 p.71-101 2001; v.10 n.2 p.112-123 2001 
e Brasil – v.14 n.3 p.125-137 2005/2006; v.3 n.1 p.84-96 1994; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.17-26 1997; v.8

n.1 p.16-37 1999; v.10 n.2 p.7-20 2001; v.10 n.2 p.48-62 2001; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.10 n.2
p . 1 0 2 - 111 2001; v.10 n.2 p.112-123 2001; v.12 n.2 p.154-158 2003; v.10 n.3 p.92-11 2
2001/2002; v.5 n.2 p.69-82 1996; v.6 n.2 p.62-70 1997 

e empresários brasileiros – v.10 n.2 p.7-20 2001
e Estados Unidos – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.17-26 1997
e Mercosul – v.14 n.3 p.125-137 2005/2006; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.3-11 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76

1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997; v.9 n.3 p.25-41 2000/2001; v.10 n.2 p.7-20 2001; v.10 n.2
p.71-101 2001; v.10 n.2 p.102-111 2001; v.12 n.2 p.154-158 2003; v.7 n.1 p.31-60 1998

história – v.12 n.2 p.154-158 2003; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.3-11 1997
veja também Barreiras não-tarifárias

ALCSA – v.5 n.2 p.59-68 1996; v.5 n.2 p.69-82 1996; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.3 n.3 p.178-182
1994/1995

Álcool combustível 
Brasil – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007
História – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007

Alimentos transgênicos – v.8 n.2 p.3-14 1999

Al-Qaeda – v.12 n.3 p.77-89 2003/2004; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.11 n.1 p.41-65 2002; v.15 n.1
p.81-92 2006; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.10 n.3 p.49-72 2001/2002
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ANP veja Autoridade Nacional Palestina

ANSEA – v.13 n.4 p.57-70 2005

e China – v.12 n.4 p.7-22 2004

ANSEA+3 – v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.23-39 2006
e China – v.12 n.4 p.7-22 2004

Antiamericanismo – v.12 n.2 p.33-44 2003; v.12 n.3 p.111-126 2003/2004; v.6 n.3 p.66-72 1997/1998;
v.8 n.4 p.12-25 2000

Antiamericanismo muçulmano – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.1 n.1 p.95-115 1992; v.8 n.4 p.12-25
2000

Antidumping – v.7 n.2 p.173-188 1998; v.10 n.4 p.57-81 2002
veja também Dumping 

APEC – v.5 n.1 p.103-114 1996; v.5 n.2 p.100-103 1996; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994

Aquecimento global – v.11 n.2 p.112-121 2002; v.4 n.1 p.24-34 1995
veja também Acordo de Bonn, 2001, Protocolo de Kyoto

Área de Livre Comércio das Américas veja ALCA

Área de Livre-Comércio Sul-Americana veja ALCSA

Área de Livre-Comércio Transatlântica veja TAFTA

Área Hemisférica de Livre Comércio veja AHLC

Área Norte-Americana de Livre Comércio veja NAFTA

Áreas de livre comércio veja Zonas de livre comércio

Argumento (jornal) – v.15 n.3 p.11-13 2006/2007; v.15 n.3 p.15-16 2006/2007; v.15 n.3 p.17-19
2006/2007

ARI (Partido Alternativo para uma República de Iguais), Argentina – v.12 n.2 p.63-70 2003

Armamento nuclear veja Armas nucleares

Armas de destruição em massa – v.11 n.3 p.22-38 2002/2003; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.11 n.3 p.73-
77 2002/2003; v.10 n.4 p.133-147 2002; v.15 n.2 p.117-127 2006; v.4 n.4 p.83-109 1996; v.4 n.3 p.3-
23 1995/1996; v.9 n.4 p.132-147 2001; v.13 n.1 p.7-14 2004; v.2 n.2 p.68-78 1993
e organizações terroristas – v.10 n.4 p.133-147 2002; v.12 n.1 p.31-42 2003; v.14 n.3 p.85-95

2005/2006
veja também Desarmamento nuclear, Não-proliferação de armas nucleares, Proliferação de

armas nucleares, Armas nucleares; Inspeções de armas

Armas militares – v.7 n.4 p.67-95 1999

Armas nucleares – v.14 n.2 p.7-15 2005; v.14 n.2 p.41-54 2005; v.15 n.2 p.117-127 2006; v.11 n.2 p.50-
71 2002; v.15 n.2 p.71-81 2006; v.15 n.2 p.83-91 2006; v.11 n.1 p.25-40 2002; v.2 n.2 p.68-78 1993;
v.14 n.4 p.119-126 2006.
veja também Armas de destruição em massa, Arsenal nuclear, Desarmamento nuclear,

Inspeções de armas, Não-proliferação de armas nucleares, Proliferação de armas
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nucleares

Arsenal nuclear
China – v.15 n.1 p.47-56 2006
Estados Unidos – v.15 n.1 p.47-56 2006
Japão – v.12 n.4 p.51-63 2004
Rússia – v.15 n.1 p.47-56 2006
URSS – v.15 n.1 p.47-56 2006
veja também Armas nucleares

ASEAN, 1967 – v.5 n.1 p.103-114 1996; v.5 n.2 p.100-103 1996

ASEM, 1, 1996, Bangcoc – v.13 n.4 p.57-70 2005

ASEM, 2, 1998, Londres – v.13 n.4 p.57-70 2005

ASEM, 3, 2000, Seul – v.13 n.4 p.57-70 2005

ASEM, 4, 2002, Copenhague – v.13 n.4 p.57-70 2005

ASEM, 5, 2004, Hanói – v.13 n.4 p.57-70 2005

Asia-Europe Summit Meeting veja ASEM 

Assimetria veja Relações internacionais

Assistência humanitária veja Intervenção humanitária

Assistência oficial ao desenvolvimento – v.12 n.2 p.53-62 2003; v.14 n.2 p.116-126 2005

Associação das Nações do Sudeste Asiático veja ANSEA, 1967

Associação Européia de Livre-Comércio – v.2 n.2 p.86-103 1993

Associação Latino-Americana de Integração veja ALADI

Associação de Proteção de Bens de Tecnologia – v.9 n.4 p.148-159 2001

Ataques terroristas – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005; v.11 n.3 p.22-38 2002/2003; v.5 n.3 p.142-144
1996/1997
Buenos Aires – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006
Estados Unidos – v.12 n.3 p.5-25 2003/2004; v.12 n.3 p.77-89 2003/2004; v.13 n.4 p.35-55 2005;

v.11 n.2 p.12-22 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.11 n.2 p.23-34 2002; v.11 n.2 p.50-71 2002;
v.11 n.2 p.72-77 2002; v.10 n.4 p.133-147 2002

Nova York – v.11 n.2 p.12-22 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.10 n.4 p.133-147 2002
Washington – v.11 n.2 p.12-22 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002
veja também Terrorismo

Atentados terroristas veja Ataques terroristas

Ato Helmus-Burton, 1986 – v.9 n.1 p.104-136 2000
veja também Lei Helmus-Burton 

Ato para a Liberdade e Solidariedade democrática em Cuba
veja Ato Helmus-Burton, 1996

Ato pela Democracia em Cuba, 1992 veja Lei Torricelli

Ato Único Europeu, 1987 – v.5 n.1 p.83-91 1996 
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Auto-contenção veja Política externa

Autonomia – v.9 n.1 p.33-50 2000

Autoridade Nacional Palestina – v.13 n.4 p.35-55 2005; v.11 n.1 p.5-24 2002

Autoridade Palestina
veja Autoridade Nacional Palestina

Balança comercial – v.3 n.4 p.63-78 1995; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126
1997; v.10 n.3 p.78-91 2001/2002
Paraguai – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
veja também Comércio exterior

Banco Central Europeu veja Unificação dos bancos centrais

Banco Centro-Americano de Integração Econômica – v.11 n.2 p.99-111 2002 

Banco do Japão – v.12 n.4 p.35-41 2004

Banco Interamericano de Desenvolvimento veja BID

Banco Mundial – v.11 n.2 p.99-111 2002; v.4 n.3 p.46-51 1995/1996; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.7 n.1 p.3-
14 1998; v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.3 p.65-75 1998/1999; v.2 n.4 p.64-81 1994

Bancos – China veja Sistema bancário – China

Barreiras não-tarifárias
ALCA – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.12-16 1997; v.10 n.2 p.112-123 2001; v.7 n.1 p.15-30 1998
Mercosul – v.7 n.1 p.15-30 1998

Bases militares norte-americanas – v.13 n.3 p.106-111 2004/2005; v.14 n.4 p.107-117 2006
veja também Ações militares norte-americanas, Intervenções militares norte-americanas,

Presença militar norte-americana

BCIE veja Banco Centro-Americano de Integração Econômica

Bens de consumo
Estados Unidos – v.11 n.4 p.95-102 2003; v.6 n.4 p.22-35 1998
Europa – v.11 n.4 p.95-102 2003
países em desenvolvimento – v.11 n.4 p.95-102 2003

BID – v.11 n.2 p.99-111 2002; v.3 n.1 p.132-152 1994

Biocombustíveis veja Álcool combustível

Biodiversidade – v.8 n.2 p.3-14 1999; v.15 n.1 p.105-117 2006
Amazônia – v.15 n.1 p.105-117 2006
Pesquisa – v.15 n.1 p.105-117 2006
veja também Convenção da Diversidade Biológica

Biotecnologia – v.1 n.2 p.35-53 1992; v.8 n.2 p.3-14 1999; v.4 n.2 p.3-12 1995

Bipolaridade – v.11 n.4 p.111-137 2003; v.6 n.2 p.31-52 1997
e Brasil – v.11 n.2 p.78-98 2002; v.5 n.3 p.37-49 1996/1997
veja também Guerra Fria, Unipolaridade e bipolaridade 
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Blocos de integração regional veja Blocos econômicos regionais 

Blocos econômicos regionais – v.9 n.1 p.88-91 2000; v.9 n.2 p.18-29 2000; v.8 n.3 p.54-65 2000/2001;
v.1 n.1 p.5-15 1992; v.1 n.2 p.55-60 1992; v.1 n.2 p.61-78 1992; v.1 n.2 p.112-121 1992; v.1 n.3 p.122-
145 1992/1993; v.1 n.4 p.32-50 1993; v.3 n.4 p.36-41 1995; v.3 n.4 p.112-124 1995; v.4 n.1 p.3-23
1995; v.5 n.3 p.77-92 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.77-126 1997; v. 5
n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997; v.9 n.3 p.25-41 2000/2001; v.10 n.1 p.5-
23 2001; v.10 n.2 p.28-47 2001; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.5 n.1 p.103-114 1996; v.5 n.2 p.59-68 1996;
v.2 n.3 p.19-29 1993/1994; v.3 n.1 p.48-83 1994; v.3 n.1 p.132-152 1994; v. 11 n.1 p.128-131 2002
veja também Cooperação econômica; Acordos comerciais, Cooperação regional, Integração

regional e, ainda, pelos nomes dos blocos (Ex: Mercosul, Nafta, União Européia, etc)

Blocos regionais veja Blocos econômicos regionais

Blocos sub-regionais veja Blocos econômicos regionais

Bloqueio econômico norte-americano contra Cuba veja Embargo econômico norte-americano
contra Cuba

Bolsa de Valores – v.3 n.3 p.3-19 1994/1995
Ásia – v.7 n.4 p.3-18 1999; v.6 n.4 p.103-119 1998

Brasiguaios – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006; v.14 n.3 p.41-56 2005/2006

Brasileiros em terras paraguaias veja Brasiguaios

Brasileiros no exterior – v.5 n.3 p.106-114 1996/1997
Câmbio – v.9 n.4 p.5-21 2001; v.10 n.1 p.40-56 2001; v.7 n.4 p.3-18 1999; v.6 n.4 p.89-102 1998;

v.6 n.4 p.130-150 1998; v.7 n.2 p.41-53 1998; v.7 n.2 p.54-78 1998; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999;
v.7 n.3 p.65-75 1998/1999; v.7 n.3 p.141-155 1998/1999; v.2 n.4 p.64-81 1994

Campanha eleitoral
Itália, 1996 – v.5 n.2 p.3-15 1996
veja também Eleições

Capitalismo – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.11 n.1 p.78-88 2002; v.6 n.3 p.55-65 1997/1998; v.10 n.3
p.78-91 2001/2002; v.10 n.3 p.148-163 2001/2002; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.6 n.4 p.103-119 1998;
v.6 n.4 p.151-168 1998; v.7 n.1 p.117-160 1998; v.7 n.2 p.127-146 1998; v.7 n.2 p.153-167 1998; v.2
n.4 p.147-151 1994 v.2 n.3 p.85-98 1993/1994; v.3 n.1 p.34-47 1994; v.14 n.2 p.87-112 2005

Carta da ONU, 1945 – v.9 n.1 p.92-103 2000; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.13 n.3 p.79-92 2004/2005; v. 1 4
n.2 p.7-15 2005; v.14 n.2 p.65-77 2005; v.14 n.2 p.87-112 2005; v.14 n.3 p.85-95 2005/2006; v. 11 n.3
p.55-61 2002/2003; v. 11 n.2 p.35-49 2002; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.5 n.3 p.93-105 1996/1997; v.9 n.4
p.120-131 2001; v.10 n.1 p.57-68 2001; v.12 n.1 p.5-30 2003; v.2 n.2 p.59-67 1993; v.14 n.4 p.127-
133 2006; v.15 n.1 p.93-104 2006; v.15 n.3 p.172-173 2006/2007; v.15 n.3 p.174-184 2006/2007

veja também ONU, Declaração de Relações Amigáveis da ONU, 1970

Carta das Nações Unidas veja Carta da ONU 

Carta Européia dos Direitos – v.12 n.4 p.111-121 2004
veja também Constituição Européia

Cartéis das drogas
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Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.9 n.4 p.72-88 2001
veja também pelos nomes dos cartéis

Cartel de Medellín, Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000

Cartel de Cali, Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000

CEAL veja Conselho de Empresários da América Latina

Censura
Brasil – v.15 n.3 p.17-19 2006/2007

Central Command – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005
veja também Segurança sub-regional

Centro de Estudos Paraguaios – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006

Cidadania – v.14 n.3 p.147-151 2005/2006; v.11 n.1 p.78-88 2002

Ciência da Defesa – v.12 n.3 p.91-110 2003/2004; v.2 n.2 p.104-120 1993

CIG veja Conferência Intergovernamental, União Européia, 2000, Bruxelas

Cimeira do Rio de Janeiro veja Reunião de Chefes de Estado e Governo da América Latina, Caribe
e União Européia, 1999, Rio de Janeiro

Civilização ocidental – v.11 n.2 p.135-138 2002
e civilização oriental – v.10 n.4 p.108-113 2002; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.12 n.1 p.117-128

2003
e história – v.11 n.2 p.135-138 2002
e islamismo – v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.142-146 1994; v.2 n.4 p.147-151 1994; v.2 n.4

p.152-154 1994; v.2 n.4 p.155-160 1994; v.2 n.4 p.161-168 1994; v.2 n.4 p.169-178 1994

Clube de Roma – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006

CMC veja Conselho do Mercado Comum

Cocaína
Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000

Coerência universal de valores veja Valores convergentes

Coesão social
Argentina – v.15 n.1 p.57-67 2006
veja também Condições sociais

Colapso do comunismo veja Pós-Guerra Fria 

Combate à corrupção
Itália – v.3 n.1 p.121-131 1994

Combate ao terrorismo – v.10 n.3 p.5-16 2001/2002; v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.78-113
2002/2003; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.15 n.1 p.81-92 2006; v.12 n.4 p.135-141 2004
veja também Terrorismo

Combate às drogas – v.1 n.3 p.86-99 1992/1993; v.9 n.3 p.42-47 2000/2001; v.9 n.3 p.48-71
2000/2001
Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.12 n.2 p.97-107 2003; v.9 n.3 p.42-47 2000/2001
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México – v.9 n.3 p.48-71 2000/2001

Combustíveis fósseis veja Petróleo, Gás, Nafta

Comércio agrícola – v.8 n.4 p.52-70 2000; v.8 n.4 p.100-115 2000; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.14
n.3 p.125-137 2005/2006

Comércio bilateral veja Relações bilaterais, Relações comerciais

Comércio de drogas veja Tráfico de drogas

Comércio eletrônico – v.10 n.4 p.57-81 2002; v.12 n.4 p.153-159 2004

Comércio exterior – v.2 n.3 p.19-29 1993/1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.2 n.3 p.99-109
1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994; v.13 n.3 p.79-92 2004/2005; v.4 n.4 p.128-129 1996; v.5
n.1 p.36-82 1996; v.5 n.1 p.103-114 1996; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.1 p.15-30
1998; v.7 n.1 p.117-160 1998; v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.7 n.2 p.117-122 1998;
v.7 n.2 p.168-172 1998; v.7 n.2 p.173-188 1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.124-140
1998/1999; v.7 n.3 p.156-160 1998/1999; v.8 n.1 p.16-48 1999; v.9 n.1 p.51-58 2000; v.10 n.1 p.40-
56 2001; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.10 n.3 p.78-91 2001/2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.13 n.3
p.101-105 2004/2005; v.15 n.2 p.7-20 2006; 
América do Sul – v.9 n.2 p.125-135 2000
América Latina – v.14 n.4 p.27-42 2006; v.11 n.2 p.99-111 2002; v.15 n.2 p.21-32 2006

Argentina – v.7 n.1 p.31-60 1998; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.15 n.1 p.57-67 2006; 
Ásia – v.15 n.2 p.53-70 2006; v.10 n.3 p.49-72 2001/2002; v.6 n.4 p.103-119 1998; v.6 n.4 p.130-

150 1998; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999; v.2 n.4 p.15-23 1994
Bolívia – v.14 n.4 p.27-42 2006
Brasil – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.12 n.2 p.121-125 2003; v.11 n.2 p.5-11 2002; v.11 n.2 p.78-

98 2002; v.9 n.4 p.49-71 2001; v.10 n.2 p.112-123 2001; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.11 n.4
p.111-137 2003; v.7 n.1 p.31-60 1998; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994

Canadá – v.11 n.4 p.95-102 2003
Chile – v.14 n.4 p.27-42 2006
China – v.15 n.1 p.23-39 2006; v.12 n.4 p.7-22 2004; v.11 n.4 p.5-13 2003; v.11 n.4 p.39-48 2003;

v.2 n.4 p.3-14 1994
Coréia do Norte – v.12 n.1 p.85-94 2003
Cuba – v.5 n.3 p.3-23 1996/1997; v.7 n.2 p.127-146 1998
Estados Unidos – v.11 n.2 p.5-11 2002; v.10 n.2 p.112-123 2001; v.10 n.1 p.69-82 2001; v.11 n.4

p.83-94 2003; v.11 n.4 p.83-94 2003; v.11 n.4 p.95-102 2003
Índia – v.15 n.2 p.71-81 2006; v.2 n.3 p.110-132 1993/1994
Israel – v.11 n.4 p.95-102 2003
Japão – v.10 n.3 p.148-163 2001/2002
Jordânia – v.11 n.4 p.95-102 2003
Mercosul – v.8 n.3 p.3-14 2000/2001; v.8 n.3 p.26-53 2000/2001; v.7 n.4 p.58-66 1999; v.7 n.4

p.106-113 1999; v.3 n.2 p.113-115 1994
México – v.11 n.4 p.95-102 2003
Paraguai – v.14 n.3 p.23-32 2005/2006; v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
Peru – v.14 n.4 p.27-42 2006
veja também Acordos de comércio, Comércio exterior, Comércio internacional, Exportações,

Importações, Multilateralismo e regionalismo, Salvaguardas em comércio exterior,
Solução de controvérsias em comércio exterior
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Comércio ilegal – v.9 n.4 p.148-159 2001
de armas – v.9 n.2 p.41-49 2000
fronteira Brasil-Paraguai – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006
Paraguai – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006; v.14 n.3 p.23-32 2005/2006
veja também Pirataria, Tráfico ilegal

Comércio internacional – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.13 n.3 p.112-115 2004/2005; v.14 n.3 p.71-
83 2005/2006; v.12 n.2 p.5-22 2003; v.12 n.2 p.53-62 2003; v.12 n.2 p.121-125 2003; v.12 n.2 p.154-
158 2003; v.11 n.2 p.99-111 2002; v.1 n.3 p.17-39 1992/1993; v.1 n.3 p.100-121 1992/1993; v.1 n.3
p.122-145 1992/1993; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.9 n.1 p.59-87 2000; v.10 n.4 p.7-46 2002; v.10 n.4
p.148-155 2002; v.15 n.2 p.93-116 2006; v.4 n.4 p.46-62 1996; v.4 n.4 p.123-126 1996; v.4 n.3 p.52-
68 1995/1996; v.5 n.3 p.50-64 1996/1997; v.8 n.4 p.71-99 2000; v.9 n.4 p.120-131 2001; v.10 n.2
p.124-128 2001; v.10 n.3 p.78-91 2001/2002; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.10 n.3 p.148-163
2001/2002; v.7 n.4 p.19-29 1999; v.8 n.3 p.66-82 2000/2001; v.8 n.2 p.114-121 1999; v.3 n.2 p.36-
54 1994; v.5 n.1 p.3-19 1996; v.5 n.1 p.83-91 1996; v.3 n.3 p.117-124 1994/1995; v.7 n.3 p.124-140
1998/1999; v.13 n.4 p.87-92 2005; v.14 n.2 p.130-135 2005
veja também Acordos comerciais, Comércio de serviços, OMC, Regras multilaterais de

comércio, Relações comerciais, Sistema Generalizado de Preferências

Comércio internacional de gás – v.15 n.3 p.55-63 2006/2007; v.15 n.3 p.45-54 2006/2007
veja também Exportações de gás, Importações de gás

Comércio de serviços
Brasil – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005
conceito – v.9 n.1 p.59-87 2000
veja também Regras para acordos de comércio de serviços

Comissão de Desarmamento das Nações Unidas – v.2 n.2 p.104-120 1993; 

Comissão de Direitos Humanos da ONU – v.3 n.1 p.97-106 1994; v.9 n.4 p.120-131 2001

Comissão para Armas de Destruição em Massa da ONU – v.15 n.2 p.117-127 2006 

Comissão Técnica Nacional de Biossegurança – v.8 n.2 p.3-14 1999

Comitê de Acordos Regionais de Comércio – v.9 n.1 p.59-87 2000; v.5 n.3 p.50-64 1996/1997
e Mercosul – v.9 n.1 p.59-87 2000
veja também Acordos Regionais de Comércio, OMC, Regras para acordos regionais de

comércio

Companhias petrolíferas – v.15 n.3 p.55-63 2006/2007
veja também pelos nomes das companhias

Compras governamentais – v.9 n.1 p.51-58 2000
Brasil – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005
Estados Unidos – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005

Compromisso de Santiago à Democracia e à Renovação do Sistema Interamericano, 1991 – v.3 n.4
p.3-15 1995

Comunidade Européia veja União Européia

Comunidade hispânica
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Estados Unidos – v.15 n.1 p.69-80 2006

Comunidade Ibero-americana de Nações – v.9 n.3 p.163-190 2000/2001

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa – v.15 n.2 p.5-52 2006

Comunidade do Pacífico – v.3 n.4 p.112-124 1995

Comunidades indígenas
América Latina – v.12 n.4 p.77-95 2004
veja também Questão indígena

Comunidades virtuais – v.12 n.4 p.153-159 2004

Comunismo – v.2 n.3 p.85-98 1993/1994; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996; v.4 n.4 p.24-32 1996; v.9 n.3
p.215-227 2000/2001; v.5 n.2 p.49-58 1996; v.3 n.3 p.125-130 1994/1995; v.6 n.4 p.151-168 1998;
v.2 n.4 p.24-63 1994; v.2 n.4 p.152-154 1994
veja também Guerra Fria

Condições econômicas veja Economia

Condições políticas veja Política

Condições sociais
África do Sul – v.15 n.1 p.140-147 2006
Amazônia – v.9 n.2 p.63-72 2000
América Latina – v.14 n.2 p.136-140 2005
Argentina – v.9 n.2 p.5-17 2000; v.15 n.1 p.57-67 2006
Bolívia – v.12 n.4 p.97-109 2004
Brasil – v.9 n.2 p.5-17 2000
China – v.15 n.1 p.7-21 2006; 
México – v.9 n.1 p.143-157 2000
Oriente Médio – v.13 n.4 p.35-55 2005
países árabes – v.13 n.4 p.35-55 2005
veja também Coesão social, Indicadores socioeconômicos, Vulnerabilidade social

Conferência Afro-Asiática de Bandung, 1955 – v.5 n.1 p.103-114 1996

Conferência das Américas sobre a Liderança das Mulheres, 1998 – v.7 n.4 p.114-131 1999

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 1992, Rio de Janeiro –
v.9 n.2 p.73-91 2000; v.1 n.1 p.58-64 1992; v.1 n.1 p.65-74 1992; v.1 n.2 p.35-53 1992; v.1 n.4 p.106-
135 1993; v.11 n.1 p.89-96 2002; v.11 n.1 p.97-109 2002; v.8 n.2 p.3-14 1999; v.3 n.2 p.68-76 1994;
v.2 n.3 p.31-42 1993/1994
e imprensa – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997
veja também Agenda 21, Agenda 21 da Grande Amazônia, Declaração do Rio de Janeiro sobre

Meio Ambiente e Desenvolvimento

Conferência das Partes veja Conferência de Montreal, 2005

Conferência de Bogotá, 1948 veja Conferência Internacional Americana, 9, 1948, Bogotá

Conferência de Estocolmo sobre o Meio Ambiente Humano, 1972 – v.1 n.1 p.58-64 1992; v.1 n.1
p.65-74 1992

Conferência de Montreal, 2005 – v.14 n.4 p.79-90 2006
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Conferência de Viena, 1993 – v.3 n.2 p.68-76 1994

Conferência Ibero-americana de Chefes de Estado e de Governo, 3, 1993, Salvador – v.2 n.2 p.121-
126 1993 

Conferência Interamericana sobre a Consolidação da Paz, 1936, Buenos Aires – v.3 n.4 p.3-15 1995

Conferência Interamericana sobre os Problemas da Guerra e a Paz, 1945, Cidade do México – v.3
n.4 p.3-15 1995

Conferência Internacional Americana, 9, 1948, Bogotá – v.3 n.4 p.3-15 1995

Conferência Internacional sobre o Financiamento do Desenvolvimento, 2002, Monterrey – v.12
n.2 p.53-62 2003; v.11 n.1 p.97-109 2002; v.11 n.4 p.111-137 2003

Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento, 1994, Cairo – v.3 n.3 p.131-148
1994/1995

Conferência Mundial da Mulher, 4, 1995, Beijing – v.7 n.4 p.114-131 1999

Conferência Mundial de Cúpula sobre o Desenvolvimento Sustentável, 2002, Joanesburgo – v.11
n.1 p.89-96 2002; v.11 n.1 p.97-109 2002

Conferência Mundial de Direitos Humanos, 1993 – v.2 n.3 p.3-18 1993/1994

Conferência sobre a Reconstrução do Afeganistão, 2002, Tóquio – v.11 n.1 p.41-65 2002

Conferência sobre Governança Progressiva do Século XXI, 1999, Florença – v.8 n.3 p.173-185
1999/2000

Conferência sobre Governança Progressiva do Século XXI, 2000, Berlim – v.9 n.2 p.98-103 2000

Conferência Intergovernamental, União Européia, 2000, Bruxelas – v.10 n.3 p.122-131 2001/2002;
v.12 n.4 p.111-121 2004

Conferência Ministerial da OMC, 1, 1996, Cingapura – v.7 n.2 p.168-172 1998

Conferência Ministerial da OMC, 2, 1998, Genebra – v.7 n.2 p.168-172 1998

Conferência Ministerial da OMC, 3, 1999, Seattle – v.8 n.4 p.100-115 2000; v.9 n.3 p.122-142
2000/2001

Conferência Ministerial da OMC, 5, 2003, Cancun – v.12 n.2 p.121-125 2003, v.12 n.3 p.27-36
2003/2004

Conflito Israel – Líbano – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007

Conflito Israel – Palestina veja Conflito Israel – Territórios palestinos 

Conflito Israel – Territórios palestinos – v.13 n.4 p.35-55 2005; v.11 n.1 p.5-24 2002; v.3 n.1 p.160-
164 1994; v.8 n.3 p.152-172 1999/2000; v.11 n.4 p.111-137 2003; v.11 n.1 p.137-139 2002; v.12 n.4
p.160-164 2004; v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.15 n.3 p.155-167 2006/2007; v.13 n.4 p.35-55 2005;
v.11 n.1 p.5-24 2002
veja também Conflitos armados, Conflitos por território, Grupos armados, Palestinos, Questão

palestina

Conflito israelo – palestino veja Conflito Israel – Territórios palestinos

Conflitos armados – v.11 n.3 p.55-61 2002/2003; v.10 n.4 p.114-132 2002; v.3 n.2 p.121-124 1994
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veja também Guerras

Conflitos bélicos veja Conflitos armados

Conflitos étnicos – v.4 n.4 p.24-32 1996; v.4 n.4 p.63-82 1996; v.6 n.2 p.3-15 1997; v.8 n.1 p.3-15 1999;
v.8 n.3 p.98-113 2000/2001
veja também Guerras nos Bálcãs

Conflitos não-bélicos – v.11 n.3 p.136-145 2002/2003; v.10 n.1 p.57-68 2001

Conflitos por território – v.11 n.3 p.136-145 2002/2003
Equador – v.11 n.3 p.136-145 2002/2003
Faixa de Gaza – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007; v.11 n.1 p.5-24 2002
Oriente Médio – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007
Peru – v.11 n.3 p.136-145 2002/2003

Conselho de Cooperação do Golfo – v.11 n.1 p.25-40 2002 

Conselho de Empresários da América Latina – v.8 n.3 p.15-25 2000/2001; v.7 n.2 p.117-122 1998

Conselho do Mercado Comum – v.2 n.2 p.86-103 1993

Conselho de Segurança da ONU – v.1 n.3 p.86-99 1992/1993; v.2 n.2 p.59-67 1993; v.2 n.3 p.3-18
1993/1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994; v.2 n.4 p.15-23 1994; v.2 n.4
p.120-141 1994; v.3 n.1 p.97-106 1994; v.3 n.2 p.21-35 1994; v.3 n.2 p.117-118 1994; v.3 n.3 p.125-
130 1994/1995; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.6 n.2 p.31-52 1997; v.7 n.1 p.31-60 1998; v.9 n.1 p.92-103
2000; v.10 n.3 p.132-147 2001/2002; v.7 n.4 p.36-57 1999; v.8 n.3 p.98-113 2000/2001; v.10 n.1
p.57-68 2001; v.12 n.1 p.5-30 2003; v.12 n.1 p.75-84 2003; v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.14 n.2
p.17-24 2005; v.14 n.2 p.25-39 2005; v.14 n.2 p.41-54 2005; v.14 n.3 p.85-95 2005/2006; v.14 n.3
p.144-146 2005/2006; v.15 n.3 p.172-173 2006/2007
e Brasil – v.5 n.1 p.153-154 1996; v.6 n.2 p.131-139 1997
reforma – v.6 n.2 p.131-139 1997

Conselho Econômico e Social da ONU – v.14 n.2 p.17-24 2005; v.14 n.2 p.25-39 2005; v.14 n.2 p.41-
54 2005

Conselhos comunais
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003

Consenso de Washington – v.7 n.2 p.3-40 1998

Conservação ambiental veja Proteção ambiental

Conservadorismo
Estados Unidos – v.13 n.4 p.11-20 2005

Constituição Européia – v.12 n.4 p.111-121 2004

Constituição Federal
Brasil, 1988 – v.14 n.4 p.127-133 2006; v.14 n.2 p.127-129 2005

Construção civil
China – v.7 n.3 p.102-111 1998/1999

Construção de estados fortes veja Fortalecimento nacional

Consumo de energia – v.15 n.1 p.105-117 2006; v.11 n.1 p.89-96 2002; v.2 n.4 p.3-14 1994
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Contrabando de armas veja Comércio ilegal de armas

Contraproliferação veja Não-proliferação de armas nucleares

Controle de armas veja Inspeções internacionais de armas

Controle de uso de energia nuclear – v.15 n.1 p.41-46 2006; v.2 n.2 p.104-120 1993
veja também Não-proliferação nuclear

Convenção de Benelux, 1944 – v.2 n.2 p.86-103 1993 

Convenção da Diversidade Biológica, 1998 – v.9 n.2 p.104-115 2000
veja também Acordo Trips

Convenção de Direitos Humanos, 1993, Viena – v.11 n.4 p.111-137 2003

Convenção de Paris, 1883 – v.12 n.3 p.53-76 2003/2004

Convenção da União de Paris para a Proteção da Propriedade Industrial veja Convenção de Paris,
1883

Convenção sobre o Estatuto dos Refugiados, 1951 – v.7 n.1 p.161-170 1998

Cooperação econômica – v.1 n.1 p.16-30 1992; v.1 n.2 p.55-60 1992; v.9 n.2 p.98-103 2000; v.8 n.4
p.71-99 2000; v.7 n.4 p.58-66 1999; v.8 n.1 p.57-60 1999; v.12 n.1 p.142-145 2003; v.2 n.2 p.68-78
1993; v.2 n.2 p.86-103 1993
Alemanha – v.4 n.3 p.82-85 1995/1996
América Latina – v.14 n.4 p.27-42 2006; v.11 n.2 p.78-98 2002
Bolívia – v.14 n.4 p.27-42 2006
Brasil – v.9 n.1 p.3-21 2000; v.4 n.3 p.82-85 1995/1996
Chile – v.14 n.4 p.27-42 2006
China – v.15 n.1 p.23-39 2006; v.11 n.4 p.75-82 2003
Mercosul – v.9 n.1 p.88-91 2000; v.4 n.4 p.46-62 1996; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.5 n.1 p.92-102 1996
países em desenvolvimento – v.15 n.1 p.140-147 2006
Peru – v.14 n.4 p.27-42 2006
União Européia – v.9 n.1 p.88-91 2000; v.4 n.4 p.46-62 1996; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.5 n.1 p.92-

102 1996
veja também Blocos econômicos regionais, Cooperação internacional, Cooperação para o

desenvolvimento, Cooperação transnacional, Integração econômica

Cooperação econômica da Ásia e do Pacífico veja APEC, 1989

Cooperação energética – v.12 n.1 p.117-128 2003

Cooperação estratégica
China – Estados Unidos – v.15 n.1 p.7-21 2006
China – União Européia – v.15 n.1 p.7-21 2006

Cooperação internacional – v.14 n.2 p.65-77 2005; v.13 n.3 p.79-92 2004/2005; v.14 n.3 p.71-83
2005/2006; v.11 n.3 p.45-49 2002/2003; v.11 n.3 p.22-38 2002/2003; v.11 n.3 p.70-72 2002/2003;
v.12 n.2 p.109-119 2003; v.1 n.1 p.16-30 1992; v.11 n.2 p.99-111 2002; v.1 n.2 p.79-86 1992; v.1 n.2
p.132-137 1992; v.1 n.2 p.138-173 1992; v.1 n.2 p.174-178 1992; v.1 n.3 p.3-16 1992/1993; v.1 n.4
p.67-77 1993; v.4 n.4 p.83-109 1996; v.9 n.3 p.5-24 2000/2001; v.9 n.3 p.42-47 2000/2001; v.10 n.1
p.5-23 2001; v.9 n.4 p.42-48 2001; v.9 n.4 p.49-71 2001; v.4 n.2 p.95-122 1995; v.12 n.4 p.123-133
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2004; v.5 n.1 p.3-19 1996; v.3 n.3 p.131-148 1994/1995; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.1 n.3 p.100-
121 1992/1993; v.1 n.3 p.172-176 1992/1993; v.1 n.4 p.67-77 1993; v.1 n.4 p.78-94 1993; v.4 n.3
p.24-37 1995/1996; v.4 n.3 p.82-85 1995/1996; v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.6 n.2
p.94-103 1997
Alemanha – v.4 n.3 p.82-85 1995/1996
Ásia – v.4 n.3 p.24-37 1995/1996
Ásia oriental – Rússia – v.11 n.3 p.39-44 2002/2003
Brasil – v.1 n.3 p.100-121 1992/1993; v.1 n.3 p.172-176 1992/1993; v.4 n.3 p.82-85 1995/1996
Brasil – Estados Unidos – v.11 n.3 p.114-135 2002/2003
China – v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.7-21 2006
e cooptação – v.9 n.2 p.30-40 2000
e direitos trabalhistas – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997
Estados Unidos – v.1 n.4 p.78-94 1993; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996
na área acadêmica – v.9 n.2 p.30-40 2000
países ibero-americanos – v.12 n.3 p.127-131 2003/2004; v.2 n.2 p.121-126 1993
Paraguai – Estados Unidos – v.14 n.3 p.33-39 2005/2006; v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
veja também Cooperação econômica, Cooperação para o desenvolvimento, Cooperação

transnacional, Multilateralismo, Intervenção humanitária

Cooperação militar 
China – União Européia – v.13 n.4 p.57-70 2005
China – Estados Unidos – v.15 n.1 p.7-21 2006 
China – União Européia – v.15 n.1 p.7-21 2006 
Estados Unidos – Japão – v.12 n.4 p.7-22 2004; v.12 n.4 p.23-33 2004
veja também Cooperação estratégica, Segurança

Cooperação para o desenvolvimento – v.14 n.2 p.116-126 2005; v.11 n.2 p.99-111 2002; v.1 n.3 p.3-
16 1992/1993; v.2 n.1 p.133-149 1993; v.4 n.1 p.24-34 1995; v.6 n.3 p.55-65 1997/1998; v.8 n.4
p.71-99 2000; v.11 n.4 p.59-70 2003
veja também Cooperação econômica, Cooperação internacional, Cooperação transnacional

Cooperação regional
Ásia – v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.4 n.4 p.121-123 1996
Ásia – Pacífico – v.5 n.2 p.100-103 1996
China – Países asiáticos – v.15 n.1 p.7-21 2006; v.12 n.4 p.7-22 2004; v.12 n.4 p.23-33 2004
Leste Asiático – v.15 n.1 p.23-39 2006; v.12 n.4 p.7-22 2004
Sudeste Asiático – v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.23-39 2006
veja também Blocos econômicos regionais, Integração regional

Cooperação tecnológica – v.8 n.3 p.83-97 2000
Alemanha – China – v.13 n.4 p.57-70 2005
Estados Unidos – Japão – v.12 n.4 p.23-33 2004

Cooperação transnacional – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993
veja também Cooperação internacional

Corrupção – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006
América do Sul – v.11 n.1 p.66-77 2002
América Latina – v.11 n.1 p.66-77 2002
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Itália – v.3 n.1 p.121-131 1994; v.5 n.2 p.3-15 1996
Japão – v.3 n.2 p.5-20 1994

Corte penal internacional
Reconhecimento – v.11 n.3 p.78-113 2002/2003
veja também Cortes internacionais de justiça

Cortes internacionais de justiça – v.14 n.2 p.87-112 2005; v.14 n.3 p.144-146 2005/2006; v.10 n.4
p.114-132 2002; v.12 n.1 p.5-30 2003

Cosmopolitismo – v.15 n.1 p.93-104 2006 

CpBT (Coalizão para o Bem de Todos), México – v.15 n.3 p.133-144 2006/2007

CPLP veja Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

Crescimento demográfico – v.11 n.2 p.112-121 2002; v.15 n.2 p.53-70 2006; v.4 n.3 p.52-68
1995/1996; v.3 n.3 p.131-148 1994/1995

Crescimento econômico veja Desenvolvimento

Crescimento populacional veja Crescimento demográfico

Crime organizado 
Itália – v.3 n.1 p.121-131 1994

Crimes contra a humanidade veja Crimes de guerra

Crimes de guerra – v.10 n.4 p.114-132 2002; v.10 n.3 p.132-147 2001/2002
veja também Genocídio, Prisioneiros de guerra, Violação de direitos humanos

Crimes financeiros
Estados Unidos – v.1 n.2 p.23-34 1992

Crimes políticos – v.5 n.2 p.16-34 1996; v.7 n.1 p.161-170 1998

Crise constitucional
Rússia – v.5 n.2 p.16-34 1996

Crise da Social-Democracia – v.13 n.4 p.11-20 2005

Crise de energia – v.15 n.3 p.35-43 2006/2007

Crise de governabilidade democrática
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001

Crise do petróleo, 1973 – v.5 n.2 p.35-48 1996

Crise dos Mísseis, 1962 – v.1 n.2 p.3-22 1992 

Crise econômica
América Latina – v.7 n.3 p.65-75 1998/1999
Argentina – v.12 n.2 p.63-70 2003; v.15 n.1 p.57-67 2006; v.10 n.4 p.7-46 2002
Ásia – v.7 n.4 p.3-18 1999; v.7 n.4 p.19-29 1999; v.12 n.4 p.23-33 2004; v.6 n.4 p.89-102 1998; v.6 n.4

p . 1 0 3 - 119 1998; v.7 n.2 p.54-78 1998; v.7 n.3 p.65-75 1998/1999; v.7 n.3 p.156-160 1998/1999
Bolívia – v.12 n.4 p.23-33 2004
Coréia do Norte – v.12 n.4 p.7-22 2004
Coréia do Sul – v.12 n.3 p.154-160 2003/2004
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Europa – v.5 n.2 p.35-48 1996
Índia – v.2 n.3 p.110-132 1993/1994
Japão – v.15 n.2 p.53-70 2006; v.12 n.4 p.35-41 2004; v.12 n.4 p.51-63 2004; v.6 n.4 p.120-129 1998
Leste asiático – v.7 n.2 p.3-40 1998
México – v.4 n.4 p.128-129 1996; v.7 n.3 p.65-75 1998/1999

Cristianismo
e civilização ocidental – v.10 n.4 p.108-113 2002
e outras religiões – v.10 n.4 p.108-113 2002 

CTNBio veja Comissão Técnica Nacional de Biossegurança

Cultura – v.15 n.2 p.5-52 2006; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.11 n.2 p.135-138 2002 
Ásia – v.2 n.4 p.15-23 1994
como mercadoria – v.12 n.2 p.139-141 2003
da internet – v.12 n.4 p.153-159 2004
e choque de civilizações – v.6 n.2 p.3-15 1997; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.142-146 1994; v.2

n.4 p.147-151 1994; v.2 n.4 p.152-154 1994; v.2 n.4 p.155-160 1994; v.2 n.4 p.161-168 1994; v.2
n.4 p.169-178 1994

e intercâmbio entre civilizações – v.6 n.2 p.3-15 1997; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.142-146
1994; v.2 n.4 p.147-151 1994; v.2 n.4 p.152-154 1994

e política – v.6 n.2 p.3-15 1997
e religião – v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.155-160 1994; v.2 n.4 p.161-168 1994; v.6 n.2 p.3-15

1997; v.10 n.3 p.49-72 2001/2002
Estados Unidos – v.11 n.2 p.50-71 2002; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.13 n.4 p.29-34 2005
Europa – v.11 n.1 p.78-88 2002
França – v.3 n.1 p.107-120 1994
Japão – v.10 n.3 p.148-163 2001/2002
ocidental – v.6 n.2 p.3-15 1997

Cultura política
Estados Unidos – v.13 n.4 p.11-20 2005; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.13 n.4 p.29-34 2005; v.14 n.2

p.87-112 2005
Europa – v.14 n.2 p.87-112 2005

Cúpula das Américas, 1, 1994, Miami – v.14 n.3 p.125-137 2005/2006; v.3 n.4 p.134-137 1995; v.3
n.2 p.109-110 1994; v.3 n.2 p.111-112 1994; v.5 n.1 p.3-19 1996; v.6 n.2 p.62-70 1997

Cúpula das Américas, 2, 1998, Santiago do Chile – v.7 n.2 p.90-116 1998

Cúpula das Américas, 3, 2001, Québec – v.10 n.2 p.7-20 2001; v.10 n.2 p.102-111 2001
e Brasil – v.10 n.2 p.7-20 2001

Cúpula Ibero-americana de Chefes de Estado e de Governo, 1, 1991, Guadalajara – v.9 n.3 p.163-
190 2000/2001

Cúpula Ibero-americana de Chefes de Estado e de Governo, 3, 1993, Salvador – v.9 n.3 p.163-190
2000/2001

Cúpula Presidencial das Américas veja Cúpula das Américas 

Cúpulas do G-7 veja G-7
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Custo Brasil – v.10 n.2 p.124-128 2001

Declaração Conjunta de Buenos Aires, 1990 – v.2 n.2 p.68-78 1993

Declaração Conjunta de Política Nuclear Brasil-Argentina veja Declaração de Foz do Iguaçu, 1990

Declaração Conjunta sobre Política Nuclear, 1985 – v.2 n.2 p.68-78 1993

Declaração de Doha, 2001 – v.12 n.3 p.27-36 2003/2004

Declaração de Doha sobre Saúde Pública v e j a Declaração sobre o A c o rdo Trips e Saúde Pública, 2001

Declaração de Foz do Iguaçu, 1990 – v.2 n.2 p.68-78 1993

Declarações de guerra – v.12 n.1 p.75-84 2003

Declaração de Iperó, 1988 – v.2 n.2 p.68-78 1993 

Declaração do Milênio, 2000 – v.14 n.2 p.7-15 2005; v.14 n.2 p.25-39 2005; v.14 n.2 p.41-54 2005; v.10
n.1 p.57-68 2001
veja também Metas de desenvolvimento do milênio, Objetivos de Desenvolvimento do

Milênio, Projeto do Milênio da ONU

Declaração de Relações Amigáveis da ONU, 1970 – v.9 n.1 p.92-103 2000

Declaração do Rio de Janeiro sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento – v.1 n.1 p.58-64 1992

Declaração Ministerial de Doha, 2001 veja Declaração de Doha, 2001

Declaração Ministerial de Miami, 2003 – v.14 n.3 p.125-137 2005/2006

Declaração sobre o Acordo Trips e Saúde Pública, 2001 – v.10 n.4 p.57-81 2002; v.12 n.3 p.53-76
2003/2004

Declaração Universal dos Direitos Humanos, 1948 – v.9 n.4 p.120-131 2001

Defesa veja Ciência da Defesa, Segurança, Segurança nacional

Degradação ambiental
Amazônia – v.15 n.1 p.105-117 2006
China – v.15 n.1 p.7-21 2006
veja também Desmatamento, Poluição da água, Poluição do ar 

Delimitação de fronteiras
Brasil – v.9 n.1 p.33-50 2000

Delimitação de território marítimo
América Latina – v.14 n.4 p.27-42 2006
Chile – v.14 n.4 p.27-42 2006
Peru – v.14 n.4 p.27-42 2006

Demanda de energia
América Latina – v.15 n.3 p.55-63 2006/2007

Democracia – v.14 n.4 p.134-143 2006; v.13 n.3 p.106-111 2004/2005; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.1 n.2
p.79-86 1992; v.1 n.3 p.100-121 1992/1993; v.9 n.1 p.33-50 2000; v.11 n.1 p.78-88 2002; v.3 n.1
p.155-156 1994; v.15 n.1 p.93-104 2006; v.15 n.2 p.21-32 2006; v.3 n.2 p.68-76 1994; v.10 n.1 p.57-
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68 2001; v.11 n.4 p.111-137 2003; v.13 n.1 p.15-28 2004; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.2 n.4 p.142-146
1994; v.2 n.4 p.147-151 1994; v.2 n.4 p.152-154 1994; v.2 n.4 p.169-178 1994; v.2 n.3 p.3-18
1993/1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994
Alemanha – v.4 n.3 p.82-85 1995/1996; v.6 n.3 p.3-19 1997/1998; v.2 n.3 p.85-98 1993/1994
América do Sul – v.9 n.2 p.30-40 2000; v.11 n.1 p.66-77 2002; v.3 n.1 p.132-152 1994; v.8 n.2

p.122-149 1999; v.9 n.2 p.125-135 2000
América Latina – v.14 n.4 p.7-17 2006; v.14 n.4 p.43-62 2006; v.12 n.2 p.71-84 2003; v.12 n.2

p.126-130 2003; v.1 n.3 p.146-171 1992/1993; v.15 n.2 p.21-32 2006; v.2 n.1 p.133-149 1993;
v.1 n.4 p.18-31 1993; v.2 n.1 p.102-132 1993; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.11 n.1 p.66-77 2002; v.8 n.2
p.158-177 1999; v.3 n.3 p.175-177 1994/1995; v.3 n.4 p.3-15 1995

Argentina – v.10 n.1 p.24-39 2001
Brasil – v.1 n.4 p.95-105 1993; v.1 n.4 p.106-135 1993; v.5 n.3 p.77-92 1996/1997; v.2 n.3 p.3-18

1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994
Chile – v.14 n.4 p.43-62 2006
China – v.3 n.4 p.105-111 1995; v.4 n.3 p.69-81 1995/1996; v.7 n.3 p.112-123 1998/1999
Colômbia – v.9 n.4 p.72-88 2001; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001
Cuba – v.4 n.1 p.155-157 1995; v.7 n.2 p.127-146 1998
e capitalismo – v.6 n.3 p.55-65 1997/1998
e desenvolvimento – v.1 n.2 p.101-111 1992; v.12 n.1 p.136-138 2003
e diplomacia – v.11 n.4 p.111-137 2003; v.12 n.1 p.136-138 2003
e eleições – v.11 n.1 p.66-77 2002 
e hegemonia – v.8 n.4 p.12-25 2000
e integração econômica – v.1 n.2 p.12-131 1992; v.5 n.3 p.77-92 1996/1997
Espanha – v.9 n.3 p.163-190 2000/2001
Estados Unidos – v.11 n.2 p.50-71 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.13

n.1 p.15-28 2004
Europa – v.7 n.1 p.95-116 1998
México – v.4 n.1 p.70-86 1995
Rússia – v.6 n.4 p.151-168 1998
União Européia – v.12 n.4 p.111-121 2004
veja também Crise de governabilidade democrática, Governabilidade democrática

Democratização
América Latina – v.3 n.1 p.132-152 1994; v.8 n.2 p.158-177 1999; v.4 n.2 p.95-122 1995
Paraguai – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006

Demografia – v.12 n.2 p.23-32 2003; v.2. n.1 p.11-46 1993; v.4 n.1 p.3-23 1995; v.8 n.2 p.44-60 1999;
v.3 n.3 p.72-100 1994/1995; v.3 n.3 p.131-148 1994/1995
Brasil – v.5 n.3 p.77-92 1996/1997
e envelhecimento – v.4 n.1 p.3-23 1995 
veja também Crescimento demográfico

Densidade nacional 
Argentina – v.15 n.1 p.57-67 2006

Deportação de imigrantes ilegais – v.15 n.1 p.69-80 2006

Desarmamento – v.14 n.3 p.85-95 2005/2006; v.1 n.4 p.95-105 1993; v.13 n.1 p.7-14 2004; v.2 n.2
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p.104-120 1993; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001
veja também Paz, Acordo de proibição de produção de materiais físseis

Desarmamento nuclear – v.14 n.4 p.119-126 2006; v.15 n.2 p.117-127 2006; v.1 n.4 p.95-105 1993; v.9
n.3 p.143-162 2000/2001; v.2 n.2 p.68-78 1993; v.6 n.2 p.115-130 1997
e opinião pública – v.6 n.2 p.115-130 1997
Estados Unidos – v.6 n.2 p.115-130 1997
Rússia – v.6 n.2 p.115-130 1997
veja também Armas nucleares, Não-proliferação de armas nucleares, Proliferação de armas

nucleares, Armas de destruição em massa, Zonas livres de armas nucleares

Descentralização econômica
China – v.15 n.1 p.7-21 2006

Desemprego – v.1 n.3 p.17-39 1992/1993; v.7 n.4 p.30-35 1999; v.4 n.2 p.54-79 1995; v.7 n.2 p.3-40
1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999
Alemanha – v.9 n.4 p.22-41 2001; v.2 n.3 p.85-98 1993/1994
América Latina – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005
Argentina – v.12 n.2 p.63-70 2003
Cuba – v.7 n.2 p.127-146 1998
Estados Unidos – v.8 n.4 p.35-51 2000; v.6 n.4 p.22-35 1998
Japão – v.15 n.2 p.53-70 2006
Rússia – v.2 n.4 p.24-63 1994
União Européia – v.9 n.4 p.22-41 2001
veja também Emprego

Desenvolvimento – v.14 n.2 p.17-24 2005; v.14 n.2 p.116-126 2005; v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.13
n.3 p.79-92 2004/2005; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.14 n.3 p.125-137 2005/2006; v.1 n.1 p.16-
30 1992; v.1 n.1 p.31-41 1992; v.2. n.1 p.11-46 1993; v.11 n.2 p.99-111 2002; v.1 n.2 p.79-86 1992;
v.1 n.2 p.101-111 1992; v.1 n.2 p.179-185 1992; v.1 n.3 p.3-16 1992/1993; v.1 n.3 p.17-39
1992/1993; v.1 n.3 p.146-171 1992/1993; v.9 n.1 p.33-50 2000; v.15 n.2 p.93-116 2006; v.1 n.4
p.32-50 1993; v.3 n.4 p.79-89 1995; v.3 n.4 p.90-104 1995; v.4 n.1 p.24-34 1995; v.11 n.1 p.78-88
2002; v.4 n.3 p.86-92 1995/1996; v.10 n.3 p.78-91 2001/2002; v.7 n.4 p.3-18 1999; v.8 n.2 p.122-
149 1999; v.8 n.2 p.154-157 1999; v.4 n.2 p.54-79 1995; v.3 n.2 p.36-54 1994; v.3 n.3 p.131-148
1994/1995; v.3 n.3 p.149-174 1994/1995; v.3 n.3 p.178-182 1994/1995; v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.2
p.90-116 1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999; v.2 n.4 p.147-151 1994; v.2
n.3 p.3-18 1993/1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994
Amazônia – v.9 n.2 p.63-72 2000
América Latina – v.2 n.1 p.133-149 1993; v.3 n.1 p.132-152 1994; v.9 n.3 p.215-227 2000/2001;

v.8 n.2 p.158-177 1999; v.2 n.2 p.79-85 1993; v.3 n.3 p.33-50 1994/1995; v.3 n.3 p.175-177
1994/1995

Argentina – v.9 n.2 p.5-17 2000
Ásia – v.3 n.4 p.90-104 1995; v.3 n.4 p.112-124 1995; v.3 n.1 p.3-16 1994; v.9 n.4 p.162-166 2001;

v.6 n.4 p.103-119 1998
Brasil – v.9 n.2 p.5-17 2000; v.9 n.1 p.3-21 2000; v.5 n.3 p.37-49 1996/1997; v.5 n.3 p.77-92

1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.10 n.3 p.113-121 2001/2002; v.12 n.1 p.136-138
2003; v.3 n.3 p.51-71 1994/1995; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994
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China – v.9 n.1 p.3-21 2000; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.15 n.1 p.23-39 2006; v.3 n.1 p.34-47 1994; v.4
n.3 p.52-68 1995/1996; v.11 n.4 p.5-13 2003; v.11 n.4 p.39-48 2003; v.11 n.4 p.75-82 2003

Cuba – v.1 n.2 p.3-22 1992; v.7 n.2 p.153-167 1998
e educação – v.3 n.4 p.79-89 1995; v.9 n.3 p.215-227 2000/2001
e infra-estrutura – v.1 n.3 p.40-53 1992/1993
Estados Unidos – v.1 n.3 p.40-53 1992/1993; v.1 n.3 p.54-61 1992/1993; v.1 n.4 p.78-94 1993; v.4

n.1 p.35-49 1995; v.6 n.4 p.22-35 1998
Japão – v.12 n.4 p.7-22 2004; v.12 n.4 p.23-33 2004
México – v.2. n.1 p.70-90 1993; v.3 n.4 p.63-78 1995; v.4 n.1 p.70-86 1995
países em desenvolvimento – v.9 n.4 p.160-161 2001; v.11 n.4 p.144-146 2003
países Ibero-americanos – v.2 n.2 p.121-126 1993
Paraguai – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
Rússia – v.6 n.4 p.151-168 1998
veja também Assistência oficial ao desenvolvimento, Cooperação para o desenvolvimento,

Projetos de desenvolvimento, Financiamento do desenvolvimento

Desenvolvimento econômico e social veja Desenvolvimento

Desenvolvimento econômico sustentável veja Desenvolvimento sustentável

Desenvolvimento sustentável – v.1 n.1 p.65-74 1992; v.11 n.2 p.112-121 2002; v.9 n.2 p.104-115 2000;
v.11 n.1 p.97-109 2002; v.15 n.1 p.105-117 2006; v.8 n.3 p.83-97 2000/2001; v.8 n.2 p.122-149
1999; v.8 n.2 p.154-157 1999; v.2 n.3 p.31-42 1993/1994
Amazônia – v.9 n.2 p.73-91 2000; v.9 n.2 p.63-72 2000; v.15 n.1 p.105-117 2006
Amapá – v.9 n.2 p.63-72 2000
Grande Amazônia – v.9 n.2 p.73-91 2000
veja também Agenda 21, Agenda 21 da Grande Amazônia, Conferência das Nações Unidas

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, Proteção ambiental
Desenvolvimento tecnológico – v.1 n.2 p.35-53 1992; v.1 n.4 p.32-50 1993; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152

1997; v.8 n.2 p.44-60 1999; v.8 n.2 p.61-103 1999; v.8 n.2 p.158-177 1999; v.3 n.3 p.131-148
1994/1995; v.6 n.4 p.36-88 1998
Brasil – v.3 n.1 p.17-33 1994; v.3 n.1 p.48-83 1994; v.2 n.3 p.31-42 1993/1994
China – v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.23-39 2006
Rússia – v.2 n.4 p.24-63 1994
veja também Transferência de tecnologia

Desigualdade social – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.12 n.2 p.53-62 2003; v.2 n.1 p.133-149 1993; v.10
n.1 p.57-68 2001; v.12 n.1 p.31-42 2003
América Latina – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.15 n.2 p.21-32 2006; v.11 n.1 p.66-77 2002
Argentina – v.9 n.2 p.5-17 2000; v.15 n.1 p.57-67 2006
Ásia – v.15 n.2 p.53-70 2006
Brasil – v.13 n.3 p.95-100 2004/2005; v.12 n.2 p.109-119 2003; v.9 n.2 p.5-17 2000; v.5 n.3 p.77-

92 1996/1997
China – v.15 n.1 p.23-39 2006; v.11 n.4 p.39-48 2003; v.7 n.3 p.85-101 1998/1999
Estados Unidos – v.14 n.3 p.57-69 2005/2006; v.1 n.4 p.78-94 1993; v.6 n.4 p.22-35 1998
países em desenvolvimento – v.2. n.1 p.11-46 1993; v.12 n.1 p.31-42 2003
veja também Exclusão social, Vulnerabilidade social

Desintegração do Estado – v.8 n.3 p.98-113 2000/2001; v.3 n.2 p.117-118 1994
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Desmatamento – v.11 n.2 p.112-121 2002
Amazônia – v.9 n.2 p.63-72 2000; v.15 n.1 p.105-117 2006

Despotismo esclarecido
Portugal – v.5 n.2 p.83-88 1996

Desvalorização do real – v.8 n.3 p.3-14 1999/2000

Desvalorização monetária
Ásia – v.7 n.3 p.26-64 1998/1999

Deterioração ambiental veja Degradação ambiental

Diálogo Norte-Sul – v.9 n.2 p.98-103 2000; v.3 n.3 p.51-71 1994/1995

Diálogo Sul-Sul – v.15 n.1 p.140-147 2006

DIDH veja Direito Internacional dos Direitos Humanos

Diplomacia – v.2 n.2 p.104-120 1993; v.2 n.4 p.147-151 1994; v.2 n.3 p.19-29 1993/1994; v.2 n.3 p.43-
69 1993/1994; v.2 n.3 p.99-109 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994; v.5 n.3 p.24-36
1996/1997; v.4 n.2 p.95-122 1995; v.10 n.1 p.57-68 2001; v.11 n.4 p.103-110 2003; v.3 n.3 p.72-100
1994/1995; v.6 n.4 p.169-187 1998; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.1 p.61-72 1998; v.7 n.1 p.117-160
1998; v.7 n.1 p.161-170 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.7 n.2 p.153-167 1998;
v.11 n.2 p.129-132 2002; v.11 n.1 p.131-134 2002; v.10 n.3 p.171-173 2001/2002
Argentina – v.9 n.2 p.50-62 2000; v.7 n.1 p.31-60 1998
Ásia – v.10 n.3 p.49-72 2001/2002; v.2 n.4 p.15-23 1994
Brasil veja Diplomacia brasileira
e democracia – v.11 n.4 p.111-137 2003; v.12 n.1 p.136-138 2003
e história – v.9 n.1 p.22-32 2000; v.3 n.3 p.72-100 1994/1995; v.3 n.3 p.183-194 1994/1995
Espanha – v.9 n.3 p.163-190 2000/2001
Israel – v.5 n.2 p.111-112 1996
Japão – v.10 n.3 p.148-163 2001/2002; v.6 n.4 p.120-129 1998
Rússia – v.6 n.4 p.151-168 1998

Diplomacia brasileira – v.11 n.2 p.5-11 2002; v.7 n.4 p.96-101 1999; v.7 n.4 p.102-105 1999; v.3 n.3
p.101-116 1994/1995; v.14 n.3 p.115-124 2005/2006; v.14 n.3 p.139-143 2005/2006; v.12 n.2 p.23-
32 2003; v.12 n.2 p.131-138 2003; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.11 n.2 p.5-11 2002; v.1 n.2 p.198-206
1992; v.1 n.3 p.100-121 1992/1993; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.10 n.4 p.162-165 2002; v.2. n.1 p.47-59
1993; v.1 n.4 p.95-105 1993; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.3 n.3 p.125-130 1994/1995; v.3 n.4
p.3-15 1995; v.5 n.3 p.106-114 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.17-26 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-
152 1997; v.9 n.4 p.49-71 2001; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.9 n.4 p.170-173 2001, v.9 n.4 p.174-176
2001; v.9 n.4 p.177-180 2001; v.10 n.2 p.7-20 2001; v.10 n.1 p.102-109 2001; v.10 n.3 p.174-177
2001/2002; v.11 n.4 p.59-70 2003; v.11 n.4 p.103-110 2003; v.11 n.4 p.111-137 2003; v.12 n.1 p.136-
138 2003; v.2 n.2 p.104-120 1993; v.5 n.1 p.128-131 1996; v.3 n.3 p.51-71 1994/1995; v.3 n.3 p.183-
194 1994/1995; v.15 n.2 p.145-148 2006; v.15 n.3 p.191-196 2006/2007; v.15 n.3 p.197-200
2006/2007; v.6 n.2 p.62-70 1997; v.7 n.4 p.96-101 1999; v.7 n.4 p.102-105 1999
e construção da nacionalidade – v.8 n.1 p.98-117
e história – v.9 n.1 p.22-32 2000; v.10 n.4 p.162-165 2002; v.2 n.1 p.162-169 1993; v.9 n.4 p.49-71

2001; v.11 n.4 p.111-137 2003; v.12 n.1 p.136-138 2003; v.3 n.3 p.125-130 1994/1995; v.7 n.4
p.96-101 1999; v.7 n.4 p.102-105 1999; v.7 n.1 p.31-60 1998 

história – v.10 n.2 p.28-47 2001
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princípios – v.5 n.2 p.69-82 1996

Diplomacia norte-americana – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.11 n.2 p.50-71
2002; v.11 n.2 p.72-77 2002; v.11 n.2 p.5-11 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.4 n.3 p.3-23
1995/1996; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996; v.8 n.4 p.26-34 2000
e imprensa – v.1 n.1 p.95-115 1992

Direito ambiental – v.11 n.1 p.110-127 2002

Direito comunitário – v.12 n.4 p.111-121 2004

Direito constitucional
Brasil – v.14 n.2 p.127-129 2005
veja também Direitos civis, Direitos individuais, Direitos políticos, Direitos sociais

Direito econômico – v.7 n.1 p.3-14 1998

Direito humanitário internacional veja Direito internacional dos direitos humanos

Direito de ingerência (ONU) – v.3 n.1 p.97-106 1994; v.3 n.2 p.21-35 1994 

Direito internacional – v.14 n.2 p.87-112 2005; v.14 n.2 p.127-129 2005; v.15 n.3 p.174-184
2006/2007; v.9 n.1 p.92-103 2000; v.2. n.1 p.47-59 1993; v.11 n.1 p.110-127 2002; v.8 n.4 p.3-11
2000; v.10 n.3 p.132-147 2001/2002; v.2 n.2 p.59-67 1993; v.7 n.1 p.73-94 1998; v.7 n.1 p.161-170
1998; v.13 n.4 p.93-95 2005
história – v.7 n.1 p.3-14 1998
veja também Violação do direito internacional, Relações internacionais; Direito transnacional,

Instituições de direito internacional

Direito internacional dos direitos humanos – v.10 n.3 p.132-147 2001/2002; v.15 n.1 p.93-104 2006

Direito internacional econômico – v.7 n.1 p.3-14 1998

Direito internacional penal – v.10 n.3 p.132-147 2001/2002

Direito penal
Cuba – v.9 n.1 p.104-136 2000

Direito trabalhista – v.7 n.3 p.124-140 1998/1999
França – v.6 n.2 p.16-30 1997
países em desenvolvimento – v.9 n.4 p.89-119 2001

Direito transnacional – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005
veja também Direito internacional

Direitos civis – v.11 n.1 p.66-77 2002; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.2 n.4 p.169-178 1994

Direitos coletivos – v.14 n.3 p.147-151 2005/2006; v.1 n.1 p.5-15 1992
veja também Direitos individuais e coletivos

Direitos das minorias – v.14 n.3 p.147-151 2005/2006; v.3 n.3 p.131-148 1994/1995

Direitos humanitários veja Direitos humanos

Direitos humanos – v.14 n.4 p.127-133 2006; v.14 n.4 p.134-143 2006; v.14 n.4 p.155-157 2006; v.14
n.2 p.7-15 2005; v.14 n.2 p.65-77 2005; v.14 n.2 p.87-112 2005; v.14 n.2 p.127-129 2005; v.14 n.3
p.147-151 2005/2006; v.9 n.2 p.30-40 2000; v.15 n.2 p.21-32 2006; v.9 n.1 p.92-103 2000; v.10 n.4
p.114-132 2002; v.15 n.2 p.33-44 2006; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.3 n.4 p.138-140 1995; v.11 n.1 p.97-
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109 2002; v.3 n.1 p.97-106 1994; v.15 n.1 p.93-104 2006; v.9 n.4 p.120-131 2001; v.10 n.3 p.132-147
2001/2002; v.9 n.1 p.92-103 2000; v.8 n.3 p.83-97 2000/2001; v.3 n.2 p.68-76 1994; v.10 n.1 p.57-
68 2001; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.7 n.3 p.124-140 1998/1999; v.2 n.4 p.169-178 1994; v.2 n.3 p.3-
18 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994; v.02 n.3 p.159 1993/1994
Alemanha – v.4 n.3 p.82-85 1995/1996
América do Sul – v.9 n.2 p.125-135 2000
Ásia – v.2 n.4 p.15-23 1994
Brasil – v.4 n.3 p.82-85 1995/1996
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003; v.1 n.4 p.95-105 1993; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001
Cuba – v.9 n.1 p.104-136 2000
Estados Unidos – v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.8 n.4 p.12-25 2000
Haiti – v.2 n.4 p.82-97 1994; v.2 n.4 p.98-119 1994
Kosovo – v.9 n.1 p.92-103 2000
povos indígenas mexicanos – v.14 n.3 p.147-151 2005/2006
Rússia – v.1 n.1 p.65-74 1992
Timor Leste – v.9 n.1 p.92-103 2000
veja também Direitos das minorias, Direito internacional dos direitos humanos, 
Intervenção humanitária, ONU e direitos humanos, Proteção dos direitos humanos, Sistema

de proteção dos direitos humanos, Violação de direitos humanos

Direitos individuais
e coletivos – v.14 n.3 p.147-151 2005/2006

Direitos políticos – v.11 n.1 p.66-77 2002

Direitos sociais – v.11 n.1 p.66-77 2002

Diretrizes para investimentos estrangeiros – v.5 n.1 p.20-35 1996
veja também T1ratamento nacional

Discriminação da mulher – v.7 n.4 p.114-131 1999

Discriminação racial veja Racismo

Disputas por território veja Conflitos por território

Distribuição de renda – v.6 n.4 p.22-35 1998
veja também Condições sociais, Desigualdade social, Indicadores socioeconômicos, Economia

Ditadura
América Latina – v.15 n.2 p.21-32 2006; v.11 n.1 p.66-77 2002
Bálcãs – v.2 n.2 p.3-11 1993
Espanha – v.9 n.3 p.163-190 2000/2001
Haiti – v.2 n.4 p.82-97 1994; v.2 n.4 p.98-119 1994
Iuguslávia – v.8 n.1 p.3-15 1999

Diversidade biológica veja Biodiversidade

Diversidade cultural veja Cultura

Dívida externa – v.9 n.2 p.98-103 2000; v.2. n.1 p.11-46 1993; v.1 n.3 p.122-145 1992/1993; v.4 n.1
p.50-69 1995; v.8 n.2 p.158-177 1999; v.7 n.2 p.54-78 1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.65-
75 1998/1999; v.2 n.3 p.3-18 1993/1994
Argentina – v.9 n.2 p.5-17 2000; v.15 n.1 p.57-67 2006
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Ásia – v.7 n.3 p.26-64 1998/1999
Brasil – v.14 n.3 p.144-146 2005/2006; v.9 n.2 p.5-17 2000; v.1 n.2 p.192-197 1992
Estados Unidos – v.1 n.3 p.40-53 1992/1993; v.1 n.4 p.32-50 1993
Índia – v.2 n.3 p.110-132 1993/1994
México – v.2. n.1 p.70-90 1993; v.4 n.1 p.50-69 1995
países em desenvolvimento – v.9 n.4 p.5-21 2001
veja também Dívidas de países pobres muito endividados, FMI, Renegociação da dívida

Dívida pública
China – v.12 n.4 p.43-50 2004

Dívidas de países pobres muito endividados – v.12 n.2 p.53-62 2003 

Dólar – v.7 n.4 p.30-35 1999; v.6 n.4 p.130-150 1998; v.2 n.4 p.64-81 1994 

Dolarização da economia – v.8 n.3 p.26-53 2000/2001; v.2 n.4 p.64-81 1994

Drogas – v.9 n.4 p.72-88 2001
Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.9 n.3 p.42-47 2000/2001
e unilateralismo – v.9 n.3 p.48-71 2000/2001
veja também Cocaína, Combate às drogas, Heroína, Plantações de coca, Tráfico de drogas

Doutrina de Segurança Nacional, 2002, Estados Unidos veja Estratégia de Segurança Nacional
dos Estados Unidos, 2002

Dumping – v.10 n.4 p.47-56 2002; v.10 n.4 p.148-155 2002; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.8 n.4
p.100-115 2000 
veja também Antidumping

Eco-92 veja Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 1992, Rio
de Janeiro

Economia – v.1 n.2 p.179-185 1992; v.4 n.3 p.86-92 1995/1996; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.27-74 1997; v.5 n.4/
v.6 n.1 p.77-126 1997; v.10 n.3 p.78-91 2001/2002; v.7 n.4 p.3-18 1999; v.7 n.4 p.19-29 1999; v.7
n.4 p.36-57 1999; v.8 n.1 p.61-71 1999; v.8 n.2 p.24-39 1999; v.8 n.2 p.150-153 1999; v.3 n.3 p.149-
174 1994/1995; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.1 p.15-30 1998; v.7 n.1 p.73-94
1998; v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.2 p.54-78 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.7 n.2 p.168-172 1998; v.7
n.2 p.173-188 1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.76-84 1998/1999; v.7 n.3 p.124-140
1998/1999; v.7 n.3 p.156-160 1998/1999; v.2 n.4 p.64-81 1994; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4
p.142-146 1994; v.2 n.4 p.147-151 1994; v.2 n.3 p.3-18 1993/1994; v.2 n.3 p.19-29 1993/1994; v.2
n.3 p.31-42 1993/1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.2 n.3 p.99-109 1993/1994; v.11 n.2 p.132-135
2002
África do Sul – v.15 n.1 p.140-147 2006
Alemanha – v.1 n.4 p.51-66 1993; v.9 n.4 p.22-41 2001; v.2 n.3 p.85-98 1993/1994; v.02 n.3 p.146-

147 1993/1994
América do Sul – v.5 n.2 p.59-68 1996
América Latina – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.12 n.2 p.71-84 2003; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.11

n.2 p.99-111 2002; v.15 n.2 p.21-32 2006; v.4 n.1 p.50-69 1995; v.11 n.1 p.66-77 2002; v.8 n.2
p.154-157 1999; v.2 n.2 p.79-85 1993; v.3 n.3 p.33-50 1994/1995; v.7 n.1 p.61-72 1998; v.7 n.3
p.65-75 1998/1999; v.14 n.2 p.136-140 2005

Argentina – v.9 n.2 p.5-17 2000; v.15 n.1 p.57-67 2006; v.7 n.1 p.31-60 1998
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Ásia – v.15 n.2 p.53-70 2006; v.3 n.4 p.105-111 1995; v.3 n.4 p.112-124 1995; v.3 n.1 p.3-16 1994;
v.3 n.1 p.158-160 1994; v.10 n.3 p.49-72 2001/2002; v.6 n.4 p.89-102 1998; v.6 n.4 p.103-119
1998; v.6 n.4 p.130-150 1998; v.7 n.2 p.41-53 1998; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999; v.7 n.3 p.65-75
1998/1999; v.2 n.4 p.15-23 1994

Brasil – v.1 n.4 p.106-135 1993; v.2 n.1 p.133-149 1993; v.1 n.4 p.106-135 1993; v.3 n.4 p.63-78
1995; v.3 n.1 p.48-83 1994; v.3 n.1 p.84-96 1994; v.5 n.3 p.77-92 1996/1997; v.10 n.1 p.40-56
2001; v.10 n.3 p.113-121 2001/2002; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.7 n.1 p.31-60 1998; v.7 n.2
p.117-122 1998; v.15 n.2 p.142-144 2006; v.10 n.3 p.169-171 2001/2002; v.15 n.1 p.140-147
2006; v.2 n.1 p.133-149 1993; v.3 n.4 p.63-78 1995; v.3 n.1 p.48-83 1994; v.3 n.1 p.84-96 1994;
v.5 n.3 p.77-92 1996/1997; v.10 n.1 p.40-56 2001; v.10 n.3 p.113-121 2001/2002; v.3 n.3 p.101-
116 1994/1995; v.7 n.1 p.31-60 1998; v.7 n.2 p.117-122 1998; v.10 n.3 p.169-171 2001/2002

Chile – v.5 n.2 p.59-68 1996
China – v.1 n.4 p.146-181 1993; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.12 n.4 p.7-22 2004; v.11 n.4 p.5-13 2003;

v.11 n.4 p.71-74 2003; v.11 n.4 p.75-82 2003; v.7 n.3 p.85-101 1998/1999; v.7 n.3 p.102-111
1998/1999; v.2 n.4 p.3-14 1994; v.10 n.4 p.82-93 2002
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1995; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.8 n.4 p.35-51 2000; v.10 n.1 p.69-82 2001; v.11 n.4 p.83-94
2003; v.11 n.4 p.83-94 2003; v.12 n.4 p.135-141 2004; v.2 n.2 p.25-58 1993; v.7 n.3 p.141-155
1998/1999; v.2 n.3 p.143-144 1993/1994

Europa – v.15 n.2 p.5-52 2006; v.10 n.3 p.122-131 2001/2002; v.7 n.4 p.30-35 1999; v.7 n.4 p.58-
66 1999; v.8 n.1 p.61-71 1999; v.2 n.2 p.12-24 1993; v.5 n.2 p.35-48 1996

França – v.6 n.2 p.16-30 1997
Índia – v.15 n.1 p.140-147 2006; v.2 n.3 p.110-132 1993/1994
Itália – v.5 n.2 p.3-15 1996
Japão – v.15 n.2 p.53-70 2006; v.4 n.1 p.100-114 1995; v.3 n.1 p.158-160 1994; v.10 n.3 p.148-163

2001/2002; v.12 n.4 p.7-22 2004; v.12 n.4 p.23-33 2004; v.12 n.4 p.35-41 2004; v.12 n.4 p.51-
63 2004; v.6 n.4 p.120-129 1998; v.02 n.3 p.159 1993/1994

México – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.9 n.1 p.137-142 2000; v.9 n.1 p.143-157 2000; v.3 n.4 p.63-
78 1995; v.4 n.1 p.50-69 1995; v.7 n.3 p.65-75 1998/1999

países em desenvolvimento – v.1 n.3 p.17-39 1992/1993; v.3 n.4 p.63-78 1995; v.4 n.1 p.3-23
1995; v.4 n.1 p.24-34 1995; v.6 n.3 p.55-65 1997/1998

Paraguai – v.14 n.3 p.23-32 2005/2006; v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
Rússia – v.12 n.3 p.37-51 2003/2004; v.4 n.1 p.115-131 1995; v.6 n.4 p.151-168 1998; v.2 n.4 p.24-

63 1994
São Paulo (cidade) – v.10 n.3 p.113-121 2001/2002
URSS – v.3 n.4 p.90-104 1995

Economia da bolha, Japão – v.12 n.4 p.23-33 2004; v.12 n.4 p.35-41 2004

Economia de mercado – v.13 n.3 p.112-115 2004/2005; v.1 n.1 p.5-15 1992; v.1 n.1 p.16-30 1992; v.1
n.2 p.101-111 1992; v.1 n.3 p.17-39 1992/1993; v.11 n.4 p.5-13 2003
China – v.15 n.1 p.23-39 2006
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Cuba – v.5 n.2 p.49-58 1996

Economia mundial – v.12 n.2 p.5-22 2003; v.12 n.2 p.142-146 2003; v.1 n.2 p.179-185 1992; v.1 n.3
p.17-39 1992/1993; v.1 n.3 p.122-145 1992/1993; v.9 n.2 p.98-103 2000; v.4 n.1 p.24-34 1995; v.4
n.4 p.123-126 1996; v.4 n.3 p.109-111 1995/1996; v.5 n.3 p.37-49 1996/1997; v.5 n.3 p.77-92
1996/1997; v.5 n.3 p.137-141 1996/1997; v.9 n.4 p.5-21 2001; v.4 n.2 p.54-79 1995; v.4 n.2 p.80-
94 1995; v.4 n.2 p.153-155 1995; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.7 n.3 p.156-160 1998/1999

Ecosoc veja Conselho Econômico e Social da ONU

Educação
Estados Unidos – v.6 n.4 p.22-35 1998
Rússia – v.2 n.4 p.24-63 1994

EELA veja Grupo Econômico do Leste Asiático

Efeito estufa – v.14 n.4 p.79-90 2006; v.11 n.2 p.112-121 2002; v.2 n.4 p.3-14 1994
veja também Aquecimento global, Emissão de poluentes, Gases de efeito estufa, Poluição do ar 

EFTA veja Associação Européia de Livre-Comércio

Eleições de oficiais públicos 
China – v.4 n.3 p.69-81 1995/1996

Eleições parlamentares
Chile, 1993 – v.3 n.1 p.164-165 1994
Chile, 2006 – v.14 n.4 p.43-62 2006
Índia, 1996 – v.5 n.2 p.108-109 1996
Iraque, 2005 – v.13 n.4 p.35-55 2005
Itália, 1994 – v.3 n.3 p.20-32 1994/1995
Japão, 1994 – v.3 n.2 p.5-20 1994

Eleições presidenciais
América Latina, 1992 – v.2 n.1 p.133-149 1993
Argentina, 1992 – v.3 n.1 p.160-164 1994 
Bolívia, 2005 – v.14 n.4 p.63-78 2006
Brasil, 1998 – v.7 n.4 p.96-101 1999; v.7 n.4 p.102-105 1999
Brasil, 2002 – v.11 n.2 p.5-11 2002
Camboja, 1992 – v.3 n.1 p.164-165 1994 
Chile, 1992 – v.3 n.1 p.164-165 1994
Chile, 2005 – v.14 n.4 p.43-62 2006 
Espanha, 1996 – v.5 n.1 p.154-155 1996
Estados Unidos, 1992 – v.7 n.1 p.15-30 1998
Estados Unidos, 1996 – v.5 n.1 p.115-127 1996; v.5 n.1 p.139-142 1996; v.5 n.1 p.155 1996; v.5 n.2
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Estados Unidos, 2004 – v.13 n.4 p.11-20 2005; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.13 n.4 p.29-34 2005; v.12

n.4 p.135-141 2004
França, 1981 – v.6 n.2 p.31-52 1997
França, 1997 – v.6 n.2 p.16-30 1997
França, 1995 – v.4 n.2 p.13-25 1995; v.4 n.2 p.166-170 1995
Itália, 1992 – v.3 n.1 p.121-131 1994
México, 2006 – v.14 n.4 p.19-26 2006; v.15 n.3 p.133-144 2006/2007 
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México, 1992 – v.3 n.1 p.160-164 1994 
Peru, 1995 – v.4 n.2 p.166-170 1995
Polônia, 1992 – v.4 n.4 p.33-45 1996
Rússia, 1996 – v.5 n.2 p.16-34 1996

ELN veja Exército de Liberação Nacional, Colômbia

Embargo econômico norte-americano contra Cuba – v.9 n.1 p.104-136 2000; v.5 n.1 p.157-158 1996;
v.7 n.2 p.147-152 1998; v.7 n.2 p.153-167 1998; v.7 n.2 p.173-188 1998; v.13 n.4 p.101-107 2005
e democratização – v.9 n.1 p.104-136 2000
veja também Ato Helmus-Burton, Lei Helmus-Burton 

Emissão de poluentes – v.14 n.4 p.79-90 2006; v.15 n.1 p.105-117 2006
veja também Gases de efeito estufa, Poluição do ar 

Emissoras de TV e Guerra do Iraque veja Imprensa e Guerra do Iraque

Emprego – v.7 n.1 p.117-160 1998
América Latina – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005
Argentina – v.15 n.1 p.57-67 2006
Cuba – v.7 n.2 p.127-146 1998
Estados Unidos – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006
Rússia – v.2 n.4 p.24-63 1994
veja também Desemprego, Trabalho, Mercado de trabalho

Empresários
e Mercosul – v.8 n.1 p.57-60
e sociedade – v.8 n.1 p.57-60
e União Européia – v.8 n.1 p.57-60

Empresas estatais -v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.3 p.85-101 1998/1999
China – v.3 n.1 p.34-47 1994; v.12 n.4 p.43-50 2004
Rússia – v.2 n.4 p.24-63 1994

Empresas multinacionais – v.11 n.2 p.50-71 2002; v.5 n.3 p.50-64 1996/1997; v.6 n.3 p.55-65
1997/1998; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.7 n.1 p.117-160
1998; v.7 n.3 p.76-84 1998/1999
Ásia – v.2 n.4 p.15-23 1994
Brasil – v.10 n.2 p.124-128 2001
China – v.15 n.1 p.23-39 2006; v.11 n.4 p.5-13 2003; v.11 n.4 p.39-48 2003
de alimentação – v.8 n.2 p.3-14 1999
e desenvolvimento local – v.4 n.3 p.86-92 1995/1996; v.6 n.3 p.55-65 1997/1998; v.8 n.4 p.71-99

2000; v.8 n.4 p.100-115 2000
e integração regional – v.10 n.2 p.124-128 2001
e globalização – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.77-126 1997; v.9 n.3 p.25-41

2000/2001; v.9 n.4 p.120-131 2001
e NAFTA – v.3 n.4 p.42-62 1995
Estados Unidos – v.5 n.3 p.65-76 1996/1997
expansão – v.12 n.2 p.5-22 2003
salários – v.2. n.1 p.70-90 1993; v.8 n.4 p.71-99 2000

Empresas petrolíferas veja Companhias petrolíferas
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Empresas privadas – v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.3 p.85-101 1998/1999
América Latina – v.10 n.3 p.78-91 2001/2002
Rússia – v.2 n.4 p.24-63 1994

Empresas transnacionais veja Empresas multinacionais

Encontro do Fórum Mercosul-Nafta, I , São Paulo, 1994 – v.3 n.2 p.77-83 1994; v.3 n.2 p.84-89 1994,
v.3 n.2 p.90-108 1994

Encontros Ásia Europa veja ASEM

Endividamento externo veja Dívida externa

Energia alternativa – v.15 n.1 p.105-117 2006

Energia nuclear
América Latina – v.15 n.3 p.55-63 2006/2007

Energia primária veja Recursos energéticos

Engenharia genética – v.8 n.2 p.3-14 1999

Espaço público
e espaço privado – v.12 n.2 p.139-141 2003

Espaço público transnacional – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993
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América do Sul – v.9 n.2 p.125-135 2000
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003

Estabilização macroeconômica veja Estabilização econômica

Estado – v.13 n.1 p.15-28 2004
China – v.15 n.1 p.7-21 2006
e economia – v.13 n.3 p.112-115 2004/2005; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.1 n.3 p.122-145
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e justiça social – v.9 n.2 p.98-103 2000; v.4 n.1 p.70-86 1995
e mudanças globais – v.9 n.2 p.98-103 2000; v.15 n.2 p.7-20 2006
e ONGs – v.11 n.2 p.78-98 2002
e responsabilidade social – v.9 n.2 p.98-103 2000
e setor privado – v.12 n.2 p.53-62 2003; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.2. n.1 p.70-90 1993
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Estado nacional brasileiro
consolidação – v.9 n.1 p.22-32 2000
desenvolvimento – v.9 n.1 p.22-32 2000
formação – v.9 n.1 p.22-32 2000

Estados-pivôs – v.5 n.1 p.158-159 1996

Estatuto de Roma veja Tribunal Penal Internacional

Estratégia de contenção – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.11 n.3 p.22-38
2002/2003

Estratégia militar – v.11 n.2 p.35-49 2002; v.11 n.2 p.50-71 2002; v.4 n.3 p.52-68 1995/1996; v.9 n.4
p.42-48 2001; v.9 n.4 p.132-147 2001; v.7 n.4 p.67-95 1999
veja também Forças Armadas, Guerra, Poder militar

Estratégia militar norte-americana
nos Bálcãs – v.12 n.4 p.149-152 2004

Estratégia de Segurança Nacional dos Estados Unidos, 2002 – v.12 n.2 p.33-44 2003; v.12 n.3 p.5-
25 2003/2004; v.10 n.4 p.133-147 2002; v.12 n.3 p.77-89 2003/2004; v.15 n.2 p.83-91 2006; v.15
n.1 p.47-56 2006; v.15 n.1 p.81-92 2006; v.12 n.1 p.5-30 2003; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.11
n.3 p.50-54 2002/2003; v.11 n.3 p.62-69 2002/2003; v.12 n.1 p.85-94 2003
veja também Segurança nacional/ Estados Unidos

Estratégias de cooperação transnacional veja Cooperação transnacional

Estratégias de desenvolvimento veja Desenvolvimento

Estrutura social
Bolívia – v.12 n.4 p.65-76 2004 
Rússia – v.12 n.3 p.37-51 2003/2004

Etanol combustível veja Álcool combustível

Euro – v.7 n.4 p.30-35 1999; v.8 n.1 p.61-71 1999
e dólar – v.8 n.1 p.61-71 1999

Europe Command – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005
veja também Segurança sub-regional

Evangélicos 
Estados Unidos – v.15 n.3 p.103-116 2006/2007; v.15 n.3 p.117-132 2006/2007

Exclusão social – v.4 n.2 p.39-53 1995
veja também Inclusão social

Exército
Brasil – v.3 n.1 p.17-33 1994
China – v.10 n.4 p.82-93 2002
Israel – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007
Japão – v.12 n.4 p.51-63 2004

Exército de Liberação Nacional, Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001

Exército Republicano Irlandês veja IRA
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Expansão da religiosidade – v.15 n.3 p.117-132 2006/2007

Expansionismo norte-americano – v.14 n.3 p.152-155 2005/2006; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996
veja também Imperialismo norte-americano

Exportação de gás – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007; v.12 n.4 p.97-109 2004
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v.9 n.3 p.228-239 2000/2001; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.11 n.4 p.95-102 2003
Paraguai – v.14 n.3 p.23-32 2005/2006; v.14 n.3 p.33-39 2005/2006; v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
Tailândia – v.11 n.4 p.95-102 2003

Extremismo veja Radicalismo

FAO – v.11 n.2 p.112-121 2002

FARC – v.12 n.2 p.97-107 2003; v.9 n.2 p.41-49 2000; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001

Fast track – v.10 n.2 p.48-62 2001; v.10 n.2 p.63-70 2001; v.10 n.2 p.102-111 2001; v.10 n.2 p.112-123
2001
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Fatah – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007

Federal Emergency Management Agency – v.14 n.3 p.57-69 2005/2006 C deletar, se não aparecer
outra ref

Federalismo multiétnico – v.2 n.2 p.3-11 1993

FEMA veja Federal Emergency Management Agency

Filosofia do Direito – v.15 n.3 p.185-190 2006/2007

Finanças 
Estados Unidos – v.8 n.1 p.74-97 1999

Finanças internacionais – v.8 n.1 p.74-97 1999; v.3 n.3 p.3-19 1994/1995

Financiamento de projetos
América Central – v.11 n.2 p.99-111 2002
México – v.11 n.2 p.99-111 2002

Financiamento do desenvolvimento – v.12 n.2 p.53-62 2003
veja também Conferência Internacional sobre o Financiamento do Desenvolvimento

Fissile Material Cutoff Treaty veja Acordo de proibição de produção de materiais físseis

Fluxos de comércio internacional
e economias nacionais – v.12 n.2 p.5-22 2003

Fluxos de Investimento Estrangeiro Direto – v.12 n.2 p.53-62 2003; v.4 n.1 p.3-23 1995; v.8 n.1 p.16-
48 1999; v.11 n.4 p.39-48 2003; v.11 n.4 p.75-82 2003
América Latina – v.5 n.1 p.36-82 1996
e economias nacionais – v.12 n.2 p.5-22 2003
Coréia do Sul – v.12 n.3 p.154-160 2003/2004
Estados Unidos – v.9 n.3 p.5-24 2000/2001
Mercosul – v.5 n.1 p.36-82 1996
veja também Fluxos de capital, Investimento Estrangeiro Direto

Fluxos de capital – v.1 n.3 p.17-39 1992/1993; v.2 n.1 p.91-101 1993; v.2 n.1 p.133-149 1993; v.3 n.4
p.42-62 1995; v.3 n.4 p.63-78 1995; v.3 n.4 p.112-124 1995; v.4 n.1 p.3-23 1995; v.4 n.1 p.50-69
1995; v.4 n.3 p.86-92 1995/1996; v.5 n.3 p.106-114 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.127-130 1997; v.8
n.4 p.52-70 2000; v.8 n.4 p.71-99 2000; v.9 n.4 p.5-21 2001; v.9 n.4 p.120-131 2001; v.10 n.1 p.40-
56 2001; v.7 n.4 p.19-29 1999; v.8 n.1 p.16-48 1999; v.8 n.2 p.150-153 1999; v.4 n.2 p.54-79 1995;
v.4 n.2 p.80-94 1995; v.2 n.2 p.79-85 1993; v.3 n.3 p.33-50 1994/1995; v.3 n.3 p.149-174
1994/1995; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.7 n.2 p.41-53 1998; v.7 n.2 p.54-78 1998; v.7 n.2 p.117-122
1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999; v.7 n.3 p.65-75 1998/1999; v.2 n.3
p.110-132 1993/1994
Coréia do Sul – v.9 n.3 p.108-121 2000/2001
Estados Unidos – v.9 n.3 p.5-24 2000/2001; v.7 n.3 p.141-155 1998/1999
veja também Balança comercial, Fluxos de Investimento Estrangeiro Direto, Investimentos

estrangeiros, Investimento Estrangeiro Direto

FMI – v.13 n.3 p.112-115 2004/2005; v.11 n.2 p.99-111 2002; v.4 n.3 p.46-51 1995/1996; v.9 n.4 p.5-
21 2001; v.7 n.4 p.19-29 1999; v.8 n.2 p.150-153 1999; v.4 n.2 p.153-155 1995; v.10 n.1 p.69-82
2001; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.2 p.54-78 1998;

3 5

G U I A PA R A C O N S U LTA: A S S U N TO S

13-POL. EXT-15-4GÇóIND Assunto  6/2/09  11:30 AM  Page 35



v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.65-75 1998/1999; v.7 n.3 p.156-160 1998/1999; v.2 n.4 p.64-
81 1994; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.3 p.110-132 1993/1994
e Ásia – v.6 n.4 p.103-119 1998; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999
e Brasil – v.10 n.1 p.40-56 2001
e Coréia do Sul – v.12 n.3 p.154-160 2003/2004
veja também Acordos com o FMI

FNMUE veja Fórum de Negócios do Mercosul e da União Européia

Fontes de energia primária veja Recursos energéticos

Forças Armadas
América do Sul – v.7 n.4 p.67-95 1999
Ásia – v.10 n.3 p.73-77 2001/2002
Cuba – v.7 n.2 p.127-146 1998
Estados Unidos – v.13 n.3 p.67-77 2004/2005; v.13 n.3 p.106-111 2004/2005; v. 11 n.2 p.23-34

2002; v. 11 n.2 p.35-49 2002; v. 11 n.2 p.12-22 2002; v. 11 n.2 p.23-34 2002; v.10 n.4 p.133-147
2002; v.9 n.4 p.132-147 2001; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.10 n.1 p.69-82 2001; v.6 n.4 p.12-21 1998

formação – v.9 n.4 p.132-147 2001
Índia – v.15 n.2 p.71-81 2006
Japão – v.12 n.4 p.23-33 2004 
Oriente Médio – v.10 n.3 p.73-77 2001/2002
Rússia – v.2 n.4 p.24-63 1994
veja também Exército, Segurança nacional, Segurança internacional, 

Forças de Auto-Defesa, Japão – v.12 n.4 p.51-63 2004

Fortalecimento nacional – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.9 n.1 p.22-32 2000
veja também Nacionalismo

Foro America Latina-Europa por un Desarrollo Social Sostenible, Mexico, 1999 – v.8 n.2 p.150-153
1999

Fórum de Negócios do Mercosul e da União Européia, 1999 – v.7 n.4 p.106-113 1999 

Forum Econômico Mundial, Davos, 2003 – v.12 n.2 p.23-32 2003

Fórum Econômico Mundial, Davos, 2005 – v.15 n.2 p.21-32 2006

Fórum Social Mundial, 2001, Porto Alegre – v.11 n.2 p.78-98 2002

Fórum Social Mundial, 2002, Porto Alegre – v.11 n.2 p.78-98 2002

Frente Nacional, França – v.6 n.2 p.16-30 1997

FREPASO (Frente País Solidário), Argentina – v.12 n.2 p.63-70 2003

Fronteiras – v.9 n.3 p.90-107 2000/2001; v.7 n.1 p.3-14 1998
e integração – v.11 n.2 p.99-111 2002; v.2. n.1 p.70-90 1993; v.7 n.1 p.31-60 1998
Brasil – v.9 n.4 p.49-71 2001
Estados Unidos – v.9 n.4 p.148-159 2001
nos Bálcãs – v.8 n.1 p.3-15 1999
veja também Integração regional, Delimitação de fronteiras
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Fundação Cubano-Americana – v.9 n.3 p.215-227 2000/2001 

Fundamentalismo – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.12 n.2 p.23-32 2003;
v.10 n.4 p.108-113 2002; v.13 n.4 p.35-55 2005; v.11 n.1 p.41-65 2002
Estados Unidos – v.13 n.4 p.21-27 2005; v.12 n.1 p.75-84 2003

Fundamentalismo religioso veja Fundamentalismo

Fundo de Investimentos Europeu – v.4 n.3 p.46-51 1995/1996

Fundo Monetário Internacional veja FMI

Furacões
Estados Unidos – v.14 n.3 p.57-69 2005/2006

Fusões e aquisições de empresas – v.14 n.4 p.79-90 2006 
Brasil – v.9 n.1 p.33-50 2000

G-3 – v.2. n.1 p.60-69 1993

G-7 – v.4 n.1 p.24-34 1995; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.6 n.2 p.104-114 1997
divergências internas – v.6 n.2 p.104-114 1997
e convenção sobre o clima – v.6 n.2 p.104-114 1997
e FMI – v.6 n.2 p.104-114 1997
e países em desenvolvimento – v.9 n.4 p.5-21 2001
e política ambiental – v.6 n.2 p.104-114 1997
e Rússia – v.6 n.2 p.104-114 1997
história – v.6 n.2 p.104-114 1997
política – v.6 n.2 p.104-114 1997
reuniões – v.6 n.2 p.104-114 1997

G-8 – v.15 n.2 p.117-127 2006; v.12 n.2 p.23-32 2003

G-20 – v.12 n.3 p.27-36 2003/2004

Gamza 21 veja Agenda 21 da Grande Amazônia

Gás natural – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007; v.12 n.1 p.95-116 2003
América Latina – v.14 n.4 p.63-78 2006; v.15 n.3 p.21-33 2006/2007
Ásia – v.10 n.3 p.49-72 2001/2002
Bolívia – v.14 n.4 p.63-78 2006; v.15 n.3 p.21-33 2006/2007; v.12 n.4 p.97-109 2004
Venezuela – v.14 n.4 p.63-78 2006
Gás natural liqüefeito – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007
veja também Importação de gás natural liqüefeito

Gases de efeito estufa – v.14 n.4 p.79-90 2006 
veja também Emissão de poluentes, Poluição do ar 

Gasodutos – v.10 n.3 p.49-72 2001/2002
América Latina – v.12 n.4 p.97-109 2004
Bacia Tarim a Xangai – v.11 n.4 p.49-58 2003
veja também Integração gasífera
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GATS – v.3 n.3 p.149-174 1994/1995; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.9 n.1 p.59-87 2000; v.10 n.3 p.92-112
2001/2002; 
veja também Regras para acordos de comércio de serviços

G ATT – v.1 n.2 p.55-60 1992; v.1 n.2 p.138-173 1992; v.1 n.3 p.122-145 1992/1993; v.15 n.2 p.7-20
2006; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.5 n.3 p.50-64 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.9 n.4 p.89-
119 2001; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.3 n.2 p.36-54 1994; v. 11 n.4 p.95-102 2003; v.5 n.1 p.36-
82 1996; v.6 n.2 p.83-93 1997; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.3 n.3 p.117-124 1994/1995; v.7 n.1
p.3-14 1998; v.7 n.2 p.168-172 1998; v.7 n.2 p.173-188 1998; v.7 n.3 p.124-140 1998/1999; v.2 n.3
p.19-29 1993/1994; v.2 n.3 p.99-109 1993/1994; v.13 n.4 p.87-92 2005; v.14 n.2 p.130-135 2005
e China – v.11 n.4 p.39-48 2003
veja também Rodada Uruguai

GEO 3 – Panorama Ambiental Global veja Relatório do Programa das Nações Unidas para o Meio
Ambiente (PNUMA)

Genocídio – v.10 n.3 p.132-147 2001/2002 
Bálcãs – v.4 n.4 p.24-32 1996; v.8 n.1 p.3-15 1999
Ruanda, 1994 – v.10 n.1 p.57-68 2001; v.6 n.2 p.31-52 1997

Geopolítica veja Política externa, Política internacional
Europa – v.7 n.4 p.30-35 1999

Geotermia
veja Energia geotérmica

Gestão de florestas públicas
Amazônia – v.15 n.1 p.105-117 2006

Globalização – v.14 n.4 p.158-161 2006; v.14 n.2 p.87-112 2005; v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.13 n.3
p.79-92 2004/2005; v.13 n.3 p.112-115 2004/2005; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.14 n.3 p.71-83
2005/2006; v.14 n.3 p.147-151 2005/2006; v.12 n.2 p.5-22 2003; v.12 n.2 p.53-62 2003; v.12 n.2
p.139-141 2003; v.11 n.2 p.50-71 2002; v.11 n.2 p.78-98 2002, v.9 n.2 p.30-40 2000; v.11 n.2 p.122-
126 2002; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.15 n.2 p.21-32 2006; v.9 n.1 p.3-21 2000; v.9 n.1 p.88-91 2000;
v.10 n.4 p.83-93 2002; v.10 n.4 p.156-158 2002; v.10 n.4 p.158-162 2002; v.15 n.2 p.33-44 2006; v.15
n.2 p.93-116 2006; v.13 n.4 p.35-55 2005; v.1 n.4 p.3-10 1993; v.11 n.1 p.78-88 2002; v.9 n.3 p.25-
41 2000/2001; v.9 n.4 p.120-131 2001; v.10 n.2 p.21-27 2001; v.10 n.3 p.148-163 2001/2002; v.7
n.4 p.3-18 1999; v.7 n.4 p.30-35 1999; v.8 n.3 p.173-185 1999/2000; v.8 n.2 p.24-39 1999; v.8 n.2
p.61-103 1999; v.8 n.2 p.122-149 1999; v.4 n.2 p.150-152 1995; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.5 n.1 p.36-
82 1996; v.5 n.1 p.92-102 1996; v.5 n.2 p.69-82 1996; v.5 n.2 p.114 1996; v.3 n.3 p.101-116
1994/1995; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.6 n.4 p.169-187 1998; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.1 p.73-94 1998;
v.7 n.1 p.95-116 1998; v.7 n.1 p.117-160 1998; v.7 n.2 p.41-53 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.7 n.2
p.117-122 1998; v.7 n.3 p.124-140 1998/1999; v.10 n.3 p.177-181 2001/2002; v.13 n.4 p.96-100
2005
e América Latina – v.2 n.1 p.102-132 1993
e América do Sul – v.9 n.2 p.125-135 2000
e Brasil – v.9 n.1 p.33-50 2000; v.5 n.3 p.37-49 1996/1997; v.5 n.3 p.77-92 1996/1997; v.10 n.3

p.113-121 2001/2002; v.10 n.1 p.109-112 2001; v.5 n.1 p.149-150 1996; v.5 n.2 p.114 1996
e desigualdade – v.14 n.4 p.134-143 2006; v.1 n.1 p.5-15 1992; v.9 n.1 p.88-91 2000; v.5 n.3 p.77-

92 1996/1997; v.8 n.4 p.71-99 2000; v.15 n.1 p.129-133 2006; v.9 n.1 p.88-91 2000; v.8 n.3
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p.173-185 1999/2000; v.1 n.4 p.18-31 1993; v.1 n.4 p.32-50 1993
e direitos trabalhistas – v.9 n.4 p.120-131 2001
e economia – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.77-126 1997; v.6 n.3 p.55-65

1997/1998; v.10 n.3 p.78-91 2001/2002; v.7 n.3 p.124-140 1998/1999; v.7 n.3 p.141-155
1998/1999

e Estados Unidos – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.153-154 1997; v.12 n.1 p.43-62 2003
e fragmentação – v.9 n.1 p.88-91 2000
e interdependência – v.7 n.1 p.117-160 1998
e integração regional – v.5 n.2 p.104-106 1996 
e integração social – v.6 n.2 p.83-93 1997
e Japão – v.12 n.4 p.7-22 2004
e justiça internacional – v.12 n.3 p.161-165 2003/2004
e Mercosul – v.15 n.1 p.57-67 2006
e movimento indígena – v.12 n.4 p.77-95 2004
e países em desenvolvimento – v.15 n.1 p.140-147 2006
e regionalização – v.10 n.2 p.28-47 2001
e segurança internacional – v.2 n.2 p.59-67 1993
veja também Mercado global

GMC veja Grupo Mercado Comum

GNL veja Gás natural liqüefeito

Golpes de estado
América Latina – v.14 n.4 p.63-78 2006
Paraguai – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006

Governabilidade democrática
América Latina – v.15 n.2 p.21-32 2006

Governança progressiva – v.8 n.3 p.173-185 1999/2000

Grande Amazônia 21 veja Agenda 21 da Grande Amazônia

Grande Depressão
e democracia – v.3 n.4 p.3-15 1995

Grupo de Cairns – v.9 n.3 p.122-142 2000/2001

Grupo Econômico do Leste Asiático – v.3 n.4 p.112-124 1995

Grupo Gerdau – v.10 n.2 p.124-128 2001
e Alca – v.10 n.2 p.124-128 2001
e Mercosul – v.10 n.2 p.124-128 2001

Grupo Mercado Comum – v.3 n.4 p.127-133 1995; v.2 n.2 p.86-103 1993

Grupo dos Oito veja G-8

Grupo dos Sete veja G-7

Grupo dos Três veja G-3

Grupo dos Vinte veja G-20
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Grupos armados
Cisjordânia – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007
Faixa de Gaza – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007
México – v.4 n.1 p.70-86 1995
veja também Guerrilhas, Paramilitares e, ainda, pelos nomes dos grupos

Grupos guerrilheiros veja Guerrilhas

Grupos paramilitares veja Paramilitares

Guerra – v.11 n.2 p.23-34 2002; v.11 n.2 p.72-77 2002; v.10 n.3 p.132-147 2001/2002; v.7 n.4 p.67-95
1999; v.8 n.2 p.44-60 1999; v.12 n.1 p.5-30 2003; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.152-154 1994;
v.2 n.4 p.155-160 1994; v.2 n.3 p.70-84 1993/1994; v.15 n.3 p.185-190 2006/2007
veja também Conflitos armados, Militarismo e, ainda, pelos nomes das guerras

Guerra civil
Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001

Guerra do Afeganistão – v.11 n.2 p.12-22 2002; v.11 n.1 p.41-65 2002

Guerra da Bósnia veja Guerras nos Bálcãs 

Guerra das Malvinas – v.10 n.1 p.24-39 2001

Guerra da Tchetchênia – v.12 n.3 p.37-51 2003/2004

Guerra de Kosovo veja Guerras nos Bálcãs

Guerra do Golfo – v.14 n.3 p.144-146 2005/2006; v.1 n.1 p.42-57 1992; v.1 n.1 p.75-94 1992; v.1 n.1
p.95-115 1992; v.11 n.1 p.25-40 2002; v.4 n.4 p.63-82 1996; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996; v.12 n.1 p.5-
30 2003; v.12 n.1 p.75-84 2003; v.2 n.4 p.120-141 1994
e imprensa – v.1 n.1 p.95-115 1992

Guerra do Iraque – v.14 n.3 p.85-95 2005/2006; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.15 n.3 p.172-173 2006/2007;
v.15 n.3 p.174-184 2006/2007; v.12 n.3 p.77-89 2003/2004; v.15 n.2 p.83-91 2006; v.12 n.4 p.65-
76 2004; v.12 n.1 p.43-62 2003; v.12 n.1 p.63-74 2003; v.12 n.1 p.75-84 2003; v.12 n.1 p.85-94 2003
apoio internacional – v.12 n.3 p.111-126 2003/2004; v.12 n.1 p.31-42 2003; v.12 n.1 p.63-74 2003
e imperialismo norte-americano – v.12 n.3 p.5-25 2003/2004; v.13 n.4 p.35-55 2005; v.12 n.1

p.43-62 2003; v.12 n.1 p.85-94 2003
e terrorismo – v.15 n.1 p.81-92 2006
veja também Imprensa e Guerra do Iraque; Opinião pública e Guerra do Iraque, Opinião

pública norte-americana e Guerra do Iraque

Guerra do Pacífico, 1879-1884 – v.14 n.4 p.27-42 2006; v.14 n.3 p.11-21 2005/2006

Guerra do Paraguai, 1865-1870 – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006

Guerra do Vietnã – v.4 n.1 p.87-99 1995

Guerra Fria – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.13 n.3 p.79-92 2004/2005; v.13 n.3 p.106-111 2004/2005;
v.14 n.3 p.85-95 2005/2006; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.11 n.3 p.22-38 2002/2003; v.1 n.1 p.5-
15 1992; v.1 n.1 p.16-30 1992; v.1 n.1 p.31-41 1992; v.1 n.1 p.42-57 1992; v.15 n.3 p.91-102
2006/2007; v.11 n.2 p.50-71 2002; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.11 n.2 p.12-22 2002; v.1 n.2 p.61-78
1992; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.1 n.3 p.146-171 1992/1993; v.10 n.4 p.83-93 2002; v.10 n.4
p.158-162 2002; v.15 n.2 p.71-81 2006; v.11 n.1 p.110-127 2002; v.15 n.1 p.47-56 2006; v.4 n.3 p.24-
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37 1995/1996; v.4 n.3 p.82-85 1995/1996; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.153-154 1997; v.6 n.3 p.3-19
1997/1998; v.8 n.4 p.26-34 2000; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.7 n.4 p.36-57 1999; v.11 n.4 p.59-
70 2003; v.13 n.1 p.7-14 2004; v.3 n.3 p.125-130 1994/1995; v.6 n.4 p.12-21 1998; v.6 n.4 p.36-88
1998; v.6 n.4 p.151-168 1998; v.7 n.1 p.117-160 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.2 n.4 p.15-23 1994;
v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.147-151 1994; v.2 n.4 p.155-160 1994; v.2 n.4 p.161-168 1994; v.2
n.4 p.169-178 1994; v.1 n.2 p.3-22 1992
e imprensa – v.3 n.4 p.90-104 1995
e poder nuclear – v.15 n.1 p.47-56 2006; v.13 n.1 p.7-14 2004; v.1 n.2 p.3-22 1992
veja também Pós-Guerra Fria

Guerra Mundial, 1 – v.10 n.3 p.132-147 2001/2002; v.6 n.4 p.151-168 1998; v.2 n.3 p.70-84
1993/1994; v.15 n.2 p.145-148 2006

Guerra Mundial, 2 – v. 11 n.2 p.72-77 2002; v.4 n.4 p.3-23 1996; v.9 n.3 p.163-190 2000/2001; v.10 n.3
p.132-147 2001/2002; v.4 n.2 p.123-136 1995; v.3 n.3 p.125-130 1994/1995; v.6 n.4 p.120-129 1998;
v.6 n.4 p.151-168 1998; v.7 n.1 p.161-170 1998; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.15 n.2 p.138-141 2006
e Japão – v.12 n.4 p.51-63 2004

Guerra sérvio-croata veja Guerras nos Bálcãs

Guerras
história – v.15 n.1 p.123-128 2006
veja também Declarações de guerra

Guerras de linhas demarcatórias de civilizações – v.6 n.2 p.3-15 1997
veja também Conflitos étnicos

Guerras nos Bálcãs – v.2 n.2 p.3-11 1993; v.2 n.2 p.12-24 1993; v.2 n.3 p.70-84 1993/1994; v.3 n.1
p.160-164 1994; v.4 n.4 p.24-32 1996; v.5 n.2 p.35-48 1996; v.8 n.1 p.3-15 1999; v.12 n.4 p.149-152
2004; v.13 n.4 p.93-95 2005

Guerrilha – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005
Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001
México – v.4 n.1 p.70-86 1995
veja também pelo nome dos grupos guerrilheiros

Hamas – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007

Hegemonia – v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.1 n.3 p.122-145 1992/1993; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.4 n.1
p.3-23 1995; v.4 n.4 p.83-109 1996; v.9 n.3 p.72-89 2000/2001; v.10 n.3 p.78-91 2001/2002; v.7 n.1
p.117-160 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.11 n.2 p.138-140 2002
características – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.45-49 2002/2003; v.8 n.4 p.12-25 2000
comercial e política – v.11 n.3 p.22-38 2002/2003; v.4 n.1 p.3-23 1995; v.5 n.3 p.37-49 1996/1997;

v.8 n.4 p.26-34 2000
conseqüências – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.45-49 2002/2003; v.11 n.3 p.22-38

2002/2003
estratégias – v.11 n.3 p.50-54 2002/2003; v.4 n.1 p.3-23 1995

Hegemonia norte-americana – v.13 n.3 p.67-77 2004/2005; v.14 n.3 p.152-155 2005/2006; v.11 n.3
p.45-49 2002/2003; v.11 n.3 p.50-54 2002/2003; v.11 n.3 p.22-38 2002/2003; v.11 n.3 p.5-21
2002/2003; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.11 n.3 p.39-44 2002/2003; v.11 n.3 p.70-72 2002/2003;
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v.11 n.3 p.73-77 2002/2003; v.12 n.2 p.147-153 2003; v.11 n.3 p.114-135 2002/2003; v.1 n.1 p.16-
30 1992; v.1 n.1 p.42-57 1992; v.9 n.2 p.18-29 2000; v.1 n.2 p.23-34 1992; v.1 n.3 p.54-61
1992/1993; v.1 n.3 p.100-121 1992/1993; v.1 n.3 p.122-145 1992/1993; v.1 n.3 p.146-171
1992/1993; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.1 n.4 p.106-135 1993; v.2 n.1 p.102-132
1993; v.2 n.1 p.133-149 1993; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.5 n.3 p.3-23 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1
p.153-154 1997; v.6 n.3 p.3-19 1997/1998; v.8 n.4 p.12-25 2000; v.8 n.4 p.26-34 2000; v.9 n.3 p.5-
24 2000/2001; v.9 n.3 p.72-89 2000/2001; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.10 n.1 p.69-82 2001; v.10 n.1
p.83-99 2001; v.12 n.1 p.31-42 2003; v.12 n.1 p.43-62 2003; v.12 n.1 p.75-84 2003; v.13 n.1 p.15-28
2004; v.2 n.2 p.59-67 1993; v.5 n.1 p.3-19 1996; v.5 n.1 p.83-91 1996; v.5 n.1 p.92-102 1996; v.3 n.3
p.117-124 1994/1995; v.02 n.3 p.149 1993/1994
e Coréia do Norte – v.12 n.1 p.85-94 2003
e países em desenvolvimento – v.9 n.3 p.204-206 2000/2001
veja também Imperialismo norte-americano

Heroína
Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.9 n.4 p.72-88 2001

Hidrelétrica de Itaipu – v.14 n.3 p.23-32 2005/2006

História – v.8 n.2 p.61-103 1999
Argentina – v.13 n.4 p.83-86 2005
Brasil – v.15 n.2 p.5-52 2006; v.8 n.1 p.98-117 1999; v.13 n.4 p.83-86 2005; v.5 n.2 p.113 1996
China – v.15 n.1 p.23-39 2006
Croácia – v.4 n.4 p.24-32 1996; v.8 n.1 p.3-15 1999
Cuba – v.13 n.4 p.101-107 2005
Estados Unidos – v.10 n.3 p.32-48 2001/2002
França – v.8 n.2 p.104-113 1999
Israel – v.12 n.4 p.160-164 2004; v.12 n.4 p.165-177 2004; v.12 n.4 p.168-177 2004
Itália – v.3 n.1 p.121-131 1994
Iugoslávia – v.4 n.4 p.24-32 1996; v.8 n.1 p.3-15 1999
Japão – v.10 n.3 p.148-163 2001/2002
Palestina – v.12 n.4 p.160-164 2004
Portugal – v.5 n.2 p.83-88 1996
Século 20 – v.8 n.2 p.44-60 1999; v.4 n.2 p.26-38 1995
Sérvia – v.4 n.4 p.24-32 1996; v.8 n.1 p.3-15 1999
URSS – v.10 n.3 p.49-72 2001/2002; v.8 n.3 p.138-151 2000/2001

História diplomática
Brasil – v.9 n.1 p.22-32 2000; v.8 n.1 p.98-117 1999

História econômica
Europa – v.5 n.2 p.35-48 1996

Hospitalidade – v.15 n.1 p.93-104 2006

Humanismo – v.9 n.1 p.3-21 2000; v.10 n.4 p.108-113 2002

Ideais democráticos veja Democracia

Identidade sul-americana – v.9 n.2 p.125-135 2000
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Identidade brasileira veja Identidade nacional brasileira

Identidade nacional brasileira – v.9 n.1 p.22-32 2000
e política externa – v.9 n.1 p.22-32 2000

Identidade nacional norte-americana – v.15 n.1 p.119-122 2006

Ideologia – v.11 n.2 p.50-71 2002; v.15 n.2 p.21-32 2006; v.7 n.4 p.36-57 1999; v.2 n.4 p.120-141 1994
e conflitos – v.10 n.1 p.57-68 2001
e estabilidade política – v.4 n.3 p.69-81 1995/1996
e política externa – v.13 n.3 p.116-120 2004/2005; v.8 n.4 p.12-25 2000; v.12 n.1 p.31-42 2003
e sociedade – v.6 n.3 p.20-54 1997/1998; v.10 n.3 p.32-48 2001/2002

IDH – v.12 n.2 p.23-32 2003

IED veja Investimento Estrangeiro Direto

Iene – v.6 n.4 p.130-150 1998

Igreja Católica
Cuba – v.7 n.2 p.147-152 1998
e eleições – v.4 n.4 p.33-45 1996
e teologia da libertação – v.2 n.4 p.82-97 1994
Polônia – v.4 n.4 p.33-45 1996

Imigração – v.2 n.4 p.169-178 1994
Brasil – v.15 n.2 p.5-52 2006; v.5 n.3 p.37-49 1996/1997; v.5 n.3 p.106-114 1996/1997
Estados Unidos – v.1 n.3 p.54-61 1992/1993; v.1 n.3 p.192-193 1992/1993; v.10 n.4 p.94-107

2002; v.2. n.1 p.70-90 1993; v.2 n.1 p.102-132 1993
Europa – v.15 n.2 p.5-52 2006
veja também Imigrantes ilegais

Imigrantes clandestinos veja Imigrantes ilegais

Imigrantes ilegais
Estados Unidos – v.15 n.1 p.69-80 2006; v.15 n.1 p.105-117 2006
veja também Deportação de imigrantes ilegais, Trabalhadores imigrantes ilegais

Imigrantes mexicanos
Estados Unidos – v.15 n.1 p.105-117 2006

Imperialismo – v.13 n.3 p.67-77 2004/2005; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.12 n.1 p.75-84 2003
e democracia – v.13 n.3 p.67-77 2004/2005; v.11 n.2 p.50-71 2002; v.11 n.1 p.78-88 2002; v.10 n.3

p.32-48 2001/2002; v.12 n.1 p.43-62 2003; v.12 n.1 p.75-84 2003
Imperialismo norte-americano – v.13 n.3 p.67-77 2004/2005; v.13 n.3 p.106-111 2004/2005; v.14 n.3

p.152-155 2005/2006; v.12 n.2 p.147-153 2003; v.15 n.3 p.45-54 2006/2007; v.12 n.3 p.5-25
2003/2004; v.11 n.2 p.50-71 2002; v.11 n.2 p.72-77 2002; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.9 n.1 p.3-21 2000;
v.13 n.4 p.21-27 2005

Império britânico – v.13 n.3 p.67-77 2004/2005; v.12 n.2 p.147-153 2003

Império romano – v.13 n.3 p.67-77 2004/2005; v.13 n.3 p.106-111 2004/2005; v.13 n.4 p.21-27 2005;
v.8 n.4 p.12-25 2000

Importação de gás – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007
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Importação de gás natural liquefeito – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007

Importações – v.7 n.2 p.173-188 1998
Ásia – v.6 n.4 p.130-150 1998
China – v.12 n.4 p.7-22 2004
veja também Exportações, Substituição de importações

Imprensa
e armas nucleares – v.9 n.3 p.143-162 2000/2001
e China – v.4 n.3 p.69-81 1995/1996; v.11 n.4 p.71-74 2003
e Cuba – v.5 n.3 p.3-23 1996/1997
e Guerra do Iraque – v.12 n.3 p.5-25 2003/2004
e Guerras nos Balcãs – v.8 n.1 p.3-15 1999e Mercosul – v.3 n.4 p.79-89 1995
Estados Unidos – v.11 n.2 p.72-77 2002; v.1 n.4 p.67-77 1993
México – v.4 n.1 p.70-86 1995

Inclusão social – v.8 n.2 p.122-149 1999
América Latina – v.15 n.2 p.21-32 2006
Brasil – v.10 n.4 p.156-158 2002
veja também Exclusão social

Indicadores de facilidades para investimentos comerciais privados
Argentina – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
Bolívia – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
Brasil – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
Chile – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
Paraguai – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
Uruguai – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006

Indicadores de desenvolvimento veja IDH

Indicadores econômicos veja Indicadores socioeconômicos

Indicadores de Investimento Estrangeiro Direto – v.12 n.2 p.5-22 2003

Indicadores socioeconômicos – v.12 n.2 p.23-32 2003; v.5 n.2 p.35-48 1996; v.7 n.2 p.3-40 1998
América do Norte – v.10 n.2 p.48-62 2001
América Latina – v.9 n.2 p.18-29 2000 
Argentina – v.9 n.2 p.5-17 2000; v.15 n.1 p.57-67 2006
Ásia e Pacífico v.5 n.1 p.103-114 1996; v.6 n.4 p.130-150 1998; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999
Bolívia – v.12 n.4 p.65-76 2004
Brasil – v.12 n.2 p.109-119 2003; v.9 n.2 p.30-40 2000; v.5 n.3 p.37-49 1996/1997
China – v.15 n.1 p.7-21 2006; v.15 n.1 p.23-39 2006
Estados Unidos – v.14 n.3 p.57-69 2005/2006; v.2 n.2 p.25-58 1993
México – v.9 n.1 p.137-142 2000; v.9 n.1 p.143-157 2000
Paraguai – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
ONU – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006
Região do semi-árido – v.15 n.1 p.105-117 2006

Índice de Desenvolvimento Humano veja IDH

Individualismo – v.12 n.2 p.139-141 2003; v.10 n.3 p.32-48 2001/2002
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Indústria do Turismo
Cuba – v.5 n.2 p.49-58 1996

Indústria eletrônica
Japão – v.12 n.4 p.7-22 2004

Inflação – v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.2 p.54-78 1998; v.2 n.4 p.64-81 1994; v.2 n.3 p.110-132 1993/1994

Iniciativa Bush veja Iniciativa para as Américas (1991) – v.10 n.2 p.7-20 2001

Iniciativa para as Américas (1991) – v.2 n.3 p.19-29 1993/1994
e Brasil – v.10 n.2 p.7-20 2001

Inserção internacional
Argentina – v.12 n.4 p.143-145 2004
Brasil – v.8 n.1 p.98-117 1999; v.3 n.3 p.51-71 1994/1995; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995
Japão – v.3 n.2 p.5-20 1994

Inspeções internacionais de armas – v.14 n.3 p.85-95 2005/2006; 
Iraque – v.15 n.3 p.174-184 2006/2007; v.12 n.3 p.111-126 2003/2004

Instituições de direito internacional – v.9 n.1 p.92-103 2000

Instituições de garantia de direitos – v.14 n.4 p.134-143 2006

Instituições de governo veja Instituições políticas

Instituições de justiça internacional – v.14 n.2 p.87-112 2005; v.10 n.4 p.114-132 2002
veja também Cortes internacionais de justiça; Justiça internacional

Instituições jurídicas internacionais veja Instituições de justiça internacional

Instituições de segurança – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005

Instituições políticas – v.14 n.4 p.134-143 2006
América Latina – v.14 n.4 p.7-17 2006
França – v.8 n.2 p.104-113 1999

Integração veja Integração regional

Integração acadêmica
Brasil – Paraguai – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006

Integração comercial veja Integração econômica

Integração continental do Brasil – v.10 n.2 p.7-20 2001

Integração cultural – v.6 n.2 p.3-15 1997
Brasil – Argentina – v.7 n.1 p.31-60 1998
Brasil – Paraguai – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006

Integração de mercado de trabalho veja Mercado de trabalho – Integração regional 

Integração econômica – v.14 n.3 p.125-137 2005/2006; v.1 n.3 p.122-145 1992/1993; v.10 n.4 p.7-46
2002; v.15 n.2 p.5-52 2006; v.3 n.4 p.79-89 1995; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.4 n.4 p.3-23 1996; v.4 n.4
p.46-62 1996; v.9 n.4 p.49-71 2001; v.8 n.2 p.40-43 1999; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.5 n.1 p.3-19 1996;
v.5 n.1 p.36-82 1996; v.5 n.1 p.83-91 1996; v.5 n.1 p.133-135 1996; v.6 n.2 p.62-70 1997; v.3 n.3
p.72-100 1994/1995; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995
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América do Sul e Caribe – v.9 n.2 p.125-135 2000
América Latina – v.5 n.2 p.59-68 1996; v.3 n.3 p.175-177 1994/1995
Américas – v.5 n.1 p.3-19 1996
e França – v.6 n.2 p.31-52 1997
Europa Ocidental e Europa do Leste – v.5 n.2 p.96-100 1996
Mercosul – v.6 n.2 p.71-82 1997
União Européia – v.5 n.1 p.92-102 1996; v.12 n.4 p.111-121 2004
veja também Cooperação econômica, Uniões aduaneiras, Zonas de livre comércio, Unificação

de bancos centrais e, ainda, pelos nomes de acordos e tratados

Integração econômica regional – v.11 n.2 p.99-111 2002; v.1 n.2 p.87-100 1992; v.1 n.2 p.101-111
1992; v.1 n.2 p.112-121 1992; v.1 n.2 p.12-131 1992; v.1 n.2 p.174-178 1992; v.1 n.3 p.122-145
1992/1993; v.15 n.2 p.93-116 2006; v.2. n.1 p.70-90 1993; v.2 n.1 p.91-101 1993; v.2 n.1 p.102-132
1993; v.2 n.1 p.133-149 1993; v.3 n.4 p.79-89 1995; v.3 n.1 p.153-155 1994; v.4 n.4 p.3-23 1996; v.5
n.3 p.77-92 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.12-16 1997; v.8 n.2 p.24-39 1999; v.8 n.2 p.40-43 1999;
v.4 n.2 p.150-152 1995; v.4 n.2 p.155-157 1995; v.3 n.2 p.55-67 1994; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.6 n.4
p.169-187 1998; v.7 n.1 p.31-60 1998; v.12 n.4 p.111-121 2004

Integração energética
América do Sul – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007
América Latina – v.15 n.3 p.55-63 2006/2007; v.15 n.3 p.35-43 2006/2007
veja também Integração gasífera

Integração monetária – v.1 n.2 p.87-100 1992; v.8 n.1 p.61-71 1999
União Européia – v.12 n.4 p.111-121 2004
veja também Unificação monetária

Integração política – v.1 n.2 p.87-100 1992; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.5 n.1 p.83-91 1996
União Européia – v.12 n.4 p.111-121 2004; v.5 n.1 p.92-102 1996

Integração gasífera
América Latina – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007; v.15 n.3 p.55-63 2006/2007
Caribe – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007
veja também Gasoduto latino-americano

Integração regional – v.9 n.1 p.33-50 2000; v.9 n.1 p.88-91 2000; v.2 n.1 p.133-149 1993; v.3 n.1 p.84-
96 1994; v.8 n.3 p.54-65 2000/2001; v.1 n.4 p.32-50 1993; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.3-11 1997; v.5 n.4/ v.6
n.1 p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.77-126 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1
p.85-126 1997; v.10 n.1 p.5-23 2001; v.9 n.4 p.49-71 2001; v.10 n.2 p.28-47 2001; v.10 n.2 p.7-20
2001; v.1 n.2 p.79-86 1992; v.1 n.2 p.132-137 1992; v.1 n.3 p.122-145 1992/1993; v.2. n.1 p.70-90
1993; v.1 n.4 p.18-31 1993; v.5 n.2 p.90-93 1996; v.7 n.1 p.95-116 1998; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.2
n.4 p.120-141 1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.1 n.4 p.32-50 1993; v.6 n.2 p.3-15 1997
Américas – v.13 n.3 p.101-105 2004/2005; v.3 n.4 p.134-137 1995; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.12-16 1997;

v.11 n.4 p.111-137 2003; v.12 n.1 p.136-138 2003
América Latina – v.13 n.3 p.101-105 2004/2005; v.11 n.2 p.99-111 2002; v.9 n.4 p.42-48 2001; v.10

n.2 p.28-47 2001
América do Sul – v.10 n.2 p.28-47 2001; v.9 n.1 p.33-50 2000; v.3 n.1 p.132-152 1994; v.9 n.2 p.5-

17 2000; v.9 n.2 p.125-135 2000
e Brasil – v.5 n.2 p.69-82 1996
e Chile – v.9 n.2 p.125-135 2000
e globalização – v.5 n.2 p.104-106 1996; v.6 n.2 p.83-93 1997
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e multilateralismo – v.6 n.2 p.83-93 1997
União Européia – v.12 n.4 p.111-121 2004
veja também Blocos econômicos regionais

Integração sub-regional veja Integração regional

Interesse nacional brasileiro
e política externa – v.9 n.1 p.33-50 2000

Internet
avaliação – v.12 n.4 p.153-159 2004
e consumo – v.7 n.3 p.76-84 1998/1999
e exclusão – v.12 n.4 p.153-159 2004
e negócios – v.12 n.4 p.153-159 2004
e sociabilidade – v.12 n.4 p.153-159 2004
estatísticas de uso – v.12 n.4 p.153-159 2004
história – v.12 n.4 p.153-159 2004

Intervenção humanitária
caracterização – v.11 n.3 p.55-61 2002/2003
Bósnia – v.3 n.2 p.21-35 1994
Iugoslávia – v.3 n.2 p.21-35 1994
Kosovo – v.9 n.1 p.92-103 2000; v.8 n.3 p.98-113 2000/2001; v.13 n.4 p.93-95 2005
Somália – v.3 n.2 p.21-35 1994
Timor Leste – v.9 n.1 p.92-103 2000
veja também Cooperação internacional; Segurança internacional; Proteção dos dire i t o s

humanos, Soberania, Violação de direitos humanos

Intervenções militares – v.4 n.3 p.24-37 1995/1996; v.4 n.3 p.38-45 1995/1996; v.12 n.1 p.5-30 2003
da URSS – v.1 n.2 p.3-22 1992
de Cuba – v.1 n.2 p.3-22 1992
do Brasil – v.9 n.3 p.90-107 2000/2001
dos Estados Unidos veja Intervenções militares norte-americanas
na América do Sul – v.7 n.4 p.67-95 1999
no Brasil – v.2 n.3 p.3-18 1993/1994
nos Bálcãs – v.12 n.4 p.65-76 2004

Intervenções militares norte-americanas – v.1 n.1 p.16-30 1992; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.1 n.3
p.146-171 1992/1993; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996; v.4 n.3 p.38-45
1995/1996; v.4 n.3 p.109-111 1995/1996; v.11 n.1 p.25-40 2002; v.10 n.1 p.69-82 2001
no Afeganistão – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005
no Haiti – v.2 n.4 p.82-97 1994; v.2 n.4 p.98-119 1994
no Iraque – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.14 n.3 p.85-95 2005/2006; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.13

n.4 p.35-55 2005; v.15 n.1 p.81-92 2006; v.12 n.4 p.65-76 2004
no Oriente Médio – v.13 n.4 p.35-55 2005; v.11 n.1 p.5-24 2002
nos Bálcãs – v.12 n.4 p.149-152 2004
veja também Ações militares norte-americanas, Operações armadas norte-americanas

Investimento Estrangeiro Direto – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.10 n.4 p.94-107 2002; v.10 n.1 p.40-
56 2001; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.7 n.3 p.76-84 1998/1999
Brasil – v.3 n.1 p.158-159 1994; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.9 n.1 p.33-50 2000
China – v.15 n.1 p.23-39 2006; v.4 n.3 p.52-68 1995/1996; v.12 n.4 p.7-22 2004; v.11 n.4 p.39-48
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2003; v.7 n.3 p.102-111 1998/1999
e empresas multinacionais – v.12 n.2 p.5-22 2003
e exportações – v.12 n.2 p.5-22 2003
Mercosul – v.4 n.1 p.3-23 1995
Paraguai – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
veja também Fluxos de Investimento Estrangeiro Direto, Indicadores de Investimento

Estrangeiro Direto

Investimentos estrangeiros – v.1 n.1 p.154-155 1992; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.7 n.2 p.54-78 1998; v.13
n.3 p.33-46 2004/2005
Brasil – v.2 n.2 p.79-85 1993; v.3 n.1 p.158-159 1994
Cuba – v.8 n.4 p.52-70 2000
México – v.2 n.2 p.79-85 1993
veja também Diretrizes para investimentos estrangeiros, Fluxos de Investimento Estrangeiro

Direto, Investimento Estrangeiro Direto

Investindo no desenvolvimento veja Relatório do Projeto do Milênio da ONU

Islamismo – v.2. n.1 p.11-46 1993; v.10 n.4 p.108-113 2002; v.13 n.4 p.35-55 2005; v.10 n.3 p.5-16
2001/2002; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.147-151 1994; v.2 n.4 p.155-160 1994; v.2 n.4 p.161-
168 1994; v.02 n.3 p.159 1993/1994
e terrorismo – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.10 n.3 p.17-31

2001/2002; v.12 n.1 p.43-62 2003
e democracia – v.13 n.4 p.35-55 2005; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002

Jornais veja Imprensa

Juros – v.7 n.4 p.3-18 1999; v.7 n.4 p.19-29 1999; v.3 n.3 p.3-19 1994/1995; v.7 n.2 p.41-53 1998; v.7
n.3 p.26-64 1998/1999; v.2 n.3 p.110-132 1993/1994

Justiça
e ordem – v.12 n.3 p.133-136 2003/2004

Justiça social – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.1 n.3 p.54-61 1992/1993

Justiça internacional – v.14 n.2 p.87-112 2005; v.10 n.4 p.114-132 2002
veja também Instituições de justiça internacional

Legítima defesa veja Ação militar preventiva

Legitimidade dos governos veja Legitimidade política

Legitimidade política – v.14 n.4 p.63-78 2006
China – v.4 n.3 p.69-81 1995/1996
Colômbia – v.9 n.4 p.72-88 2001
México – v.4 n.1 p.70-86 1995

Lei da Dignidade, Cuba – v.9 n.1 p.104-136 2000

Lei de patentes, Brasil, 1996 – v.5 n.2 p.111 1996
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Lei Helmus-Burton, Estados Unidos, 1996 – v.5 n.3 p.3-23 1996/1997; v.5 n.1 p.157-158 1996; v.5
n.2 p.49-58 1996 
avaliação – v.9 n.1 p.104-136 2000
veja também Ato Helmus-Burton, 1996

Lei da Proteção da Independência Nacional e da economia de Cuba – v.9 n.1 p.104-136 2000

Lei Torricelli – v.5 n.3 p.3-23 1996/1997

Liberalismo – v.1 n.2 p.61-78 1992; v.10 n.4 p.158-162 2002; v.4 n.1 p.115-131 1995; v.10 n.2 p.71-101
2001; v.3 n.3 p.33-50 1994/1995; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.7 n.1 p.117-160 1998

Liberalização comercial veja Liberalização de mercados

iberalização de mercados – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.12 n.2 p.5-22 2003; v.12 n.2 p.97-107 2003;
v.1 n.2 p.138-173 1992; v.1 n.3 p.146-171 1992/1993; v.10 n.4 p.83-93 2002; v.10 n.4 p.94-107
2002; v.10 n.4 p.156-158 2002; v.3 n.1 p.3-16 1994; v.4 n.4 p.123-126 1996; v.4 n.3 p.52-68
1995/1996; v.4 n.3 p.69-81 1995/1996; v.5 n.3 p.50-64 1996/1997; v.6 n.3 p.55-65 1997/1998; v.8
n.4 p.71-99 2000; v.10 n.2 p.48-62 2001; v.10 n.2 p.63-70 2001; v.8 n.3 p.66-82 2000/2001; v.8 n.1
p.16-48 1999; v.4 n.2 p.80-94 1995; v.3 n.2 p.36-54 1994; v.11 n.4 p.5-13 2003; v.5 n.2 p.59-68 1996;
v.3 n.3 p.33-50 1994/1995; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.3 n.3 p.149-174 1994/1995; v.02 n.3
p.154 1993/1994
Cuba – v.5 n.2 p.49-58 1996
e Acordo sobre Tecnologia de Informação – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997
e de serviços – v.8 n.4 p.71-99 2000
e proteção ambiental l – v.8 n.4 p.71-99 2000
e salários – v.8 n.4 p.71-99 2000
veja também Livre-mercado

Liberdade
e sociedade – v.10 n.3 p.32-48 2001/2002

Liberdade de expressão
Cuba – v.9 n.1 p.104-136 2000; v.9 n.3 p.215-227 2000/2001

Liberdade de mercado veja Livre-mercado, Liberalização de mercados

Liberdade política – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006

Licenciamento compulsório
e sistemas de patenteamento internacional – v.12 n.3 p.53-76 2003/2004 

Liderança regional
Brasil veja Liderança regional brasileira
China – v.12 n.4 p.7-22 2004; v.12 n.4 p.23-33 2004; v.12 n.4 p.51-63 2004
Japão – v.12 n.4 p.23-33 2004

Liderança regional brasileira
na América do Sul – v.10 n.2 p.28-47 2001; v.10 n.4 p.94-107 2002

Livre-comércio – v.12 n.2 p.154-158 2003; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.3 n.1 p.3-16
1994; v.5 n.3 p.137-140 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.3-11 1997; v.10 n.2 p.21-27 2001; v.10 n.2
p.7-20 2001; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.10 n.2 p.112-123 2001; v.10 n.3 p.78-91 2001/2002; v.10 n.3
p.92-112 2001/2002; v.7 n.4 p.106-113 1999; v.3 n.2 p.124 1994; v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.3 p.76-
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84 1998/1999; v.7 n.3 p.124-140 1998/1999; v.2 n.3 p.19-29 1993/1994
e liderança – v.10 n.2 p.21-27 2001
veja também Livre-mercado, Zonas de livre-comércio

Livre fluxo de informação – v.5 n.2 p.106-108 1996

Livre-mercado – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.14 n.3 p.125-137 2005/2006; v.12 n.2 p.121-125 2003;
v.1 n.4 p.32-50 1993; v.3 n.1 p.3-16 1994; v.10 n.2 p.21-27 2001; v.10 n.2 p.112-123 2001; v.10 n.3
p.78-91 2001/2002; v.4 n.2 p.80-94 1995; v.2 n.2 p.79-85 1993; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.5 n.2
p.106-108 1996; v.2 n.3 p.99-109 1993/1994
veja também, Livre-comércio, Zonas de livre-comércio

Mandatos de Doha veja Rodada de Doha

Manipulação do medo – v.12 n.2 p.33-44 2003; v.4 n.2 p.123-136 1995; v.12 n.1 p.5-30 2003; v.13 n.1
p.15-28 2004
Estados Unidos – v.12 n.4 p.135-141 2004

Manutenção de paz – v.10 n.1 p.57-68 2001
América do Sul – v.7 n.4 p.67-95 1999
Europa – v.12 n.2 p.147-153 2003
veja também Operações de manutenção da paz, Paz, Promoção da paz

Marxismo – v.15 n.2 p.21-32 2006; v.9 n.3 p.215-227 2000/2001; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.6 n.4 p.151-
168 1998; v.7 n.1 p.117-160 1998

MAS (Movimento ao Socialismo), Bolívia – v.12 n.4 p.97-109 2004

Mediação internacional – v.11 n.3 p.136-145 2002/2003

Medicamentos genéricos – v.14 n.3 p.125-137 2005/2006

Megablocos veja Blocos econômicos

Meio ambiente veja Degradação do meio ambiente, Proteção ambiental

Mercado automobilístico – v.15 n.1 p.23-39 2006

Mercado de drogas – v.9 n.2 p.41-49 2000
veja também Tráfico de drogas

Mercado de gás natural – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007

Mercado de trabalho – v.1 n.2 p.179-185 1992; v.7 n.4 p.30-35 1999; v.7 n.3 p.76-84 1998/1999; v.7
n.3 p.124-140 1998/1999
China – v.7 n.3 p.85-101 1998/1999
e salários – v.6 n.4 p.22-35 1998
Estados Unidos – v.6 n.4 p.22-35 1998; v.7 n.3 p.141-155 1998/1999
integração regional – v.8 n.3 p.26-53 2000/2001
Japão – v.15 n.2 p.53-70 2006
Rússia – v.2 n.4 p.24-63 1994
veja também Desemprego, Emprego, Relações de trabalho, Trabalho, Emprego

Mercado financeiro – v.3 n.1 p.132-152 1994; v.7 n.4 p.3-18 1999; v.7 n.4 p.19-29 1999; v.8 n.1 p.74-
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97 1999; v.3 n.3 p.3-19 1994/1995; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.6 n.4 p.89-102 1998; v.6 n.4 p.103-119
1998; v.6 n.4 p.120-129 1998; v.6 n.4 p.130-150 1998; v.7 n.1 p.117-160 1998; v.7 n.2 p.3-40 1998;
v.7 n.2 p.54-78 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.7 n.2 p.117-122 1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7
n.3 p.26-64 1998/1999; v.7 n.3 p.76-84 1998/1999; v.7 n.3 p.102-111 1998/1999; v.7 n.3 p.141-155
1998/1999; v.7 n.3 p.156-160 1998/1999; v.2 n.4 p.64-81 1994; v.2 n.3 p.110-132 1993/1994

Mercado global – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.13 n.3 p.112-115 2004/2005; v.1 n.1 p.5-15 1992; v.4
n.2 p.80-94 1995
veja também Globalização

Mercado imobiliário
China – v.7 n.3 p.102-111 1998/1999 

Mercados livres veja Livre-mercado

Mercosul – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.13 n.3 p.95-100 2004/2005; v.14 n.3 p.11-21 2005/2006; v.14
n.3 p.33-39 2005/2006; v.14 n.3 p.41-56 2005/2006; v.14 n.3 p.125-137 2005/2006; v.12 n.2 p.85-
96 2003; v.12 n.2 p.121-125 2003; v.12 n.2 p.126-130 2003; v.15 n.3 p.145-153 2006/2007; v.11 n.2
p.78-98 2002; v.9 n.2 p.5-17 2000; v.9 n.2 p.18-29 2000; v.11 n.2 p.5-11 2002; v.1 n.2 p.112-121
1992; v.1 n.2 p.12-131 1992; v.1 n.2 p.132-137 1992; v.1 n.2 p.186-191 1992; v.1 n.3 p.122-145
1992/1993; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.9 n.1 p.3-21 2000; v.9 n.1 p.33-50 2000; v.2 n.1 p.102-132 1993;
v.2 n.1 p.150-161 1993; v.3 n.4 p.79-89 1995; v.3 n.4 p.125-126 1995; v.3 n.4 p.127-133 1995; v.3
n.4 p.141-143 1995; v.3 n.1 p.84-96 1994; v.4 n.4 p.46-62 1996; v.4 n.4 p.110-113 1996; v.8 n.3 p.15-
25 2000; v.8 n.3 p.3-14 2000/2001; v.4 n.3 p.98-99 1995/1996; v.5 n.3 p.77-92 1996/1997; v.5 n.3
p.121-123 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.17-26 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1
p.77-126 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997; v.9 n.3 p.25-41
2000/2001; v.10 n.1 p.5-23 2001; v.9 n.4 p.49-71 2001; v.10 n.2 p.21-27 2001; v.10 n.2 p.28-47
2001; v.10 n.2 p.102-111 2001; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.10 n.3 p.113-121 2001/2002; v.7 n.4
p.67-95 1999; v.8 n.1 p.16-48 1999; v.8 n.1 p.49-56 1999; v.8 n.1 p.57-60 1999; v.8 n.2 p.24-39 1999;
v.8 n.2 p.40-43 1999; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.5 n.1 p.3-19 1996; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.5 n.1 p.133-
135 1996; v.5 n.2 p.59-68 1996; v.5 n.2 p.90-93 1996; v.5 n.2 p.110 1996; v.6 n.2 p.53-61 1997; v.6
n.2 p.62-70 1997; v.6 n.2 p.71-82 1997; v.6 n.2 p.83-93 1997; v.6 n.2 p.131-139 1997; v.3 n.3 p.72-
100 1994/1995; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.3 n.3 p.175-177 1994/1995; v.6 n.4 p.169-187
1998; v.7 n.1 p.15-30 1998; v.7 n.1 p.31-60 1998; v.7 n.1 p.61-72 1998; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.7
n.2 p.117-122 1998; v.2 n.3 p.19-29 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994; v.11 n.1 p.128-131
2002; v.02 n.3 p.154 1993/1994
administração interna – v.6 n.2 p.71-82 1997
assimetrias – v.6 n.2 p.71-82 1997
avaliação – v.12 n.2 p.85-96 2003; v.15 n.3 p.145-153 2006/2007; v.9 n.2 p.18-29 2000; v.10 n.4

p.7-46 2002; v.10 n.4 p.47-56 2002; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.3 n.2 p.113-115 1994; v.02 n.3
p.154-155 1993/1994

deficiências estruturais – v.6 n.2 p.71-82 1997
e Acordo sobre Tecnologia de Informação – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997
e ALCA – v.10 n.4 p.7-46 2002
e Argentina – v.8 n.3 p.3-14 2000/2001; v.10 n.4 p.7-46 2002
e Brasil – v.8 n.3 p.3-14 2000/2001; v.10 n.4 p.7-46 2002; v.10 n.4 p.47-56 2002
e NAFTA – v.6 n.3 p.83-87 1997/1998; v.10 n.1 p.5-23 2001
e Pacto Andino – v.9 n.3 p.25-41 2000/2001
e União Européia – v.9 n.1 p.88-91 2000; v.10 n.4 p.7-46 2002; v.10 n.2 p.28-47 2001; v.7 n.4 p.58-
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66 1999; v.8 n.1 p.57-60 1999
e unificação monetária – v.8 n.3 p.26-53 2000/2001 
e Uruguai – v.15 n.3 p.169-171 2006/2007
estrutura interna – v.2 n.2 p.86-103 1993 
história – v.6 n.2 p.83-93 1997
veja também Conselho do Mercado Comum, Grupo Mercado Comum

Metas de desenvolvimento do milênio – v.14 n.2 p.17-24 2005; v.14 n.2 p.25-39 2005; v.14 n.2 p.41-
54 2005
veja também Objetivos de desenvolvimento do milênio

Metas do milênio veja Metas de desenvolvimento do milênio

Mídia
e globalização – v.15 n.2 p.33-44 2006 
e Guerra do Iraque veja Imprensa e Guerra do Iraque

MIGA veja Agência de garantias de investimentos

Migrações
China – v.4 n.3 p.52-68 1995/1996 

Minustah veja Missão de Estabilização das Nações Unidas no Haiti

Miscigenação racial – v.15 n.2 p.5-52 2006
veja também Imprensa

Milagre econômico veja Economia, Desenvolvimento econômico

Militarismo
Brasil – v.9 n.3 p.90-107 2000/2001
Colômbia – v.9 n.3 p.72-89 2000/2001; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001
e combate às drogas – v.9 n.3 p.48-71 2000/2001
e sociedade civil – v.7 n.4 p.67-95 1999
e tecnologia – v.9 n.3 p.90-107 2000/2001; v.7 n.4 p.67-95 1999
e unilateralismo – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005
Estados Unidos – v.13 n.3 p.106-111 2004/2005;v.11 n.2 p.23-34 2002; v.11 n.2 p.35-49 2002; v.1

n.3 p.40-53 1992/1993; v.6 n.3 p.73-82 1997/1998; v.9 n.4 p.132-147 2001; v.12 n.4 p.65-76
2004

Japão – v.12 n.4 p.51-63 2004
veja também Poder militar

Minorias étnicas – v.14 n.3 p.147-151 2005/2006; v.3 n.3 p.131-148 1994/1995
veja também Direitos das minorias

Missão de Estabilização das Nações Unidas no Haiti – v.14 n.4 p.91-105 2006
participação do Brasil – v.14 n.4 p.91-105 2006

Mobilização militar
nos Bálcãs – v.12 n.4 p.65-76 2004

Modernização do Estado
Brasil – v.9 n.1 p.33-50 2000; v.5 n.2 p.69-82 1996
China – v.10 n.4 p.82-93 2002; v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.15 n.1 p.23-39 2006;
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v.12 n.4 p.7-22 2004
veja também Privatização, Reforma previdenciária, Reforma tributária

Modernização militar
China – v.15 n.1 p.47-56 2006
veja também Poder militar

Modernização nuclear
China – v.15 n.1 p.47-56 2006
Estados Unidos – v.15 n.1 p.47-56 2006
veja também Arsenal nuclear, Poder nuclear

Moedas veja Dólar, Euro, Iene

Movimento evangélico veja Evangélicos

Movimento (jornal) – v.15 n.3 p.11-13 2006/2007

Movimento Zapatista – v.14 n.3 p.147-151 2005/2006

Movimentos sociais -v.12 n.3 p.149-153 2003/2004
Bolívia – v.12 n.4 p.97-109 2004

Muçulmanos – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.13 n.4 p.35-55 2005; v.10 n.3
p.17-31 2001/2002; v.2 n.3 p.70-84 1993/1994
nos Bálcãs – v.4 n.4 p.24-32 1996; v.8 n.1 p.3-15 1999

Mudanças climáticas globais – v.9 n.2 p.104-115 2000; v.15 n.1 p.105-117 2006
veja também Aquecimento global, Proteção ambiental, Protocolo de Kyoto

Multilateralismo – v.14 n.2 p.65-77 2005; v.13 n.3 p.79-92 2004/2005; v.1 n.1 p.31-41 1992; v.1 n.3
p.122-145 1992/1993; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.10 n.4 p.148-155 2002; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.4 n.3
p.24-37 1995/1996; v.5 n.3 p.50-64 1996/1997; v.5 n.3 p.65-76 1996/1997; v.8 n.4 p.100-115 2000;
v.8 n.1 p.49-56 1999; v.11 n.4 p.83-94 2003; v.2 n.2 p.68-78 1993; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.2 n.2
p.104-120 1993; v.5 n.2 p.59-68 1996; v.5 n.2 p.106-108 1996; v.6 n.2 p.83-93 1997; v.3 n.3 p.72-
100 1994/1995; v.3 n.3 p.149-174 1994/1995; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.7 n.2 p.173-188 1998; v.2
n.4 p.15-23 1994; v.2 n.4 p.98-119 1994; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.3 p.19-29 1993/1994; v.2 n.3
p.99-109 1993/1994; v.13 n.4 p.87-92 2005
e Brasil – v.9 n.4 p.120-131 2001; v.10 n.1 p.57-68 2001
e regionalismo – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.77-126 1997; v.9 n.1 p.59-87

2000; v.5 n.3 p.50-64 1996/1997; v.5 n.3 p.65-76 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5
n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997

e unilateralismo – v.9 n.1 p.88-91 2000; v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.10 n.4 p.83-93 2002; v.10
n.3 p.5-16 2001/2002; v.5 n.3 p.50-64 1996/1997; v.8 n.4 p.12-25 2000; v.10 n.2 p.71-101 2001

China – v.15 n.1 p.7-21 2006; v.15 n.1 p.23-39 2006; v.12 n.4 p.7-22 2004
Estados Unidos – v.13 n.4 p.21-27 2005; v.13 n.4 p.35-55 2005; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996; v.5 n.3

p.65-76 1996/1997
veja também Cooperação internacional, Neomultilateralismo, Unilateralismo, Relações

internacionais

Multipolaridade e unipolaridade veja Unipolaridade e multipolaridade

Mundo árabe veja Países árabes
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Muro de Berlim veja Queda do Muro de Berlim

Nacionalismo
Alemanha – v.1 n.4 p.3-10 1993
América Latina – v.15 n.2 p.21-32 2006
Bálcãs – v.2 n.2 p.3-11 1993; v.4 n.4 p.24-32; v.8 n.1 p.3-15 1999
China – v.15 n.1 p.7-21 2006; v.4 n.3 p.69-81 1995/1996
Cuba – v.9 n.1 p.104-136 2000
Estados Unidos – v.11 n.2 p.72-77 2002; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.153-154 1997; v.10 n.3 p.32-48

2001/2002 
Europa – v.15 n.2 p.5-52 2006
França – v.3 n.1 p.107-120 1994
Japão – v.12 n.4 p.51-63 2004

Nacionalismo árabe – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006

Nacionalismo de fins – v.9 n.1 p.3-21 2000

Nacionalismo de meios – v.9 n.1 p.3-21 2000

Nacionalização do gás
Bolívia – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007
veja também Gás natural

Nacionalização do petróleo
Bolívia – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007
Brasil – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007
veja também Petróleo, Petrobras

NAFTA – v.13 n.3 p.101-105 2004/2005; v.9 n.2 p.18-29 2000; v.1 n.2 p.61-78 1992; v.1 n.2 p.138-173
1992; v.1 n.3 p.122-145 1992/1993; v.10 n.4 p.47-56 2002; v.10 n.4 p.94-107 2002; v.2. n.1 p.60-69
1993; v.2. n.1 p.70-90 1993; v.2 n.1 p.91-101 1993; v.2 n.1 p.102-132 1993; v.2 n.1 p.150-161 1993;
v.3 n.4 p.42-62 1995; v.4 n.1 p.70-86 1995; v.3 n.1 p.84-96 1994; v.4 n.4 p.128-129 1996; v.9 n.3
p.5-24 2000/2001; v.9 n.4 p.167-169 2001; v.10 n.2 p.48-62 2001; v.10 n.2 p.102-111 2001; v.3 n.2
p.77-83 1994; v.3 n.2 p.84-89 1994, v.3 n.2 p.90-108 1994; v.3 n.2 p.109-110 1994; v.3 n.2 p.111-112
1994; v.11 n.4 p.111-137 2003; v.12 n.1 p.136-138 2003; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.5 n.1 p.3-19 1996;
v.5 n.1 p.20-35 1996; v.5 n.2 p.59-68 1996; v.6 n.2 p.53-61 1997; v.3 n.3 p.72-100 1994/1995; v.3
n.3 p.101-116 1994/1995; v.6 n.4 p.169-187 1998; v.7 n.1 p.31-60 1998; v.2 n.3 p.19-29 1993/1994
avaliação – v.10 n.2 p.48-62 2001
e indústria têxtil – v.3 n.4 p.42-62 1995
e propriedade intelectual – v.3 n.4 p.42-62 1995

Não-proliferação de armas nucleares – v.14 n.2 p.7-15 2005; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.15 n.2
p.117-127 2006; v.4 n.4 p.83-109 1996; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.5 n.3 p.37-49 1996/1997; v.9
n.3 p.143-162 2000/2001; v.7 n.4 p.36-57 1999; v.2 n.2 p.68-78 1993; v.2 n.2 p.104-120 1993; v.2
n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.169-178 1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994; v.15 n.1 p.134-139 2006
veja também Armas de destruição em massa, Armas nucleares, Desarmamento nuclear, Não-

proliferação nuclear, Proliferação de armas nucleares, Tratado de não-proliferação de
armas nucleares
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Não-proliferação nuclear – v.2 n.2 p.104-120 1993; v.6 n.2 p.115-130 1997
veja também Controle de uso de energia nuclear, Não-proliferação de armas nucleares e pelos

nomes dos tratados e acordos

NATO veja OTAN

Nazismo – v.2 n.3 p.85-98 1993/1994
América do Sul – v.13 n.4 p.71-81 2005
Argentina – v.13 n.4 p.71-81 2005

Negociação de dívida – v.9 n.4 p.5-21 2001 

Negociações comerciais veja Acordos comerciais

Neoliberalismo – v.3 n.4 p.63-78 1995; v.4 n.3 p.86-92 1995/1996; v.9 n.3 p.215-227 2000/2001; v.8
n.2 p.154-157 1999; v.7 n.1 p.95-116 1998; v.7 n.1 p.117-160 1998
América Latina – v.2 n.1 p.133-149 1993; v.3 n.4 p.63-78 1995; v.2 n.2 p.86-103 1993
Brasil – v.3 n.4 p.63-78 1995; v.10 n.1 p.112-115 2001
e desenvolvimento – v.10 n.2 p.48-62 2001
e manifestações populares – v.10 n.2 p.48-62 2001
México – v.9 n.1 p.143-157 2000; v.3 n.4 p.63-78 1995; v.4 n.3 p.86-92 1995/1996

Neomultilateralismo – v.2 n.2 p.104-120 1993

Neopopulismo
América Latina – v.14 n.4 p.63-78 2006; v.15 n.2 p.21-32 2006
Bolívia – v.14 n.4 p.63-78 2006
e economia – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.153-154 1997
e populismo – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.153-154 1997
Estados Unidos – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.153-154 1997
Venezuela – v.14 n.4 p.63-78 2006
veja também Populismo

Northcom – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005; v.13 n.3 p.55-65 2004/2005
veja também Segurança sub-regional
Northern Command veja Northcom

Nova Ordem Mundial– v.4 n.4 p.63-82 1996; v.4 n.4 p.110-113 1996; v.7 n.4 p.3-18 1999; v.8 n.2 p.61-
103 1999; v.2 n.2 p.59-67 1993; v.5 n.1 p.83-91 1996; v.5 n.1 p.92-102 1996; v.5 n.1 p.103-114 1996;
v.5 n.1 p.146-148 1996; v.5 n.2 p.16-34 1996; v.6 n.2 p.3-15 1997; v.3 n.3 p.3-19 1994/1995; v.3 n.3
p.117-124 1994/1995; v.6 n.2 p.94-103 1997
veja também Pós-Guerra Fria

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio – v.14 n.2 p.25-39 2005;v.14 n.2 p.116-126 2005
veja também Metas de desenvolvimento do milênio 

OCDE – v.9 n.2 p.92-97 2000; v.9 n.3 p.228-239 2000/2001; v.4 n.2 p.54-79 1995; v.5 n.1 p.20-35 1996
atividades – v.9 n.2 p.92-97 2000
diretrizes – v.9 n.2 p.92-97 2000
e Brasil – v.9 n.2 p.92-97 2000

OCE veja Organização de Cooperação Econômica
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Ocidente e oriente veja Civilização ocidental e civilização oriental
Exploração espacial – v.11 n.1 p.110-127 2002 

Ocupações militares veja Intervenções militares

OEA – v.2 n.1 p.102-132 1993; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.4 n.2 p.95-122 1995; v.7 n.2 p.90-116 1998

Offsets
Brasil – v.9 n.1 p.51-58 2000
conceito – v.9 n.1 p.51-58 2000
história – v.9 n.1 p.51-58 2000

OIT – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.8 n.3 p.83-97 2000/2001; v.3 n.2
p.36-54 1994; v.7 n.3 p.124-140 1998/1999

Oleodutos – v.10 n.3 p.49-72 2001/2002 

OLP – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007

OMC – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.14 n.3 p.125-137 2005/2006; v.12 n.2 p.121-125 2003; v.11 n.2
p.99-111 2002; v.11 n.2 p.5-11 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.10 n.4 p.47-
56 2002; v.10 n.4 p.57-81 2002; v.4 n.4 p.123-126 1996; v.4 n.3 p.46-51 1995/1996; v.8 n.4 p.100-
115 2000; v.9 n.3 p.122-142 2000/2001; v.9 n.3 p.228-239 2000/2001; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.9
n.4 p.89-119 2001; v.10 n.2 p.48-62 2001; v.7 n.4 p.106-113 1999; v.8 n.3 p.66-82 2000/2001; v.8
n.2 p.15-23 1999; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.3 n.3
p.149-174 1994/1995; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.1 p.15-30 1998; v.7 n.2 p.168-172 1998; v.7 n.2
p.173-188 1998; v.7 n.3 p.124-140 1998/1999; v.10 n.3 p.177-181 2001/2002; v.13 n.4 p.87-92
2005; v.14 n.2 p.130-135 2005; v.10 n.2 p.139-140 2001
e Brasil – v.12 n.3 p.27-36 2003/2004; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.12 n.1

p.146-148 2003
e China – v.12 n.4 p.7-22 2004; v.11 n.4 p.39-48 2003
e direitos de propriedade intelectual – v.12 n.3 p.53-76 2003/2004
e direitos trabalhistas – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997
e Estados Unidos – v.11 n.4 p.83-94 2003
e integração regional – v.6 n.2 p.83-93 1997
e multilateralismo – v.6 n.2 p.83-93 1997
e OCDE – v.9 n.3 p.228-239 2000/2001
veja também pelo nome das conferências da OMC, Regras multilaterais de comércio, Comitê

de Acordos Regionais de Comércio, Regras para acordos regionais de comércio, GATT

OMPI – Organização Mundial da Propriedade Intelectual– v.4 n.2 p.3-12 1995

ONGs – v.11 n.2 p.50-71 2002; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.11 n.2 p.112-121 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002;
v.15 n.2 p.7-20 2006; v.11 n.1 p.97-109 2002; v.4 n.2 p.95-122 1995; v.3 n.3 p.131-148 1994/1995;
v.2 n.3 p.3-18 1993/1994
China – v.15 n.1 p.23-39 2006
e proteção ambiental – v.1 n.1 p.65-74 1992; v.11 n.1 p.97-109 2002

ONU – v.14 n.4 p.91-105 2006; v.14 n.2 p.7-15 2005; v.14 n.2 p.17-24 2005; v.14 n.2 p.25-39 2005; v.14
n.2 p.41-54 2005; v.14 n.2 p.55-64 2005; v.14 n.2 p.79-86 2005; v.14 n.2 p.87-112 2005; v.14 n.3
p.85-95 2005/2006; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.11 n.3 p.73-77 2002/2003; v.12 n.2 p.142-146 2003;
v.11 n.2 p.112-121 2002; v.1 n.3 p.86-99 1992/1993; v.15 n.2 p.93-116 2006; v.15 n.2 p.117-127
2006; v.2. n.1 p.47-59 1993; v.2 n.1 p.102-132 1993; v.11 n.1 p.25-40 2002; v.11 n.1 p.41-65 2002;
v.10 n.3 p.5-16 2001/2002; v.4 n.4 p.63-82 1996; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.8 n.3 p.83-97
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2000/2001; v.8 n.3 p.98-113 2000/2001; v.8 n.3 p.152-172 1999/2000; v.4 n.2 p.95-122 1995; v.3
n.2 p.21-35 1994; v.10 n.1 p.57-68 2001; v.2 n.2 p.104-120 1993; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.3 n.3 p.51-
71 1994/1995; v.3 n.3 p.125-130 1994/1995; v.2 n.3 p.70-84 1993/1994; v.02 n.3 p.159-160
1993/1994
avaliação – v.12 n.4 p.123-133 2004
consenso retórico e consenso operacional – v.12 n.4 p.123-133 2004
e alimentação – v.12 n.2 p.142-146 2003
e Argentina – v.9 n.2 p.50-62 2000
e armas nucleares – v.15 n.1 p.41-46 2006; v.9 n.3 p.143-162 2000/2001
e asilo territorial – v.7 n.1 p.161-170 1998
e Brasil – v.3 n.4 p.3-15 1995; v.10 n.1 p.57-68 2001; v.6 n.2 p.131-139 1997
e comércio internacional – v.12 n.2 p.142-146 2003
e cooperação internacional – v.12 n.4 p.123-133 2004
e cooperação multilateral – v.12 n.4 p.123-133 2004
e desenvolvimento – v.12 n.2 p.142-146 2003; v.11 n.2 p.99-111 2002
e direitos humanos – v.14 n.2 p.17-24 2005; v.14 n.2 p.25-39 2005; v.14 n.2 p.41-54 2005; v.14 n.2

p.65-77 2005; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.9 n.4 p.120-131 2001; v.10 n.1 p.57-68 2001; v.2 n.4 p.82-
97 1994; v.2 n.4 p.98-119 1994

e empresas multinacionais – v.12 n.2 p.142-146 2003
e empresas privadas – v.12 n.4 p.123-133 2004
e energlia nuclear – v.15 n.1 p.41-46 2006
e Estados nacionais – v.12 n.4 p.123-133 2004
e Estados Unidos – v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.13 n.1 p.15-28 2004
e gestão de recursos naturais – v.14 n.2 p.87-112 2005; v.1 n.1 p.58-64 1992
e gestão da água – v.14 n.2 p.87-112 2005
e intervenções humanitárias – v.9 n.1 p.92-103 2000; v.3 n.2 p.21-35 1994
e Japão – v.12 n.4 p.23-33 2004
e justiça – v.12 n.3 p.133-136 2003/2004
e mecanismos de cooperação operacional – v.12 n.4 p.123-133 2004
e meio ambiente – v.12 n.2 p.142-146 2003; v.11 n.1 p.89-96 2002; v.11 n.1 p.97-109 2002
e OEA – v.2 n.1 p.102-132 1993
e ONGs – v.12 n.4 p.123-133 2004
e organizações internacionais – v.12 n.4 p.123-133 2004
e países em desenvolvimento – v.12 n.2 p.142-146 2003
e petróleo – v.12 n.2 p.142-146 2003
e produção e disseminação da informação – v.12 n.4 p.123-133 2004
e redução da pobreza – v.12 n.2 p.142-146 2003; v.1 n.3 p.86-99 1992/1993; v.11 n.1 p.78-88

2002; v.11 n.1 p.97-109 2002
e segurança – v.14 n.2 p.79-86 2005; v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.2 n.2 p.59-67 1993
e sistema econômico mundial – v.14 n.2 p.87-112 2005; v.1 n.1 p.5-15 1992
e sistema financeiro internacional – v.12 n.2 p.142-146 2003
e sociedade civil – v.14 n.2 p.55-64 2005; v.12 n.4 p.123-133 2004
e temas mobilizadores – v.12 n.4 p.123-133 2004
estrutura – v.9 n.3 p.215-227 2000/2001
funções políticas – v.14 n.2 p.87-112 2005; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996; v.10 n.1

p.57-68 2001; v.12 n.1 p.43-62 2003; v.12 n.1 p.75-84 2003; v.13 n.1 p.15-28 2004
história – v.14 n.2 p.87-112 2005; v.12 n.2 p.142-146 2003; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.10 n.1 p.57-68 2001
iniciativas – v.12 n.4 p.123-133 2004
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recursos financeiros – v.1 n.1 p.5-15 1992
reforma – v.14 n.2 p.87-112 2005; v.1 n.3 p.86-99 1992/1993; v.9 n.3 p.215-227 2000/2001
veja também Abstencionismo e intervencionismo, Carta da ONU, Comissão para Armas de

Destruição em Massa da ONU, Conferência sobre Financiamento do Desenvolvimento,
Conselho Econômico e Social da ONU, Poder de veto na ONU, FAO, Relatório do
P rograma das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), Comissão de
Desarmamento das Nações Unidas, Comissão de Direitos Humanos da ONU, Conselho
de Segurança da ONU, Operações de manutenção da paz, Gestão de recursos naturais,
Sistema político mundial

OPANAL veja Tratado de Tlatelolco, 1967

OPEP – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007; v.1 n.1 p.75-94 1992; v.12 n.1 p.95-116 2003

Operação Mãos Limpas, Itália – v.3 n.1 p.121-131 1994; v.3 n.3 p.20-32 1994/1995

Operações de manutenção da paz – v.14 n.4 p.91-105 2006; v.1 n.3 p.86-99 1992/1993; v.3 n.4 p.3-
15 1995; v.4 n.4 p.63-82 1996; v.5 n.3 p.93-105 1996/1997; v.3 n.2 p.21-35 1994
participação do Brasil – v.14 n.4 p.91-105 2006; v.5 n.3 p.93-105 1996/1997
veja também Segurança internacional

Operação Pan-americana, 1957-1960 – v.9 n.4 p.49-71 2001

Opinião (jornal) – v.15 n.3 p.11-13 2006/2007; v.15 n.3 p.15-16 2006/2007; v.15 n.3 p.17-19
2006/2007

Opinião pública – v.11 n.4 p.111-137 2003; v.3 n.3 p.20-32 1994/1995
Brasil – v.5 n.3 p.50-64 1996/1997
China – v.4 n.3 p.52-68 1995/1996; v.4 n.3 p.69-81 1995/1996
e crise dos Balcãs – v.8 n.1 p.3-15 1999
e Guerra do Iraque – v.12 n.3 p.5-25 2003/2004; v.12 n.4 p.51-63 2004
Estados Unidos – v.15 n.1 p.69-80 2006; v.3 n.2 p.77-83 1994; v.3 n.2 p.84-89 1994, v.3 n.2 p.90-

108 1994
Japão – v.12 n.4 p.51-63 2004
México – v.3 n.2 p.84-89 1994

Opinião pública norte-americana – v.1 n.4 p.67-77 1993; v.4 n.3 p.38-45 1995/1996
e Guerra do Iraque – v.12 n.3 p.5-25 2003/2004 
e NAFTA – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.77-126 1997
e política antidrogas – v.9 n.3 p.48-71 2000/2001

Ordem unipolar veja Hegemonia

Organismo para Proibição de Armas Nucleares na América Latina e Caribe veja Tratado de
Tlatelolco, 1967

Organização Andina – v.12 n.2 p.126-130 2003

Organização dos Estados Americanos veja OEA

Organização das Nações Unidas veja ONU

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura veja FAO

Organização de Cooperação de Xangai – v.13 n.4 p.57-70 2005
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Organização de Cooperação Econômica – v.10 n.3 p.49-72 2001/2002 

Organização do Tratado de Cooperação Amazônica – v.9 n.2 p.73-91 2000
veja também Tratado de Cooperação Amazônica

Organização do Tratado do Atlântico Norte veja OTAN

Organização Internacional do Trabalho veja OIT

Organização Mundial do Comércio veja OMC

Organização Mundial de Propriedade Intelectual veja OMPI

Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico veja OCDE

Organização para a Libertação da Palestina veja OLP

Organizações da sociedade civil veja ONGs, Organizações sociais

Organizações internacionais – v.12 n.2 p.33-44 2003; v.10 n.4 p.83-93 2002
e justiça – v.12 n.3 p.133-136 2003/2004; v.12 n.3 p.161-165 2003/2004
veja também pelos nomes das organizações

Organizações não-governamentais veja ONGs

Organizações terroristas veja pelos nomes das organizações

Organizações sociais – v.11 n.1 p.78-88 2002
Brasil – v.11 n.2 p.78-98 2002
veja também ONGs

Órgãos multilaterais de comércio – v.12 n.2 p.5-22 2003

OTAN – v.11 n.3 p.55-61 2002/2003; v.10 n.4 p.114-132 2002; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.9 n.4 p.132-
147 2001; v.6 n.4 p.3-11 1998; v.8 n.3 p.83-97 2000/2001; v.8 n.3 p.98-113 2000/2001; v.8 n.1 p.3-
15 1999; v.4 n.2 p.160-162 1995; v.3 n.2 p.21-35 1994; v.3 n.2 p.55-67 1994; v.5 n.1 p.83-91 1996;
v.6 n.2 p.53-61 1997; v.6 n.2 p.131-139 1997; v.6 n.4 p.12-21 1998; v.7 n.1 p.73-94 1998; v.7 n.1
p.95-116 1998
e Estados Unidos – v.4 n.3 p.24-37 1995/1996; v.10 n.2 p.71-101 2001
e Europa Central – v.6 n.3 p.3-19 1997/1998
e Guerras nos Bálcãs –v.8 n.1 p.3-15 1999; v.8 n.3 p.98-113; 2000/2001; v.12 n.4 p.149-152 2004;

v.13 n.4 p.93-95 2005
e segurança internacional – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.14 n.3 p.144-146 2005/2006; v.8 n.3

p.98-113 2000/2001; v.11 n.2 p.35-49 2002; v.10 n.3 p.5-16 2001/2002
e pós-Guerra Fria – v.8 n.3 p.98-113 2000/2001
e União Européia – v.10 n.2 p.71-101 2001

OTCA veja Organização do Tratado de Cooperação Amazônica

Pacific Command – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005
veja também Segurança sub-regional

Pacto Andino, 1969 – v.9 n.3 p.25-41 2000/2001; v.5 n.1 p.3-19 1996

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa – v.15 n.2 p.5-52 2006 
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Países árabes e terrorismo veja Terrorismo e países árabes

Países em desenvolvimento – v.12 n.2 p.109-119 2003; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.4 n.1 p.3-23 1995; v.10
n.3 p.78-91 2001/2002; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.76-84 1998/1999;
v.2 n.3 p.3-18 1993/1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994
e países desenvolvidos – v.10 n.3 p.92-112 2001/2002

Países não-alinhados – v.1 n.1 p.31-41 1992; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.1 n.3 p.100-121 1992/1993
veja também Guerra Fria

Palestinos – v.12 n.2 p.33-44 2003; v.15 n.3 p.155-167 2006/2007
veja também Autoridade Nacional Palestina, Conflito Israel – Territórios palestinos; Conflitos

por território, Grupos armados, Questão palestina

PALOPS veja Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa

PAN (Partido Ação Nacional), México – v.14 n.4 p.19-26 2006; v.15 n.3 p.133-144 2006/2007

PLD (Partido Liberal Democrático), Japão – v.10 n.3 p.148-163 2001/2002 

Pan-americanismo – v.10 n.2 p.28-47 2001

Papel do Estado na economia veja Estado e economia

Paraguaios no Brasil – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006

Paramilitares
Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001

Parlamento Europeu – v.2 n.2 p.12-24 1993

Parlasur – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006

Paroquialismo
Estados Unidos – v.13 n.4 p.21-27 2005

Partido Colorado, Paraguai – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006

Partido Comunista Chinês, China veja PCC (Partido Comunista Chinês), China

Partido Comunista de Cuba – v.7 n.2 p.127-146 1998

Partido Comunista, Rússia – v.8 n.3 p.138-151 2000/2001

Partido Democrata, Estados Unidos – v.15 n.1 p.69-80 2006; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.12 n.4 p.135-
141 2004

Partido Justicialista, Argentina – v.12 n.2 p.63-70 2003

Partido Republicano, Estados Unidos – v.13 n.4 p.11-20 2005; v.15 n.1 p.69-80 2006; v.10 n.2 p.71-
101 2001; v.12 n.4 p.135-141 2004; v.5 n.1 p.155 1996

Partidos políticos
América Latina – v.14 n.4 p.43-62 2006; v.14 n.4 p.19-26 2006; v.14 n.4 p.7-17 2006; v.2 n.1 p.133-

149 1993; v.3 n.3 p.33-50 1994/1995
Argentina – v.12 n.2 p.63-70 2003
Bolívia – v.12 n.4 p.97-109 2004
Brasil – v.2 n.1 p.133-149 1993; v.13 n.3 p.95-100 2004/2005; v.11 n.2 p.78-98 2002
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Chile – v.14 n.4 p.27-42 2006; v.14 n.4 p.43-62 2006
China – v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.15 n.1 p.23-39 2006; v.4 n.3 p.69-81

1995/1996; v.7 n.3 p.85-101 1998/1999; v.7 n.3 p.112-123 1998/1999; v.10 n.4 p.82-93 2002
Cuba – v.7 n.2 p.127-146 1998
e participação da mulher – v.7 n.4 p.114-131 1999
e pluralismo – v.6 n.2 p.94-103 1997
Espanha – v.5 n.1 p.154-155 1996
Estados Unidos – v.13 n.4 p.11-20 2005; v.15 n.1 p.69-80 2006; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.12 n.4

p.135-141 2004; v.5 n.1 p.155 1996
França – v.4 n.2 p.13-25 1995; v.6 n.2 p.16-30 1997
Itália – v.3 n.1 p.121-131 1994; v.5 n.2 p.3-15 1996; v.3 n.3 p.20-32 1994/1995
Japão – v.2 n.3 p.151-152 1993/1994; v.3 n.1 p.160-164 1994
México – v.14 n.4 p.19-26 2006; v.15 n.3 p.133-144 2006/2007
Paraguai – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006
Polônia – v.4 n.4 p.33-45 1996
Rússia – v.5 n.2 p.16-34 1996; v.8 n.3 p.138-151 2000/2001
URSS – v.5 n.2 p.16-34 1996
veja também pelos nomes dos partidos

Pasquim (jornal) – v.15 n.3 p.11-13 2006/2007

Patenteamento de medicamentos
e saúde pública – v.12 n.3 p.53-76 2003/2004
veja também Declaração sobre o Acordo Trips e Saúde Pública

Patenteamento de propriedade intelectual – v.12 n.3 p.53-76 2003/2004; v.4 n.2 p.3-12 1995

veja também Patenteamento de medicamentos, Licenciamento compulsório, Sistema
internacional de patentes

Patentes veja Lei de Patentes, Brasil, 1996

Patentes farmacêuticas
veja Patenteamento de medicamentos

Patriotismo veja Nacionalismo

Paz – v.9 n.1 p.33-50 2000; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.15 n.1 p.93-104 2006; v.10 n.3 p.132-147 2001/2002;
v.10 n.1 p.57-68 2001; v.2 n.3 p.70-84 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994
Colômbia – v.8 n.1 p.114-137 1999
Oriente Médio – v.8 n.3 p.152-172 1999/2000
veja também Desarmamento, Coexistência pacífica, Não-proliferação de armas nucleares, veja

também Manutenção da paz, Operações de manutenção da paz, Promoção da paz
Pax americana – v.10 n.4 p.83-93 2002; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.12 n.4 p.7-22 2004; v.12 n.1 p.75-84

2003; v.7 n.1 p.73-94 1998
veja também Hegemonia norte-americana

Pax americana, fase II – v.12 n.4 p.23-33 2004

Pax consortis – v.12 n.4 p.23-33 2004

Pax nipponica – v.12 n.4 p.23-33 2004
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PC (Partido Comunista), URSS – v.5 n.2 p.16-34 1996

PCC (Partido Comunista Chinês), China – v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.15 n.1 p.23-
39 2006; v.4 n.3 p.69-81 1995/1996; v.7 n.3 p.85-101 1998/1999; v.7 n.3 p.112-123 1998/1999;
v.10 n.4 p.82-93 2002
e sociedade – v.15 n.1 p.7-21 2006

PCFR (Partido Comunista da Federação Russa), Rússia – v.5 n.2 p.16-34 1996

PDC (Partido Democrata-Cristão), Chile – v.14 n.4 p.43-62 2006

PDS (Partido Democrática da Esquerda) – v.5 n.2 p.3-15 1996

PDVSA – v.15 n.3 p.35-43 2006/2007

Política Externa e de Segurança Comum veja Politica externa, Política de segurança

Pesquisa e desenvolvimento
Brasil – v.3 n.1 p.17-33 1994

Petrobras – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007; v.15 n.3 p.35-43 2006/2007
História – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007

Petróleo – v.14 n.3 p.85-95 2005/2006; v.1 n.1 p.75-94 1992; v.1 n.1 p.95-115 1992; v.1 n.3 p.3-16
1992/1993; v.15 n.3 p.21-33 2006/2007; v.12 n.1 p.95-116 2003
América Latina – v.14 n.4 p.63-78 2006; v.15 n.3 p.55-63 2006/2007; v.15 n.3 p.45-54 2006/2007
Ásia – v.10 n.3 p.49-72 2001/2002
Bolívia – v.14 n.4 p.63-78 2006
Brasil – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007
China – v.11 n.4 p.49-58 2003; v.2 n.4 p.3-14 1994
Cuba – v.8 n.4 p.52-70 2000
e guerras – v.12 n.1 p.95-116 2003
história – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007; v.12 n.1 p.95-116 2003
México – v.9 n.1 p.143-157 2000
Oriente Médio – v.11 n.1 p.25-40 2002; v.12 n.1 p.95-116 2003
Venezuela – v.14 n.4 p.63-78 2006; v.15 n.3 p.35-43 2006/2007
veja também Crise do petróleo, OPEP, reservas mundiais e, ainda, pelos nomes das empresas,

Preço do petróleo

PIB – v.2. n.1 p.11-46 1993; v.11 n.2 p.112-121 2002; v.10 n.3 p.78-91 2001/2002; v.7 n.4 p.67-95 1999;
v.7 n.2 p.3-40 1998
Ásia – v.7 n.4 p.3-18 1999; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999
China – v.15 n.2 p.53-70 2006; v.2 n.4 p.3-14 1994
Cuba – v.7 n.2 p.127-146 1998
Estados Unidos – v.11 n.1 p.89-96 2002; v.6 n.4 p.22-35 1998
Índia – v.2 n.3 p.110-132 1993/1994
Japão – v.15 n.2 p.53-70 2006; v.6 n.4 p.120-129 1998

Piqueteiros
Argentina – v.12 n.2 p.63-70 2003

Pirataria – v.14 n.3 p.125-137 2005/2006
veja também Combate à pirataria, Comércio ilegal

Plano Piloto para Florestas Tropicais – v.9 n.2 p.63-72 2000
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Plano Collor – v.1 n.4 p.106-135 1993

Plano Real – v.5 n.2 p.69-82 1996; v.7 n.2 p.54-78 1998

Plantações de amapola – v.9 n.4 p.72-88 2001

Plantações de coca
Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.9 n.3 p.42-47 2000/2001; v.9 n.4 p.72-88 2001
veja também Cartéis das drogas

Plantações de maconha – v.9 n.4 p.72-88 2001 
Colômbia – v.9 n.4 p.72-88 2001 

Plantações de soja veja Produção de soja

PLD (Partido Liberal Democrata), Japão – v.02 n.3 p.151-152 1993/1994

Pobreza – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.11 n.2 p.112-121 2002; v.11 n.1 p.97-109 2002; v.8 n.3 p.83-
97 2000/2001; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.26-64 1998/1999; v.2 n.3 p.3-18 1993/1994; v.2
n.3 p.43-69 1993/1994
América Latina – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.11 n.1 p.66-77 2002
Argentina – v.9 n.2 p.5-17 2000
Ásia – v.15 n.2 p.53-70 2006
Brasil – v.12 n.2 p.109-119 2003; v.9 n.2 p.5-17 2000; v.2 n.3 p.3-18 1993/1994; v.2 n.3 p.31-42

1993/1994
China – v.15 n.1 p.23-39 2006
Estados Unidos – v.14 n.3 p.57-69 2005/2006; v.6 n.4 p.22-35 1998
México – v.9 n.1 p.143-157 2000
veja também Desigualdade social, Distribuição de renda, Justiça social, Redução da pobreza,

Vulnerabilidade social

Poder de veto na ONU – v.1 n.1 p.5-15 1992; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996

Poder Executivo
América Latina – v.7 n.4 p.114-131 1999

Poder Legislativo
América Latina – v.7 n.4 p.114-131 1999
Brasil – v.11 n.2 p.78-98 2002

Poder Judiciário
América Latina – v.11 n.1 p.66-77 2002

Poder militar – v.1 n.1 p.16-30 1992; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.10 n.4 p.83-93 2002; v.2 n.1 p.170-
173 1993; v.1 n.4 p.32-50 1993; v.10 n.3 p.5-16 2001/2002; v.9 n.4 p.120-131 2001; v.6 n.4 p.36-88
1998; v.7 n.1 p.73-94 1998; v.7 n.1 p.117-160 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.2 n.4 p.120-141 1994;
v.2 n.3 p.43-69 1993/1994
América do Sul – v.7 n.4 p.67-95 1999
Argentina – v.7 n.1 p.31-60 1998
Ásia – v.11 n.3 p.39-44 2002/2003; v.15 n.2 p.53-70 2006; v.10 n.3 p.73-77 2001/2002
Brasil – v.11 n.2 p.78-98 2002; v.7 n.1 p.31-60 1998
China – v.2 n.4 p.3-14 1994
Coréia do Norte – v.11 n.4 p.71-74 2003
e tecnologia – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005
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Estados Unidos – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.11 n.3 p.73-77 2002/2003;
v.12 n.2 p.147-153 2003; v.11 n.2 p.23-34 2002; v.11 n.2 p.35-49 2002; v.11 n.2 p.50-71 2002;
v.11 n.2 p.72-77 2002; v.13 n.4 p.29-34 2005; v.13 n.4 p.57-70 2005; v.1 n.4 p.67-77 1993; v.4
n.3 p.24-37 1995/1996; v.6 n.3 p.73-82 1997/1998; v.8 n.4 p.26-34 2000; v.9 n.4 p.132-147
2001; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.10 n.3 p.32-48 2001/2002; v.6 n.4
p.3-11 1998; v.4 n.2 p.137-149 1995; v.12 n.4 p.65-76 2004; v.10 n.1 p.69-82 2001; v.6 n.4 p.12-
21 1998

Índia – v.11 n.4 p.71-74 2003
Japão – v.12 n.4 p.23-33 2004
Paquistão – v.11 n.4 p.71-74 2003
Rússia – v.1 n.1 p.65-74 1992; v.6 n.4 p.151-168 1998; v.2 n.4 p.24-63 1994
União Européia – v.12 n.2 p.45-52 2003; v.6 n.4 p.3-11 1998
veja também Estratégia militar, Militarismo, Modernização militar, Poder nuclear

Poder nuclear – v.13 n.1 p.7-14 2004
Estados Unidos – v.15 n.1 p.47-56 2006

Poder unipolar veja Hegemonia, Unipolaridade

Polaridades indefinidas – v.4 n.4 p.63-82 1996; v.3 n.2 p.68-76 1994

Poderio militar veja Poder militar

Política – v.5 n.3 p.24-36 1996/1997; v.2 n.4 p.152-154 1994; v.2 n.4 p.155-160 1994; v.2 n.4 p.161-
168 1994; v.2 n.4 p.169-178 1994
Afeganistão – v.11 n.1 p.41-65 2002
Alemanha – v.9 n.4 p.22-41 2001; v.2 n.2 p.12-24 1993; v.2 n.3 p.85-98 1993/1994
América Latina – v.14 n.4 p.63-78 2006; v.12 n.2 p.71-84 2003; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.15 n.2

p.21-32 2006; v.1 n.4 p.11-17 1993; v.7 n.4 p.106-113 1999; v.8 n.2 p.158-177 1999; v.3 n.3 p.33-
50 1994/1995; v.14 n.2 p.136-140 2005; v.5 n.2 p.113 1996

Arábia Saudita – v.13 n.4 p.35-55 2005
Argentina – v.12 n.2 p.63-70 2003; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.7 n.1 p.31-60 1998
Ásia – v.10 n.3 p.49-72 2001/2002; v.2 n.4 p.15-23 1994
Bolívia – v.14 n.4 p.63-78 2006; v.12 n.4 p.97-109 2004
Brasil – v.13 n.3 p.95-100 2004/2005; v.14 n.3 p.109-114 2005/2006; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.5 n.2

p.69-82 1996; v.5 n.2 p.113-114 1996; v.6 n.2 p.131-139 1997; v.3 n.3 p.51-71 1994/1995; v.7
n.1 p.31-60 1998; v.15 n.2 p.129-133 2006; v.15 n.2 p.142-144 2006; v.10 n.3 p.169-171
2001/2002

Chile – v.12 n.3 p.143-148 2003/2004
China – v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.4 n.3 p.52-68 1995/1996; v.4 n.3 p.69-81

1995/1996; v.12 n.4 p.7-22 2004; v.11 n.4 p.5-13 2003; v.11 n.4 p.14-38 2003
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001
e participação da mulher – v.7 n.4 p.106-113 1999
e religião – v.15 n.3 p.117-132 2006/2007;v.13 n.4 p.11-20 2005; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.10 n.3

p.5-16 2001/2002; v.10 n.3 p.32-48 2001/2002; v.7 n.2 p.125-126 1998; v.7 n.2 p.147-152 1998;
v.2 n.4 p.82-97 1994; v.2 n.4 p.98-119 1994; v.4 n.4 p.33-45 1996

Egito – v.13 n.4 p.35-55 2005
Espanha – v.5 n.1 p.154-155 1996
Estados Unidos – v.12 n.2 p.33-44 2003; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.15 n.1 p.69-80 2006; v.4 n.2 p.39-

53 1995; v.12 n.4 p.135-141 2004; v.2 n.2 p.25-58 1993; v.5 n.1 p.115-127 1996; v.5 n.2 p.93-96
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1996
Europa – v.5 n.2 p.35-48 1996
França – v.3 n.1 p.107-120 1994; v.4 n.2 p.13-25 1995; v.6 n.2 p.16-30 1997; v.6 n.2 p.31-52 1997
Índia – v.5 n.2 p.108-109 1996
Israel – v.5 n.2 p.111-112 1996; v.8 n.3 p.152-172 1999/2000
Itália – v.3 n.1 p.121-131 1994; v.5 n.2 p.3-15 1996; v.3 n.3 p.20-32 1994/1995
Japão – v.4 n.1 p.100-114 1995; v.3 n.2 p.5-20 1994; v.3 n.2 p.118-121 1994; v.12 n.4 p.23-33 2004;

v.6 n.4 p.120-129 1998
Mercosul – v.5 n.2 p.112-113 1996
México – v.9 n.1 p.137-142 2000; v.4 n.1 p.70-86 1995
papel do Estado – v.6 n.2 p.94-103 1997
Polônia – v.4 n.4 p.33-45 1996
Rússia – v.12 n.3 p.37-51 2003/2004; v.5 n.2 p.16-34 1996; v.6 n.4 p.151-168 1998; v.2 n.4 p.24-

63 1994; v.8 n.3 p.138-151 2000/2001
União Européia – v.5 n.1 p.142-146 1996
URSS – v.8 n.3 p.138-151 2000/2001
Venezuela – v.14 n.4 p.63-78 2006
veja também Sistemas políticos, Partidos políticos

Política agrícola
Estados Unidos – v.10 n.2 p.112-123 2001; v.2 n.2 p.25-58 1993
Europa – v.7 n.4 p.58-66 1999

Política ambiental – v.5 n.1 p.158 1996
Brasil – v.15 n.1 p.105-117 2006; v.2 n.3 p.31-42 1993/1994
veja também Proteção ambiental 

Política comercial – v.9 n.1 p.51-58 2000; v.9 n.4 p.5-21 2001; v.2 n.2 p.86-103 1993;v.5 n.2 p.106-108
1996; v.3 n.3 p.149-174 1994/1995
África do Sul – v.15 n.1 p.140-147 2006
América Latina – v.11 n.2 p.99-111 2002; v.8 n.3 p.3-14 2000/2001
Brasil – v.13 n.3 p.95-100 2004/2005; v.3 n.1 p.48-83 1994; v.5 n.1 p.3-19 1996; v.15 n.1 p.140-147

2006
e Mercosul – v.6 n.2 p.71-82 1997
Estados Unidos – v.13 n.4 p.21-27 2005; v.10 n.2 p.63-70 2001; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.11 n.4

p.83-94 2003
Índia – v.15 n.1 p.140-147 2006
Mercosul – v.5 n.1 p.36-82 1996
Paraguai – v.14 n.3 p.41-56 2005/2006
União Européia – v.5 n.1 p.36-82 1996
veja também Offsets, Livre-comércio, Comércio internacional 

Política de contenção
URSS – v.13 n.4 p.21-27 2005

Política de defesa veja Política de segurança

Política de imigração
França – v.3 n.1 p.107-120 1994

Política de segurança
Argentina – v.2 n.2 p.68-78 1993
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Ásia – v.5 n.1 p.146-148 1996
Brasil – v.2 n.2 p.68-78 1993
China – v.12 n.4 p.7-22 2004
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003
Estados Unidos – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.12 n.3 p.77-89 2003/2004; v.9 n.2 p.41-49 2000;

v.11 n.2 p.35-49 2002; v.11 n.2 p.23-34 2002; v.15 n.2 p.83-91 2006; v.15 n.1 p.81-92 2006; v.12
n.4 p.51-63 2004; v.2 n.2 p.25-58 1993; v.5 n.1 p.139-142 1996 veja também Estratégia de
Segurança Nacional dos Estados Unidos

Europa – v.12 n.2 p.45-52 2003; v.3 n.2 p.55-67 1994; 
Japão – v.12 n.4 p.51-63 2004
Mercosul – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005
Oriente Médio – v.5 n.2 p.109-110 1996
Rússia – v.12 n.3 p.37-51 2003/2004
União Européia – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005; v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.12 n.4 p.111-121

2004; v.5 n.1 p.142-146 1996; v.7 n.1 p.73-94 1998; v.7 n.1 p.95-116 1998
veja também Segurança

Política econômica – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.1 n.3 p.17-39 1992/1993; v.10 n.4 p.156-158 2002;
v.1 n.4 p.3-10 1993; v.9 n.4 p.5-21 2001; v.10 n.1 p.40-56 2001; v.7 n.4 p.19-29 1999; v.7 n.4 p.30-
35 1999; v.8 n.2 p.24-39 1999; v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.3 p.65-75 1998/1999; v.2 n.4 p.64-81 1994;
v.12 n.3 p.137-142 2003/2004
Argentina – v.15 n.1 p.57-67 2006
Ásia – v.7 n.3 p.26-64 1998/1999; v.5 n.1 p.103-114 1996
Brasil – v.6 n.2 p.62-70 1997
China – v.4 n.3 p.52-68 1995/1996
Cuba – v.5 n.2 p.49-58 1996
desenvolvimentista – v.9 n.1 p.33-50 2000
e regionalismo – v.5 n.2 p.104-106 1996 
Estados Unidos – v.8 n.4 p.35-51 2000; v.11 n.4 p.83-94 2003; v.6 n.2 p.53-61 1997
Europa – v.2 n.2 p.12-24 1993
França – v.6 n.2 p.16-30 1997; v.6 n.2 p.31-52 1997
Japão – v.5 n.1 p.155-156 1996; v.12 n.4 p.35-41 2004
monetarista – v.9 n.1 p.33-50 2000
países do Pacífico – v.5 n.1 p.103-114 1996
países em desenvolvimento – v.12 n.2 p.53-62 2003; v.1 n.3 p.3-16 1992/1993; v.1 n.3 p.17-39

1992/1993; v.8 n.4 p.71-99 2000
União Européia – v.12 n.4 p.111-121 2004; v.5 n.1 p.142-146 1996
veja também Integração econômica, Política agrária, Política comercial, Política de

desenvolvimento, Política fiscal, Política monetária, Política social

Política energética 
China – v.12 n.4 p.7-22 2004

Política externa – v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.7 n.4 p.36-57 1999; v.5 n.1 p.139-
142 1996; v.6 n.2 p.3-15 1997; v.6 n.4 p.169-187 1998; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.7
n.2 p.153-167 1998; v.7 n.2 p.168-172 1998; v.7 n.3 p.65-75 1998/1999; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2
n.3 p.19-29 1993/1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.2 n.3 p.99-109 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142
1993/1994; v.11 n.1 p.134-137 2002; v.10 n.3 p.164-169 2001/2002; v.10 n.3 p.174-177 2001/2002
Alemanha – v.02 n.3 p.146 1993/1994
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América do Sul – v.10 n.1 p.115-116 2001
Argentina – v.12 n.2 p.85-96 2003; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.9 n.2 p.5-17 2000; v.9 n.2 p.50-62 2000;

v.4 n.4 p.110-113 1996; v.10 n.1 p.24-39 2001; v.12 n.4 p.143-145 2004; v.12 n.4 p.146-148 2004;
v.7 n.1 p.31-60 1998

Ásia – v.10 n.3 p.49-72 2001/2002
Brasil – v.13 n.3 p.95-100 2004/2005; v.14 n.3 p.109-114 2005/2006; v.14 n.3 p.115-124

2005/2006; v.12 n.2 p.85-96 2003; v.12 n.2 p.109-119 2003; v.1 n.2 p.35-53 1992; v.1 n.2 p.207-
209 1992; v.1 n.3 p.100-121 1992/1993; v.1 n.4 p.95-105 1993; v.1 n.4 p.106-135 1993; v.2 n.1
p.3-10 1993; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.9 n.2 p.5-17 2000; v.11 n.2 p.5-11 2002; v.11 n.2 p.122-
126 2002; v.9 n.2 p.104-115 2000; v.9 n.1 p.22-32 2000; v.10 n.4 p.47-56 2002; v.10 n.4 p.162-
165 2002; v.2. n.1 p.47-59 1993; v.4 n.4 p.110-113 1996; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.9 n.4
p.170-173 2001, v.9 n.4 p.174-176 2001; v.9 n.4 p.177-180 2001; v.10 n.2 p.7-20 2001; v.10 n.2
p.28-47 2001; v.7 n.4 p.96-101 1999; v.7 n.4 p.102-105 1999; v.3 n.2 p.109-110 1994; v.11 n.4
p.138-143 2003; v.12 n.4 p.143-145 2004; v.12 n.4 p.146-148 2004; v.12 n.4 p.165-167 2004; v.5
n.1 p.158 1996; v.5 n.2 p.69-82 1996; v.6 n.2 p.62-70 1997; v.7 n.1 p.31-60 1998; v.7 n.2 p.90-
116 1998; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994; v.15 n.1 p.140-147 2006; v.15 n.3 p.191-196
2006/2007; v.15 n.3 p.197-200 2006/2007; v.5 n.2 p.113 1996; v.2 n.2 p.104-120 1993; v.10 n.4
p.95-107 2002

Canadá – v.2 n.2 p.104-120 1993
Chile – v.4 n.4 p.110-113 1996
China – v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.2 n.4 p.3-14 1994; v.10 n.4 p.82-93 2002;

v.12 n.3 p.133-136 2003/2004
e política interna – v.1 n.2 p.23-34 1992; v.1 n.2 p.35-53 1992; v.1 n.3 p.3-16 1992/1993; v.1 n.3

p.100-121 1992/1993; v.9 n.1 p.33-50 2000; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.2. n.1 p.70-90 1993; v.1
n.4 p.32-50 1993; v.1 n.4 p.78-94 1993; v.4 n.1 p.87-99 1995; v.15 n.1 p.7-21 2006; v.12 n.4
p.135-141 2004; v.7 n.1 p.61-72 1998; v.7 n.2 p.127-146 1998; v.7 n.2 p.153-167 1998; v.7 n.3
p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.85-101 1998/1999; v.7 n.3 p.112-123 1998/1999; v.2 n.4 p.3-14
1994; v.2 n.4 p.82-97 1994; v.2 n.4 p.98-119 1994; v.2 n.3 p.99-109 1993/1994

e terrorismo – v.12 n.4 p.135-141 2004
Espanha – v.9 n.3 p.163-190 2000/2001
Estados Unidos – v.5 n.1 p.158 1996; v.13 n.3 p.93-94 2004/2005; v.13 n.3 p.95-100 2004/2005;

v.13 n.3 p.116-120 2004/2005; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.14 n.3 p.152-155 2005/2006; v.11
n.3 p.50-54 2002/2003; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.12 n.2 p.45-52 2003; v.12 n.2 p.147-153 2003;
v.15 n.3 p.65-90 2006/2007; v.12 n.3 p.77-89 2003/2004; v.12 n.3 p.111-126 2003/2004; v.11
n.2 p.35-49 2002; v.11 n.2 p.50-71 2002; v.11 n.2 p.72-77 2002; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.1 n.2
p.23-34 1992; v.9 n.2 p.41-49 2000; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.13 n.4 p.29-34 2005; v.13 n.4 p.35-
55 2005; v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.2 p.83-91 2006; v.1 n.4 p.67-77 1993; v.1 n.4 p.78-94
1993; v.4 n.1 p.87-99 1995; v.11 n.1 p.25-40 2002; v.3 n.1 p.155-156 1994; v.15 n.1 p.69-80
2006; v.4 n.3 p.38-45 1995/1996; v.8 n.4 p.12-25 2000; v.10 n.2 p.71-101 2001; v.3 n.2 p.77-83
1994; v.12 n.4 p.65-76 2004v.3 n.2 p.84-89 1994, v.3 n.2 p.90-108 1994; v.3 n.2 p.115-117 1994;
v.10 n.1 p.69-82 2001; v.10 n.1 p.83-99 2001; v.12 n.4 p.135-141 2004; v.2 n.2 p.25-58 1993; v.5
n.2 p.93-96 1996; v.6 n.2 p.53-61 1997; v.3 n.3 p.117-124 1994/1995; v.6 n.4 p.12-21 1998; v.12
n.3 p.133-136 2003/2004; v.12 n.3 p.143-148 2003/2004; v.02 n.3 p.148 1993/1994;v.02 n.3
p.148-149 1993/1994; v.02 n.3 p.149 1993/1994; v.02 n.3 p.159-160 1993/1994

Europa – v.12 n.2 p.45-52 2003; v.3 n.2 p.55-67 1994; v.7 n.1 p.95-116 1998; v.12 n.3 p.133-136
2003/2004

Índia – v.15 n.2 p.71-81 2006; v.3 n.1 p.164-165 1994; v.2 n.3 p.110-132 1993/1994; v.12 n.3 p.133-
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136 2003/2004; v.15 n.1 p.140-147 2006
Israel – v.8 n.3 p.152-171 1999/2000
Japão – v.10 n.3 p.148-163 2001/2002; v.3 n.2 p.118-121 1994; v.12 n.4 p.23-33 2004; v.12 n.4

p.51-63 2004; v.5 n.1 p.146-148 1996; v.5 n.1 p.155-156 1996; v.02 n.3 p.150-151 1993/1994
México – v.2. n.1 p.60-69 1993; v.2. n.1 p.70-90 1993; v.4 n.1 p.87-99 1995; v.10 n.4 p.95-107 2002
Oriente Médio – v.11 n.1 p.25-40 2002
princípios – v.14 n.4 p.127-133 2006; v.11 n.4 p.111-137 2003
Rússia – v.12 n.3 p.37-51 2003/2004; v.6 n.4 p.151-168 1998; v.12 n.3 p.133-136 2003/2004
União Européia – v.5 n.1 p.83-91 1996; v.5 n.1 p.142-146 1996; v.7 n.1 p.73-94 1998; v.7 n.1 p.95-

116 1998
veja também Relações internacionais

Política externa (revista) – v.15 n.3 p.15-16 2006/2007; v.15 n.3 p.17-19 2006/2007; v.1 n.2 p.35-53
1992; v.2 n.1 p.162-169 1993; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997

Política externa brasileira
e China – v.3 n.3 p.125-130 1994/1995
e meio ambiente – v.9 n.2 p.104-115 2000
e política interna – v.11 n.4 p.59-70 2003
ética – v.9 n.2 p.104-115 2000
história – v.9 n.2 p.104-115 2000; v.12 n.4 p.165-167 2004
temas – v.9 n.2 p.104-115 2000; v.3 n.1 p.84-96 1994

Política externa norte-americana – v.11 n.2 p.35-49 2002; v.3 n.1 p.84-96 1994
Alemanha – v.3 n.1 p.156-158 1994
América do Sul – v.13 n.3 p.93-94 2004/2005; v.13 n.3 p.95-100 2004/2005
América Latina – v.12 n.2 p.71-84 2003; v.15 n.3 p.65-90 2006/2007; v.15 n.3 p.91-102

2006/2007; v.9 n.2 p.18-29 2000
Brasil – v.10 n.2 p.63-70 2001
China – v.13 n.4 p.57-70 2005
Cuba – v.9 n.1 p.104-136 2000; v.13 n.4 p.101-107 2005
e evangélicos – v.15 n.3 p.103-116 2006/2007; v.15 n.3 p.117-132 2006/2007
e protestantismo – v.15 n.3 p.103-116 2006/2007
e religião – v.15 n.3 p.103-116 2006/2007; v.15 n.3 p.117-132 2006/2007; v.10 n.3 p.17-31

2001/2002; 
França – v.8 n.2 p.104-113 1999
história – v.15 n.3 p.65-90 2006/2007; v.10 n.2 p.71-101 2001
Iraque – v.12 n.3 p.111-126 2003/2004
territórios palestinos – v.12 n.3 p.77-89 2003/2004; v.13 n.4 p.35-55 2005; v.8 n.3 p.152-172

1999/2000

Política fiscal
Brasil – v.7 n.2 p.54-78 1998
China – v.4 n.3 p.69-81 1995/1996
México – v.4 n.1 p.50-69 1995

Política internacional – v.15 n.2 p.53-70 2006; v.11 n.1 p.41-65 2002; v.11 n.1 p.110-127 2002; v.10 n.3
p.17-31 2001/2002; v.10 n.3 p.32-48 2001/2002; v.10 n.3 p.113-121 2001/2002; v.10 n.3 p.122-131
2001/2002; v.10 n.3 p.148-163 2001/2002; v.7 n.4 p.30-35 1999; v.7 n.4 p.36-57 1999; v.6 n.4 p.3-
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11 1998; v.2 n.2 p.3-11 1993; v.2 n.2 p.12-24 1993; v.5 n.1 p.3-19 1996; v.5 n.1 p.83-91 1996; v.5 n.1
p.136-138 1996; v.6 n.2 p.3-15 1997; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.7 n.1 p.61-72 1998; v.7 n.1 p.117-160
1998 v.7 n.1 p.73-94 1998; v.7 n.1 p.95-116 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.7
n.2 p.125-126 1998; v.7 n.2 p.125-126 1998; v.7 n.2 p.127-146 1998; v.7 n.2 p.147-152 1998; v.7 n.2
p.153-167 1998; v.7 n.2 p.168-172 1998; v.7 n.3 p.65-75 1998/1999; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.3
p.3-18 1993/1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.11 n.2 p.138-140 2002; v.13 n.4 p.96-100 2005
no pós-guerra fria – v.6 n.2 p.31-52 1997
países ibero-americanos – v.2 n.2 p.121-126 1993

Política monetária
Argentina – v.15 n.1 p.57-67 2006
Ásia – v.7 n.3 p.26-64 1998/1999
Europa – v.7 n.4 p.30-35 1999
Índia – v.2 n.3 p.110-132 1993/1994
Japão – v.12 n.4 p.35-41 2004
veja também Desvalorização do real, Sistema monetário internacional, Unificação monetária e,

ainda, nomes das moedas e de bancos

Política nuclear – v.12 n.2 p.33-44 2003; v.1 n.2 p.179-185 1992; v.11 n.1 p.110-127 2002
Brasil – v.2 n.2 p.104-120 1993
Canadá – v.2 n.2 p.104-120 1993
veja também Energia nuclear, Não-proliferação nuclear,

Política tarifária – v.11 n.4 p.95-102 2003

Política transnacional – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993
veja também Política internacional

Política tributária – v.6 n.4 p.22-35 1998; v.7 n.3 p.76-84 1998/1999; v.7 n.3 p.124-140 1998/1999;
v.2 n.3 p.110-132 1993/1994

Políticas sociais
América Latina – v.2 n.1 p.133-149 1993; v.1 n.4 p.11-17 1993
Ásia – v.3 n.4 p.105-111 1995
Brasil – v.12 n.2 p.109-119 2003
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003
Estados Unidos – v.1 n.3 p.40-53 1992/1993; v.1 n.4 p.78-94 1993; v.4 n.1 p.35-49 1995; v.2 n.2

p.25-58 1993
Mercosul – v.3 n.4 p.79-89 1995
veja também Programas sociais

Poluição da água – v.11 n.2 p.112-121 2002

Poluição do ar – v.11 n.2 p.112-121 2002; v.11 n.1 p.89-96 2002; v.2 n.3 p.31-42 1993/1994

Populações amazônicas – v.9 n.2 p.73-91 2000

Populismo
América Latina – v.14 n.4 p.63-78 2006; v.14 n.4 p.7-17 2006; v.15 n.2 p.21-32 2006; v.11 n.1 p.66-

77 2002
Bolívia – v.14 n.4 p.63-78 2006
Estados Unidos – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.153-154 1997
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Rússia – v.1 n.3 p.177-191 1992/1993
Venezuela – v.14 n.4 p.63-78 2006
veja também Neopopulismo

Pós-Consenso de Washington – v.7 n.2 p.3-40 1998

Pós-Guerra Fria – v.15 n.3 p.65-90 2006/2007; v.15 n.3 p.91-102 2006/2007; v.1 n.1 p.5-15 1992; v.1
n.1 p.31-41 1992; v.1 n.1 p.42-57 1992; v.1 n.2 p.23-34 1992; v.1 n.2 p.61-78 1992; v.1 n.2 p.112-
121 1992; v.1 n.3 p.17-39 1992/1993; v.1 n.3 p.40-53 1992/1993; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.1
n.3 p.146-171 1992/1993; v.1 n.3 p.172-176 1992/1993; v.9 n.2 p.98-103 2000; v.15 n.2 p.7-20
2006; v.15 n.2 p.21-32 2006; v.10 n.4 p.82-93 2002; v.10 n.4 p.158-162 2002; v.13 n.4 p.29-34 2005;
v.13 n.4 p.57-70 2005; v.15 n.2 p.93-116 2006; v.1 n.4 p.11-17 1993; v.1 n.4 p.18-31 1993; v.1 n.4
p.51-66 1993; v.1 n.4 p.67-77 1993; v.2 n.1 p.102-132 1993; v.3 n.4 p.105-111 1995; v.15 n.1 p.47-
56 2006; v.3 n.1 p.158-160 1994; v.4 n.4 p.3-23 1996; v.4 n.4 p.24-32 1996; v.4 n.4 p.33-45 1996; v.4
n.4 p.63-82 1996; v.4 n.4 p.113-117 1996; v.4 n.4 p.118-120 1996-120 1996; v.4 n.3 p.3-23
1995/1996; v.4 n.3 p.24-37 1995/1996; v.4 n.3 p.52-68 1995/1996; v.4 n.3 p.69-81 1995/1996; v.4
n.3 p.82-85 1995/1996; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.153-154 1997; v.6 n.3 p.3-19 1997/1998; v.6 n.3 p.20-54
1997/1998; v.6 n.3 p.66-72 1997/1998; v.9 n.3 p.5-24 2000/2001; v.9 n.3 p.143-162 2000/2001;
v.9 n.4 p.42-48 2001; v.9 n.4 p.132-147 2001; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.10 n.3 p.32-48
2001/2002; v.10 n.3 p.122-131 2001/2002; v.10 n.3 p.132-147 2001/2002; v.7 n.4 p.36-57 1999; v.7
n.4 p.67-95 1999; v.6 n.4 p.3-11 1998; v.8 n.3 p.83-97 2000/2001; v.8 n.3 p.98-113 2000/2001; v.8
n.3 p.138-151 2000/2001; v.8 n.2 p.61-103 1999; v.8 n.2 p.154-157 1999; v.4 n.2 p.95-122 1995; v.4
n.2 p.137-149 1995; v.4 n.2 p.150-152 1995; v.4 n.2 p.157-159 1995; v.4 n.2 p.162-166 1995; v.4 n.2
p.170-172 1995; v.3 n.2 p.68-76 1994; v.12 n.4 p.23-33 2004; v.12 n.4 p.65-76 2004; v.10 n.1 p.83-
99 2001; v.11 n.4 p.147-148 2003; v.12 n.1 p.43-62 2003; v.12 n.1 p.75-84 2003; v.13 n.1 p.7-14
2004; v.2 n.2 p.59-67 1993; v.5 n.1 p.83-91 1996; v.5 n.1 p.92-102 1996; v.5 n.1 p.103-114 1996; v.5
n.2 p.96-100 1996; v.6 n.2 p.3-15 1997; v.6 n.2 p.31-52 1997; v.3 n.3 p.72-100 1994/1995; v.3 n.3
p.101-116 1994/1995; v.3 n.3 p.117-124 1994/1995; v.3 n.3 p.125-130 1994/1995; v.6 n.4 p.12-21
1998; v.6 n.4 p.151-168 1998; v.6 n.4 p.169-187 1998; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.1 p.73-94 1998; v.7
n.1 p.95-116 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.7 n.2 p.90-116 1998; v.7 n.2 p.117-122 1998; v.2 n.4 p.15-
23 1994; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.152-154 1994; v.2 n.4 p.169-178 1994; v.2 n.3 p.3-18
1993/1994; v.2 n.3 p.19-29 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142 1993/1994; v.13 n.4 p.87-92 2005
e França – v.6 n.2 p.16-30 1997
e integração regional – v.6 n.2 p.83-93 1997
e não-proliferação nuclear – v.6 n.2 p.115-130 1997
veja também Guerra Fria

Pós-modernismo
e desumanização – v.14 n.4 p.155-157 2006
e direitos humanos – v.14 n.4 p.155-157 2006

Poupança externa – v.4 n.1 p.3-23 1995; v.8 n.4 p.71-99 2000
Coréia do Sul – v.9 n.3 p.108-121 2000/2001
e crescimento – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.3 n.4 p.63-78 1995; v.9 n.3 p.108-121 2000/2001

PP (Partido Popular), Espanha – v.5 n.1 p.154-155 1996

PPD (Partido pela Democracia), Chile – v.14 n.4 p.43-62 2006

PPG-7 veja Plano Piloto para Florestas Tropicais
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Práticas comerciais ilegais veja Comércio ilegal

Preço da gasolina
Estados Unidos – v.15 n.1 p.69-80 2006

Preço do gás 
América Latina – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007

Preço do petróleo – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007; v.15 n.3 p.21-33 2006/2007; v.12 n.1 p.95-116 2003;
v.12 n.1 p.117-128 2003 

Preferências tarifárias veja Sistema Generalizado de Preferências

Presença militar norte-americana
no Paraguai – v.14 n.3 p.33-39 2005/2006
veja também Ações militares norte-americanas, Bases militares norte-americanas, 
Intervenções militares norte-americanas

PRD (Partido da Revolução Democrática), México – v.14 n.4 p.19-26 2006; v.15 n.3 p.133-144
2006/2007

Preservação da paz
veja Manutenção da paz

PRI (Partido Revolucionário Institucional), México – v.14 n.4 p.19-26 2006; v.15 n.3 p.133-144
2006/2007; v.10 n.4 p.94-107 2002; v.4 n.2 p.170-172 1995

Primeira Guerra do Golfo veja Guerra do Golfo

Primeiro mundo – v.2. n.1 p.11-46 1993; v.2 n.3 p.31-42 1993/1994

Princípio da complementaridade – v.8 n.4 p.3-11 2000
veja também Soberania, Tribunal Penal Internacional

Princípio da precaução – v.11 n.4 p.111-137 2003

Prisioneiros políticos 
Guantânamo – v.12 n.3 p.111-126 2003/2004

Prisioneiros de guerra – v.10 n.4 p.114-132 2002
veja também Crimes de guerra

Privatização – v.7 n.2 p.3-40 1998
América Latina – v.9 n.3 p.5-24 2000/2001
Brasil – v.9 n.1 p.33-50 2000; v.10 n.4 p.94-107 2002
Europa Centro-Oriental – v.6 n.3 p.20-54 1997/1998
México – v.10 n.4 p.94-107 2002; v.2. n.1 p.60-69 1993
Rússia – v.12 n.3 p.37-51 2003/2004

Processo de reunificação veja Reunificação

Prodesfro – v.11 n.2 p.99-111 2002

Produção de soja – v.8 n.2 p.3-14 1999

Produto Interno Bruto veja PIB
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Programa Anticontrabando das Américas, 1998 – v.9 n.4 p.148-159 2001

Programa Interno de Mercado veja União Européia

Programa Congressional do Aspen Institute – v.13 n.3 p.93-94 2004/2005; v.13 n.3 p.95-100
2004/2005

Programa espacial 
Brasil – v.3 n.1 p.17-33 1994

Programa nuclear
Brasil – v.15 n.1 p.23-39 2006; v.3 n.1 p.17-33 1994
Coréia do Norte – v.15 n.1 p.41-46 2006
Estados Unidos – v.15 n.1 p.47-56 2006
Irã – v.15 n.3 p.155-167 2006/2007; v.13 n.4 p.35-55 2005; v.15 n.1 p.41-46 2006

Programa de saúde
Brasil – v.12 n.2 p.109-119 2003

Programa de trabalho de Doha veja Rodada de Doha

Programa para o Desenvolvimento Sustentável das Populações Fronteiriças da Guatemala e do
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1993/1994
Estados Unidos – v.5 n.1 p.3-19 1996; v.3 n.3 p.117-124 1994/1995
França – v.3 n.1 p.107-120 1994

Protecionismo industrial
França – v.3 n.1 p.107-120 1994
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Radicalismo – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005

Radicalismo religioso veja Fundamentalismo

Recursos energéticos – v.14 n.4 p.79-90 2006; v.15 n.3 p.21-33 2006/2007; v.12 n.1 p.95-116 2003;
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e governabilidade democrática – v.15 n.3 p.35-43 2006/2007
e integração latino-americana – v.15 n.3 p.35-43 2006/2007
e política – v.15 n.3 p.55-63 2006/2007
e relações internacionais – v.15 n.3 p.35-43 2006/2007; v.12 n.1 p.95-116 2003; v.12 n.1 p.117-128

2003
e segurança mundial – v.15 n.3 p.35-43 2006/2007; v.12 n.1 p.95-116 2003
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e Japão – v.12 n.4 p.23-33 2004

Redistributivismo
América Latina – v.14 n.4 p.63-78 2006
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veja também Pobreza

Reestruturação das polícias – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005
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Regras para acordos de comércio de serviços – v.9 n.1 p.59-87 2000; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002
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veja também Comércio exterior, Comércio internacional, Multilateralismo, Relações bilaterais

Relações de trabalho – v.7 n.3 p.124-140 1998/1999
França – v.6 n.2 p.16-30 1997

Relações internacionais – v.14 n.4 p.91-105 2006; v.14 n.4 p.119-126 2006; v.14 n.3 p.71-83
2005/2006; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.14 n.3 p.144-146 2005/2006; v.12 n.2 p.23-32 2003; v.15
n.3 p.91-102 2006/2007; v.12 n.3 p.111-126 2003/2004; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.1 n.3 p.122-
145 1992/1993; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.2. n.1 p.47-59 1993; v.11 n.1 p.110-127 2002; v.10 n.3 p.5-
16 2001/2002; v.15 n.1 p.93-104 2006; v.7 n.4 p.36-57 1999; v.6 n.4 p.3-11 1998; v.11 n.4 p.111-137
2003; v.2 n.2 p.104-120 1993; v.5 n.1 p.3-19 1996; v.5 n.1 p.83-91 1996; v.5 n.1 p.92-102 1996; v.5
n.1 p.158 1996; v.6 n.2 p.94-103 1997; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.6 n.4 p.169-187 1998; v.7 n.1 p.117-
160 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998; v.7 n.2 p.117-122 1998; v.8 n.3 p.54-65 2000/2001; v.2 n.4 p.120-
141 1994; v.2 n.4 p.142-146 1994; v.2 n.4 p.147-151 1994; v.2 n.4 p.152-154 1994; v.2 n.4 p.155-160
1994; v.2 n.4 p.161-168 1994; v.2 n.4 p.169-178 1994; v.2 n.3 p.3-18 1993/1994; v.2 n.3 p.31-42
1993/1994; v.11 n.2 p.129-132 2002; v.11 n.2 p.132-135 2002; v.11 n.1 p.134-137 2002; v.11 n.1
p.137-139 2002; v.10 n.3 p.164-169 2001/2002; v.10 n.3 p.171-173 2001/2002; v.13 n.4 p.96-100
2005; v.12 n.3 p.133-136 2003/2004; – v.8 n.2 p.61-103 1999; v.3 n.3 p.72-100 1994/1995; v.3 n.3
p.101-116 1994/1995; v.02 n.3 p. 160 1993/1994
América Latina – v.14 n.4 p.27-42 2006; v.12 n.2 p.126-130 2003; v.2 n.1 p.133-149 1993; v.3 n.4

p.3-15 1995; v.3 n.4 p.42-62 1995; v.7 n.4 p.114-131 1999
Argentina – v.3 n.4 p.16-35 1995; v.3 n.4 p.36-41 1995
Ásia – v.3 n.4 p.112-124 1995
Bolívia – v.14 n.4 p.27-42 2006
Brasil – v.14 n.4 p.127-133 2006; v.2 n.1 p.3-10 1993; v.1 n.3 p.100-121 1992/1993; v.1 n.3 p.172-

176 1992/1993; v.5 n.3 p.37-49 1996/1997; v.5 n.3 p.77-92 1996/1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.17-
26 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.127-
130 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.9 n.4 p.49-71 2001; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.9 n.4
p.120-131 2001; v.9 n.4 p.170-173 2001, v.9 n.4 p.174-176 2001; v.9 n.4 p.177-180 2001; v.10
n.2 p.28-47 2001; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.10 n.3 p.113-121 2001/2002; v.10 n.3 p.174-
177 2001/2002; v.11 n.4 p.111-137 2003; v.5 n.1 p.128-131 1996; v.5 n.2 p.69-82 1996; v.5 n.2
p.113-114 1996; v.2 n.3 p.3-18 1993/1994; v.15 n.3 p.191-196 2006/2007; v.2. n.1 p.47-59 1993;
v.1 n.4 p.106-135 1993; v.3 n.4 p.3-15 1995; v.3 n.4 p.16-35 1995; v.3 n.4 p.36-41 1995

Chile – v.14 n.4 p.27-42 2006
China – v.15 n.1 p.23-39 2006; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.2 n.4 p.3-14 1994
Colômbia – v.6 n.3 p.66-72 1997/1998
Coréia do Norte – v.12 n.1 p.85-94 2003
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Cuba – v.5 n.3 p.3-23 1996/1997; v.8 n.4 p.52-70 2000; v.11 n.4 p.111-137 2003
e propriedade intelectual – v.12 n.3 p.53-76 2003/2004
Espanha – v.9 n.3 p.163-190 2000/2001
Estados Unidos – v.14 n.4 p.151-154 2006; v.11 n.2 p.50-71 2002; v.2 n.1 p.102-132 1993; v.3 n.4

p.16-35 1995; v.3 n.4 p.36-41 1995; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.4 n.3 p.38-45 1995/1996; v.5
n.4/ v.6 n.1 p.17-26 1997; v.8 n.4 p.12-25 2000; v.9 n.3 p.5-24 2000/2001; v.10 n.1 p.69-82
2001; v.12 n.1 p.75-84 2003

Europa do Leste – v.5 n.2 p.96-100 1996
história – v.10 n.4 p.158-162 2002
Japão – v.10 n.3 p.148-163 2001/2002; v.12 n.4 p.23-33 2004; v.11 n.4 p.111-137 2003; v.6 n.4

p.120-129 1998
Lituânia – v.11 n.4 p.111-137 2003
Mercosul – União Européia – v.5 n.1 p.36-82 1996
México – v.2. n.1 p.60-69 1993; v.2. n.1 p.70-90 1993; v.4 n.1 p.70-86 1995
Peru – v.14 n.4 p.27-42 2006
Rússia – v.4 n.1 p.115-131 1995; v.6 n.4 p.151-168 1998
São Paulo (cidade) – v.10 n.3 p.113-121 2001/2002
veja também Direito internacional, Política Externa, Multilateralismo, Relações bilaterais,

Teoria das relações internacionais

Relatório de Desenvolvimento Humano, 2003 – v.12 n.2 p.23-32 2003

Relatório do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, PNUMA – v.11 n.2 p.112-121
2002

Relatório do Projeto do Milênio da ONU – v.14 n.2 p.116-126 2005
veja também Projeto do Milênio da ONU, Metas de desenvolvimento do milênio, Objetivos de

Desenvolvimento do Milênio
Relatório Sachs veja Relatório do Projeto do Milênio da ONU

Religião
Estados Unidos – v.15 n.3 p.103-116 2006/2007; v.10 n.3 p.32-48 2001/2002
veja também Cristianismo, Islamismo, Evangélicos

Religião e cultura veja Cultura e religião

Religiosidade veja Expansão da religiosidade

Reservas de gás
América Latina – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007; v.15 n.3 p.55-63 2006/2007
Ásia Central – v.13 n.4 p.57-70 2005
Bolívia – v.12 n.4 p.97-109 2004

Reservas de hidrocarburetos
China – v.12 n.4 p.7-22 2004

Reservas de petróleo – v.15 n.3 p.21-33 2006/2007
América Latina – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007; v.15 n.3 p.55-63 2006/2007
Arábia Saudita – v.15 n.3 p.45-54 2006/2007
Ásia Central – v.13 n.4 p.57-70 2005
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Reservas energéticas 
América Latina – v.15 n.3 p.55-63 2006/2007
e investimentos sociais – v.15 n.3 p.55-63 2006/2007
veja também Reservas de gás, Reservas de petróleo

Respeito à diversidade cultural – v.9 n.1 p.33-50 2000; v.15 n.2 p.33-44 2006

Reunião de Chefes de Estado da América do Sul, 1, 2000, Brasília – v.10 n.2 p.28-47 2001 

Reunião de Chefes de Estado e Governo da América Latina, Caribe e União Européia, 1999, Rio
de Janeiro – v.8 n.2 p.15-23 1999; v.8 n.2 p.114-121 1999

Reunião de Presidentes da América do Sul, 1, 2000, Brasília – v.9 n.2 p.125-135 2000

Reunião de Presidentes da América do Sul, 2, 2002, Guayaquil – v.12 n.2 p.126-130 2003

Reunião do G-8 veja G-8

Reunião do Mercosul, 10, 1996 – v.5 n.2 p.112-113 1996

Reunião dos Chefes de Estado e de Governo do Mecanismo Permanente de Consulta e
Concertação Política – Grupo do Rio, 1994, Rio de Janeiro – v.3 n.3 p.175-177 1994/1995; v.3
n.3 p.178-182 1994/1995

Reunião Ministerial da Organização Mundial de Comércio, 1, 1996 – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.127-130
1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997

Reunião presidencial da Cúpula das Américas veja Cúpula das Américas

Reunificação
Alemanha, 1990 – v.1 n.4 p.51-66 1993; v.4 n.4 p.118-120 1996-120 1996; v.4 n.3 p.82-85

1995/1996; v.6 n.3 p.3-19 1997/1998; v.9 n.4 p.22-41 2001; v.2 n.2 p.12-24 1993; v.2 n.3 p.85-
98 1993/1994; v.6 n.2 p.31-52 1997 

China – v.15 n.1 p.7-21 2006

Revolução cubana – v.9 n.3 p.215-227 2000/2001; v.7 n.2 p.125-126 1998; v.7 n.2 p.153-167 1998;
v.13 n.4 p.101-107 2005

Revolução mexicana, 1914 – v.12 n.2 p.131-138 2003

Revolução russa, 1917 – v.6 n.4 p.151-168 1998; v.2 n.4 p.24-63 1994

Rio-92 veja Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 1992, Rio
de Janeiro

Rodada de Doha, 2004 – v.13 n.3 p.33-46 2004/2005; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.12 n.2 p.121-125
2003; v.11 n.2 p.5-11 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.10 n.4 p.47-56 2002;
v.10 n.4 p.57-81 2002; v.10 n.4 p.148-155 2002; v.11 n.4 p.83-94 2003; v.11 n.4 p.111-137 2003
veja também Declaração de Doha, G-20 

Rodada de Tóquio – v.9 n.4 p.89-119 2001; v.11 n.4 p.83-94 2003; v.11 n.4 p.95-102 2003; v.7 n.1 p.3-
14 1998

Rodada do Milênio, Seattle, 1999 – v.7 n.2 p.173-188 1998; v.9 n.2 p.121-124 2000; 
e agronegócio – v.8 n.1 p.66-82 1999

Rodada Kennedy – v.11 n.4 p.83-94 2003
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e países em desenvolvimento – v.9 n.4 p.89-119 2001

Rodada Uruguai – v.12 n.3 p.27-36 2003/2004; v.11 n.2 p.99-111 2002; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.2 n.1
p.91-101 1993; v.1 n.4 p.106-135 1993; v.4 n.4 p.123-126 1996; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.12-16 1997; v.5
n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.8 n.4
p.100-115 2000; v.9 n.3 p.122-142 2000/2001; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.10 n.2 p.48-62 2001; v.10
n.3 p.92-112 2001/2002; v.7 n.4 p.58-66 1999; v.3 n.2 p.36-54 1994; v.11 n.4 p.83-94 2003; v.11 n.4
p.95-102 2003; v.11 n.4 p.111-137 2003; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.3 n.3 p.149-
174 1994/1995; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.2 p.168-172 1998; v.7 n.2 p.173-188 1998; v.7 n.3 p.124-
140 1998/1999; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994; v.2 n.3 p.99-109 1993/1994; v.2 n.3 p.133-142
1993/1994
e países em desenvolvimento – v.5 n.4/ v.6 n.1 p.131-152 1997; v.8 n.4 p.71-99 2000; v.8 n.4

p.100-115 2000
veja também pelo nome dos acordos gerados pela Rodada

Rodada Uruguai de Negociações Comerciais Multilaterais do Gatt veja Rodada Uruguai

Rodada Uruguai do GATT veja Rodada Uruguai

Salvaguardas em comércio exterior – v.9 n.1 p.59-87 2000; v.10 n.4 p.47-56 2002; v.10 n.4 p.57-81
2002; v.10 n.4 p.148-155 2002; v.8 n.3 p.3-14 2000/2001

Sanção econômica – v.11 n.1 p.25-40 2002
Iraque – v.11 n.1 p.25-40 2002

SCO veja Organização de Cooperação de Xangai

Século 20
balanço – v.9 n.1 p.3-21 2000

Século 21
previsões – v.9 n.1 p.3-21 2000

Segurança
América do Sul – v.7 n.4 p.67-95 1999
Ásia – v.2 n.4 p.15-23 1994; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994
Brasil – v.13 n.3 p.95-100 2004/2005; v.2 n.3 p.43-69 1993/1994
Estados Unidos – v.12 n.2 p.33-44 2003; v.4 n.2 p.39-53 1995
Haiti – v.2 n.4 p.82-97 1994; v.2 n.4 p.98-119 1994
Kosovo – v.9 n.1 p.92-103 2000
Timor Leste – v.9 n.1 p.92-103 2000
União Européia – v.12 n.2 p.45-52 2003

Segurança alimentar internacional – v.8 n.3 p.66-82 2000/2001

Segurança coletiva veja Segurança internacional

Segurança espacial – v.12 n.4 p.23-33 2004

Segurança global veja Segurança internacional

Segurança internacional – v.14 n.2 p.7-15 2005; v.14 n.2 p.17-24 2005; v.14 n.2 p.25-39 2005; v.14 n.2
p.41-54 2005; v.14 n.2 p.79-86 2005; v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.13 n.3 p.79-92 2004/2005; v.14
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n.3 p.85-95 2005/2006; v.12 n.2 p.147-153 2003; v.1 n.1 p.16-30 1992; v.1 n.1 p.42-57 1992; v.1 n.3
p.100-121 1992/1993; v.3 n.1 p.155-156 1994; v.4 n.4 p.83-109 1996; v.10 n.3 p.132-147
2001/2002; v.8 n.3 p.98-113 2000/2001; v.4 n.2 p.162-166 1995; v.2 n.2 p.59-67 1993; v.2 n.2
p.104-120 1993; v.3 n.3 p.125-130 1994/1995; v.7 n.1 p.73-94 1998; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.12
n.2 p.147-153 2003
Estados Unidos – v.14 n.3 p.57-69 2005/2006; v.15 n.2 p.83-91 2006; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996
Oriente Médio – v.11 n.1 p.5-24 2002; v.8 n.3 p.152-172 1999/2000
regiões geoestratégicas – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005
veja também Conselho de Segurança da ONU, Intervenção humanitária, Operações de

manutenção da paz, Política de segurança, Forças Armadas, Instituições de segurança,
Segurança sub-regional

Segurança nacional
Brasil – v.1 n.4 p.95-105 1993; v.5 n.3 p.115-120 1996/1997; v.12 n.1 p.132-135 2003; v.2 n.2 p.59-

67 1993; v.2 n.2 p.104-120 1993
e globalização – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003
Estados Unidos – v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.11 n.3 p.50-54 2002/2003; v.11 n.3 p.62-69

2002/2003; v.10 n.4 p.133-147 2002; v.4 n.4 p.113-117 1996; v.15 n.1 p.81-92 2006; v.4 n.3 p.3-
23 1995/1996; v.9 n.4 p.132-147 2001; v.13 n.3 p.67-77 2004/2005; v.11 n.2 p.23-34 2002; v.11
n.2 p.35-49 2002; v.11 n.2 p.12-22 2002; v.4 n.4 p.113-117 1996

Japão – v.12 n.4 p.51-63 2004
veja também Segurança internacional, Forças Armadas, Política de segurança

Segurança regional
Ásia – v.3 n.1 p.158-160 1994; v.4 n.4 p.121-123 1996; v.15 n.2 p.53-70 2006; v.4 n.2 p.162-166

1995
Mercosul – v.8 n.3 p.54-65 2000/2001
países do Golfo – v.4 n.4 p.63-82 1996
União Européia – v.7 n.1 p.73-94 1998; v.8 n.3 p.54-65 2000/2001; v.7 n.1 p.95-116 1998

Segurança sub-regional – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005; v.13 n.3 p.55-65 2004/2005
Mercosul da Segurança e da Defesa – v.13 n.3 p.47-54 2004/2005
veja também Instituições de segurança, Central Command, Europe Command, Northcom,

Pacific Command, Segurança internacional, Segurança regional

Separatismo
Rússia – v.1 n.1 p.65-74 1992

Setor automobilístico – v.7 n.1 p.15-30 1998

Setor siderúrgico
Brasil – v.10 n.2 p.124-128 2001

SGP veja Sistema Generalizado de Preferências 

Sindicato Soliedariedade, Polônia – v.4 n.4 p.33-45 1996

Sistema bancário
Ásia – v.6 n.4 p.89-102 1998; v.6 n.4 p.103-119 1998; v.6 n.4 p.130-150 1998
China – v.12 n.4 p.43-50 2004
Coréia do Sul – v.12 n.4 p.43-50 2004
Japão – v.6 n.4 p.120-129 1998
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Sistema de conferências ibero-americanas v.2 n.2 p.121-126 1993
avaliação – v.12 n.3 p.127-131 2003/2004

Sistema de proteção dos direitos humanos – v.14 n.2 p.65-77 2005; v.3 n.1 p.97-106 1994

Sistema de segurança internacional veja Segurança internacional

Sistema eleitoral
Estados Unidos – v.13 n.4 p.11-20 2005

Sistema financeiro – v.7 n.2 p.3-40 1998; v.7 n.2 p.54-78 1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999; v.7 n.3 p.65-
75 1998/1999
Ásia – v.6 n.4 p.89-102 1998; v.6 n.4 p.103-119 1998; v.6 n.4 p.130-150 1998; v.7 n.2 p.41-53 1998;

v.7 n.3 p.26-64 1998/1999
Estados Unidos – v.7 n.3 p.141-155 1998/1999
Japão – v.12 n.4 p.35-41 2004
veja também Sistema bancário

Sistema financeiro internacional – v.13 n.3 p.112-115 2004/2005; v.4 n.3 p.46-51 1995/1996; v.9 n.4
p.5-21 2001; v.5 n.1 p.20-35 1996; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.3 n.3 p.3-19 1994/1995
veja também Agências de garantias de investimento, FMI

Sistema Generalizado de Preferências – v.13 n.3 p.79-92 2004/2005; v.1 n.3 p.122-145 1992/1993;
v.9 n.4 p.89-119 2001

Sistema Geral de Preferências veja Sistema Generalizado de Preferências

Sistema internacional de comércio – v.2 n.2 p.86-103 1993

Sistema internacional de patentes – v.12 n.3 p.53-76 2003/2004
e países em desenvolvimento – v.12 n.3 p.53-76 2003/2004
veja também Proteção de patentes, Leis de patentes

Sistema Monetário Europeu veja União Européia

Sistema monetário internacional – v.10 n.2 p.71-101 2001
veja também Dólar, Euro, Iene

Sistema multilateral de comércio veja GATT, Multilateralismo, OMC e, ainda, pelos nomes dos
acordos, conferências e tratados

Sistema político veja Política

Sistema político mundial – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006
veja também ONU

Sistema de informações georreferenciadas
Amazônia – v.9 n.2 p.73-91 2000

Sistema de poder unipolar veja Hegemonia, Unipolaridade

Soberania – v.11 n.1 p.110-127 2002; v.8 n.4 p.3-11 2000; v.7 n.4 p.67-95 1999; v.3 n.2 p.68-76 1994;
v.13 n.1 p.15-28 2004; v.7 n.1 p.3-14 1998; v.7 n.1 p.73-94 1998; v.2 n.4 p.64-81 1994; v.2 n.3 p.133-
142 1993/1994
conceito – v.15 n.1 p.93-104 2006
Cuba – v.9 n.3 p.215-227 2000/2001
e globalização – v.9 n.3 p.25-41 2000/2001
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e liberdade – v.15 n.1 p.93-104 2006
e segurança – v.9 n.1 p.92-103 2000
veja também Intervenção humanitária, Legitimidade política, 

Soberania nacional
e soberania européia – v.12 n.4 p.111-121 2004; v.7 n.1 p.73-94 1998

Socialismo – v.6 n.4 p.151-168 1998; v.7 n.2 p.125-126 1998; v.7 n.2 p.127-146 1998; v.7 n.2 p.147-152
1998; v.7 n.2 p.153-167 1998; v.2 n.4 p.152-154 1994; v.2 n.3 p.85-98 1993/1994
URSS – v.8 n.3 p.138-151 2000/2001

Social-Democracia
América Latina – v.15 n.2 p.21-32 2006
veja também Crise da Social-Democracia

Sociedade e Estado veja Estado e sociedade 

Sociedade civil – v.14 n.2 p.55-64 2005; v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.11 n.2 p.78-98 2002; v.11 n.2
p.112-121 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.11 n.1 p.97-109 2002; v.10 n.3
p.32-48 2001/2002; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.4 p.152-154 1994; v.2 n.4 p.155-160 1994; v.2 n.4
p.161-168 1994
Alemanha – v.2 n.3 p.85-98 1993/1994
América Latina – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005; v.7 n.4 p.114-131 1999
Cuba – v.7 n.2 p.127-146 1998
Estados Unidos – v.10 n.3 p.32-48 2001/2002
Oriente Médio – v.11 n.1 p.5-24 2002
veja também Organizações da sociedade civil

Sociedade da informação – v.10 n.2 p.136-137 2001; v.15 n.2 p.33-44 2006; v.12 n.4 p.153-159 2004
e cosmopolitismo – v.15 n.1 p.93-104 2006

Sociedade de rede – v.12 n.4 p.153-159 2004

Sociedade pós-industrial – v.1 n.1 p.5-15 1992; v.1 n.3 p.17-39 1992/1993

SOEs veja Empresas estatais – China

Solução de controvérsias em comércio exterior – v.9 n.1 p.59-87 2000; v.9 n.4 p.89-119 2001; v.10
n.4 p.7-46 2002; v.10 n.4 p.57-81 2002

Subsídios – v.9 n.3 p.228-239 2000/2001; v.3 n.3 p.149-174 1994/1995 
agrícolas – v.8 n.1 p.66-82 1999; v.10 v.10 n.4 p.47-56 2002; v.10 n.4 p.57-81 2002; v.10 n.4 p.148-

155 2002; v.10 n.2 p.102-111 2001; v.10 n.2 p.112-123 2001; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.12
n.3 p.27-36 2003/2004

Substituição de importações – v.4 n.3 p.86-92 1995/1996

Sustentabilidade veja Desenvolvimento sustentável

TAFTA – v.5 n.1 p.150-153 1996; v.5 n.1 p.159 1996

Taleban – v.11 n.1 p.25-40 2002; v.11 n.1 p.41-65 2002; v.10 n.3 p.5-16 2001/2002; v.10 n.3 p.17-31
2001/2002; v.10 n.3 p.49-72 2001/2002; v.10 n.3 p.73-77 2001/2002
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Tarifa Externa Comum veja Tarifas aduaneiras

Tarifas aduaneiras – v.10 n.4 p.94-107 2002; v.10 n.4 p.47-56 2002; v.8 n.3 p.54-65 2000/2001; v.8 n.3
p.26-53 2000/2001; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.17-26 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1
p.85-126 1997; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.8 n.3 p.66-82 2000/2001; v.11 n.4 p.111-137 2003;
v.5 n.1 p.36-82 1996; v.5 n.2 p.59-68 1996 
veja também Sistema Generalizado de Preferências

Tarifas alfandegárias veja Tarifas aduaneiras

Tarifas de exportação – v.7 n.1 p.15-30 1998 
Brasil – v.10 n.2 p.112-123 2001
Estados Unidos – v.10 n.2 p.112-123 2001 
veja também Exportações, Taxas de exportações

Tarifas de importação – v.11 n.4 p.95-102 2003; v.7 n.1 p.15-30 1998
Europa – v.7 n.4 p.58-66 1999
veja também Importações, Taxas de importações

Taxa de desocupação – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005

Taxas de exportações 
América do Sul – v.5 n.1 p.36-82 1996
Argentina – v.5 n.1 p.36-82 1996
Ásia – v.5 n.1 p.36-82 1996; v.5 n.1 p.103-114 1996
blocos regionais – v.5 n.1 p.36-82 1996
Brasil – v.5 n.1 p.36-82 1996
Mercosul – v.5 n.1 p.36-82 1996
veja também Exportações, Tarifas de exportação

Taxas de importação 
América do Sul – v.5 n.1 p.36-82 1996
Ásia – v.5 n.1 p.36-82 1996
blocos regionais – v.5 n.1 p.36-82 1996
Brasil – v.5 n.1 p.36-82 1996
Mercosul – v.5 n.1 p.36-82 1996
países membros dos blocos regionais – v.5 n.1 p.36-82 1996
veja também Importações, Tarifas de importação

Taxas de juros veja Política econômica

Tecnologia veja Desenvolvimento tecnológico

Tecnologia de informação veja Acordo sobre Tecnologia de informação

Teoria da dependência – v.12 n.3 p.137-142 2003/2004

Teoria das Relações Internacionais – v.3 n.3 p.72-100 1994/1995

Terceiro Mundo – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.2. n.1 p.11-46 1993; v.1 n.3 p.62-85 1992/1993; v.3
n.2 p.68-76 1994; v.7 n.3 p.76-84 1998/1999; v.2 n.4 p.169-178 1994; v.2 n.3 p.31-42 1993/1994

Terceiro Setor veja ONGs, Organizações sociais

Terrorismo – v.14 n.4 p.127-133 2006; v.14 n.2 p.7-15 2005; v.14 n.2 p.25-39 2005; v.14 n.2 p.41-54
2005; v.14 n.2 p.65-77 2005; v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.13 n.3 p.101-105 2004/2005; v.14 n.3
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p.11-21 2005/2006; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.14 n.3 p.71-83 2005/2006; v.11 n.3 p.39-44
2002/2003; v.12 n.2 p.23-32 2003; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.11 n.3 p.62-69 2002/2003; v.11 n.3
p.114-135 2002/2003; v.12 n.3 p.77-89 2003/2004; v.11 n.2 p.23-34 2002; v.11 n.2 p.50-71 2002;
v.11 n.2 p.72-77 2002; v.11 n.2 p.12-22 2002; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.10 n.4 p.83-93 2002; v.13
n.4 p.21-27 2005; v.15 n.2 p.33-44 2006; v.15 n.2 p.83-91 2006; v.15 n.2 p.117-127 2006; v.11 n.1
p.5-24 2002; v.11 n.1 p.25-40 2002; v.11 n.1 p.41-65 2002; v.11 n.1 p.78-88 2002; v.10 n.3 p.5-16
2001/2002; v.9 n.4 p.148-159 2001; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.10 n.3 p.32-48 2001/2002; v.10
n.3 p.49-72 2001/2002; v.10 n.3 p.73-77 2001/2002; v.12 n.1 p.5-30 2003; v.2 n.4 p.82-97 1994; v.2
n.4 p.98-119 1994; v.2 n.3 p.3-18 1993/1994; v.15 n.2 p.149-161 2006
apoio internacional – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.11 n.3 p.73-77

2002/2003; v.12 n.1 p.5-30 2003; v.12 n.1 p.31-42 2003
causas – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.12 n.1 p.31-42 2003
Colômbia – v.12 n.2 p.97-107 2003; v.9 n.2 p.41-49 2000; v.9 n.3 p.42-47 2000/2001; v.9 n.3 p.199-

200 2000/2001; v.9 n.4 p.72-88 2001
conseqüências – v.11 n.3 p.22-38 2002/2003; v.12 n.1 p.5-30 2003
e armas nucleares – v.15 n.2 p.117-127 2006
e história – v.10 n.3 p.5-16 2001/2002; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002
e insegurança internacional – v.15 n.2 p.33-44 2006; v.12 n.1 p.31-42 2003 
e islamismo – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.10 n.3 p.5-16

2001/2002; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.12 n.1 p.43-62 2003
e justiça social – v.14 n.3 p.71-83 2005/2006
e liberdade – v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.11 n.2 p.72-77 2002
e países árabes – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003
Estados Unidos – v.15 n.1 p.81-92 2006; v.12 n.1 p.31-42 2003; v.12 n.1 p.43-62 2003; v.12 n.1

p.75-84 2003
financiamento – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003; v.11 n.3 p.78-113 2002/2003; v.12 n.3 p.77-89

2003/2004
tipos – v.11 n.3 p.5-21 2002/2003
veja também Ataques terroristas, Combate ao terrorismo, Crimes políticos, Violência

Terrorismo global veja Terrorismo

Terrorismo internacional veja Terrorismo

Trabalhadores imigrantes ilegais
Estados Unidos – v.15 n.1 p.69-80 2006

Trabalho – v.1 n.3 p.17-39 1992/1993; v.7 n.1 p.117-160 1998
América Latina – v.13 n.3 p.5-31 2004/2005
Cuba – v.7 n.2 p.127-146 1998
Estados Unidos – v.6 n.4 p.22-35 1998
Rússia – v.2 n.4 p.24-63 1994
e formação profissional – v.2 n.4 p.24-63 1994
e recursos humanos – v.2 n.4 p.24-63 1994
veja também Direito trabalhista, Mercado de trabalho, Relações de trabalho

TCA veja Tratado de Cooperação Amazônica, 1978

TPA veja Fast track
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Trade Promotion Authority veja Fast track

Tráfico de drogas – v.10 n.4 p.94-107 2002; v.3 n.3 p.178-182 1994/1995; v.7 n.2 p.90-116 1998
América Latina – v.2 n.1 p.102-132 1993; v.2 n.1 p.133-149 1993
Colômbia – v.9 n.2 p.41-49 2000; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001

Transferência de tecnologia – v.2 n.2 p.104-120 1993; v.7 n.2 p.3-40 1998; v.8 n.3 p.83-97 2000/2001; 
veja também Desenvolvimento tecnológico

Tratado ABM veja Tratado Anti-Balistic Missile, 1972

Tratado Anti-Balistic Missile, 1972 – v.11 n.2 p.50-71 2002

Tratado Constitucional da União Européia veja Constituição Européia 

Tratado da União Européia veja Tratado de Maastricht, 1992

Tratado de Amizade e Cooperação do Sudeste Asiático, 1976 – v.12 n.4 p.7-22 2004

Tratado de Amizade, Comércio e Navegação, 1880 – v.11 n.4 p.59-70 2003

Tratado de Amsterdã, 1999 – v.7 n.1 p.95-116 1998

Tratado de Assunção, 1991 – v.12 n.2 p.85-96 2003; v.9 n.1 p.33-50 2000; v.2 n.2 p.86-103 1993; v.6
n.2 p.71-82 1997

Tratado de Bali – 181

Tratado de Cooperação Amazônica, 1978 – v.9 n.2 p.73-91 2000

Tratado de Itaipu – v.14 n.3 p.11-21 2005/2006

Tratado de Maastricht, 1992 – v.8 n.3 p.26-53 2000/2001; v.4 n.3 p.46-51 1995/1996; v.5 n.4/ v.6 n.1
p.27-74 1997; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.77-126 1997; v.6 n.4 p.3-11 1998; v.8 n.1 p.61-71 1999; v.3 n.2 p.55-
67 1994; v.2 n.2 p.12-24 1993; v.5 n.1 p.83-91 1996; v.7 n.1 p.95-116 1998
e Agenda 2000 – v.6 n.4 p.3-11 1998
e França – v.6 n.2 p.16-30 1997
veja também Tratado de Amsterdã, 1999

Tratado de Montevidéu, 1960 – v.10 n.2 p.28-47 2001

Tratado de Moscou, 1963 – v.11 n.1 p.110-127 2002 

Tratado de Navegação, Comércio e Amizade, 1897 – v.6 n.4 p.120-129 1998

Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares, 1968 – v.14 n.4 p.119-126 2006; v.14 n.3 p.85-95
2005/2006; v.1 n.3 p.100-121 1992/1993; v.10 n.4 p.133-147 2002; v.15 n.2 p.117-127 2006; v.4 n.1
p.115-131 1995; v.15 n.1 p.41-46 2006; v.4 n.3 p.3-23 1995/1996; v.9 n.4 p.42-48 2001; v.13 n.1 p.7-
14 2004; v.6 n.2 p.115-130 1997
Coréia do Norte – v.4 n.3 p.3-23 1995/1996

Tratado de Não-Proliferação Nuclear veja Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares 

Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares – v.6 n.2 p.115-130 1997; v.15 n.1 p.134-139
2006

Tratado de Proscrição de Armas Nucleares na América Latina veja Tratado de Tlatelolco, 1967

Tratado de Tlatelolco, 1967 – v.2 n.2 p.68-78 1993 
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Tratado de Versailles, 1919, Paris – v.12 n.1 p.5-30 2003

Tratado Interamericano de Assistência Recíproca – v.11 n.3 p.55-61 2002/2003; v.9 n.4 p.42-48 2001 

Tratados internacionais
Estados Unidos – v.11 n.3 p.22-38 2002/2003, v.10 n.1 p.83-99 2001
veja também pelos nomes dos tratados

Tratado Japão – Coréia – v.9 n.3 p.108-121 2000/2001

Tratado para o Corte de Material Físsil veja Acordo de proibição de produção de materiais físseis 

Tratamento nacional – v.5 n.1 p.20-35 1996 

Tribunal Arbitral Permanente – v.10 n.4 p.7-46 2002

Tribunal Penal Internacional – v.8 n.4 p.3-11 2000; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.10 n.3 p.132-147
2001/2002; v.8 n.3 p.114-137 2000/2001

Turismo 
Cuba – v.8 n.4 p.52-70 2000
Espanha – v.9 n.3 p.163-190 2000/2001

UCR (União Cívica Radical), Argentina – v.12 n.2 p.63-70 2003

UE veja União Européia

UNCTAD – v.15 n.2 p.93-116 2006; v.8 n.3 p.83-97 2000/2001; v.3 n.2 p.36-54 1994; v.3 n.3 p.51-71
1994/1995; v.3 n.3 p.149-174 1994/1995; v.6 n.4 p.36-88 1998; v.7 n.3 p.3-25 1998/1999
história – v.13 n.3 p.79-92 2004/2005

UNDC veja Comissão de Desarmamento das Nações Unidas

Unidades de conservação integral – v.9 n.2 p.63-72 2000

União Econômica e Monetária Européia veja União Européia

União Européia – v.13 n.3 p.55-65 2004/2005; v.13 n.3 p.79-92 2004/2005; v.13 n.3 p.101-105
2004/2005; v.12 n.2 p.33-44 2003; v.12 n.2 p.45-52 2003; v.12 n.2 p.121-125 2003; v.12 n.2 p.147-
153 2003; v.1 n.1 p.42-57 1992; v.11 n.2 p.50-71 2002; v.11 n.2 p.5-11 2002; v.1 n.2 p.55-60 1992;
v.1 n.2 p.87-100 1992; v.1 n.4 p.3-10 1993; v.3 n.1 p.156-158 1994; v.4 n.4 p.3-23 1996; v.4 n.4 p.46-
62 1996; v.9 n.4 p.22-41 2001; v.10 n.3 p.92-112 2001/2002; v.7 n.4 p.58-66 1999; v.6 n.4 p.3-11
1998; v.8 n.1 p.49-56 1999; v.8 n.1 p.57-60 1999; v.8 n.2 p.15-23 1999; v.8 n.2 p.24-39 1999; v.8 n.2
p.40-43 1999; v.3 n.2 p.55-67 1994; v.2 n.2 p.12-24 1993; v.5 n.1 p.36-82 1996; v.5 n.1 p.83-91 1996;
v.5 n.1 p.92-102 1996; v.6 n.2 p.16-30 1997; v.6 n.2 p.62-70 1997; v.3 n.3 p.101-116 1994/1995; v.7
n.1 p.61-72 1998; v.7 n.1 p.73-94 1998; v.7 n.1 p.95-116 1998; v.7 n.2 p.41-53 1998; v.7 n.3 p.76-84
1998/1999; v.11 n.2 p.127-129 2002; v.12 n.3 p.133-136 2003/2004; v.9 n.2 p.18-29 2000; v.6 n.4
p.130-150 1998; v.6 n.4 p.169-187 1998; v.7 n.1 p.15-30 1998; v.7 n.2 p.173-188 1998; v.7 n.3 p.156-
160 1998/1999; v.2 n.4 p.3-14 1994; v.2 n.4 p.120-141 1994; v.2 n.3 p.99-109 1993/1994
condições de admissão – v.9 n.4 p.22-41 2001
e América Latina – v.8 n.3 p.54-65 2000/2001
e Brasil – v.8 n.1 p.16-37 1999
e diversidade – v.7 n.1 p.95-116 1998
e França – v.6 n.2 p.16-30 1997
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e globalização – v.7 n.1 p.95-116 1998
e Mercosul – v.2 n.2 p.86-103 1993
e países não-membros – v.6 n.4 p.3-11 1998 
e soberanias nacionais – v.7 n.1 p.73-94 1998
e unificação monetária – v.6 n.4 p.3-11 1998; v.8 n.1 p.61-71 1999; v.2 n.2 p.12-24 1993; v.5 n.1

p.83-91 1996
veja também Tratado de Maastricht, 1992

União Monetária Européia veja Euro, União Européia

Unificação de bancos centrais – v.8 n.3 p.26-53 2000/2001; v.8 n.1 p.61-71 1999

Unificação monetária – v.6 n.4 p.3-11 1998; v.8 n.1 p.61-71 1999; v.2 n.2 p.12-24 1993; v.5 n.1 p.83-
91 1996; v.8 n.3 p.26-53 2000/2001
veja também Integração monetária

Unilateralismo – v.14 n.2 p.65-77 2005; v.12 n.2 p.147-153 2003; v.10 n.4 p.83-93 2002; v.8 n.4 p.12-
25 2000; v.9 n.3 p.72-89 2000/2001; 
Estados Unidos – v.13 n.4 p.11-20 2005; v.13 n.4 p.21-27 2005; v.8 n.4 p.12-25 2000; v.12 n.4 p.65-

76 2004; v.12 n.1 p.31-42 2003; v.12 n.4 p.135-141 2004
veja também Multilateralismo e unilateralismo

Uniões aduaneiras – v.9 n.1 p.59-87 2000; v.15 n.2 p.7-20 2006; v.10 n.4 p.7-46 2002; v.10 n.4 p.94-
107 2002; v.3 n.1 p.84-96 1994; v.8 n.1 p.49-56 1999; v.8 n.1 p.57-60 1999
veja também Integração econômica, Zonas de livre comércio

Unipolaridade – v.5 n.3 p.37-49 1996/1997; v.8 n.4 p.12-25 2000; v.7 n.4 p.36-57 1999
e bipolaridade – v.9 n.1 p.3-21 2000; v.6 n.4 p.151-168 1998
e multipolaridade – v.7 n.4 p.36-57 1999; v.6 n.4 p.151-168 1998; v.7 n.2 p.79-89 1998
Estados Unidos – v.11 n.2 p.78-98 2002

Universidade de São Paulo veja USP

Unscom – v.14 n.3 p.85-95 2005/2006

Urbanização
e meio ambiente – v.15 n.1 p.105-117 2006

USP
e cooperação internacional – v.9 n.2 p.30-40 2000
e desenvolvimento – v.9 n.2 p.30-40 2000

Valores convergentes – v.9 n.2 p.98-103 2000; v.9 n.1 p.33-50 2000

Valores da sociedade brasileira – v.9 n.1 p.33-50 2000; v.5 n.3 p.93-105 1996/1997
veja também Autonomia, Democracia, Desenvolvimento, Estabilidade, Paz, Respeito à

diversidade cultural

Violação de direitos humanos
América do Sul – v.9 n.2 p.125-135 2000
Iuguslávia – v.4 n.4 p.24-32 1996
Violação de soberania nacional
Bálcãs – v.12 n.4 p.65-76 2004
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Violação do direito internacional – v.14 n.2 p.87-112 2005
veja também Direito internacional 

Violência – v.14 n.4 p.127-133 2006; v.11 n.2 p.122-126 2002; v.15 n.2 p.33-44 2006; v.11 n.1 p.5-24
2002; v.10 n.3 p.17-31 2001/2002; v.10 n.3 p.132-147 2001/2002; v.4 n.2 p.39-53 1995; v.2 n.4
p.82-97 1994; v.2 n.4 p.98-119 1994

Vulnerabilidade ambiental
China – v.15 n.1 p.7-21 2006
Vulnerabilidade econômica
América Latina e Caribe – v.10 n.2 p.28-47 2001
China – v.15 n.1 p.7-21 2006
Vulnerabilidade externa
Argentina – v.9 n.2 p.5-17 2000
Brasil – v.9 n.2 p.5-17 2000

Vulnerabilidade militar
China – v.15 n.1 p.47-56 2006
Rússia – v.15 n.1 p.47-56 2006
veja também Poder militar, Modernização militar 

Vulnerabilidade social
América Latina – v.14 n.4 p.7-17 2006; v.13 n.3 p.5-31 2004/2005
América do Sul – v.9 n.2 p.125-135 2000
China – v.15 n.1 p.7-21 2006

WMDC veja Comissão para Armas de Destruição em Massa

WSSD veja Conferência Mundial de Cúpula sobre o Desenvolvimento Sustentável

ZEEs veja Zonas Econômicas Especiais, China

Zonas Econômicas Especiais, China – v.15 n.1 p.23-39 2006

Zonas de livre-comércio – v.9 n.2 p.18-29 2000; v.3 n.1 p.84-96 1994; v.5 n.4/ v.6 n.1 p.35-76 1997;
v.5 n.4/ v.6 n.1 p.85-126 1997; v.7 n.1 p.15-30 1998; v.2 n.3 p.19-29 1993/1994
América – v.6 n.2 p.53-61 1997
Ásia – v.5 n.1 p.103-114 1996
Mercosul – v.5 n.2 p.110 1996
veja também Uniões aduaneiras, Livre comércio, Integração econômica e, ainda, pelo nome de

tratados ou organizações

Zona de Paz e de Cooperação do Atlântico Sul, 1986 – v.9 n.4 p.42-48 2001; v.2 n.2 p.68-78 1993 

Zonas livres de armas nucleares – v.6 n.2 p.115-130 1997
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